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Apresentação

			A Comissão Interluterana de Literatura (CIL) sente-se alegre e grata com a edição de mais um volume de “Martinho Lutero – Obras Selecionadas”. Com pequenas dificuldades que surgiram ao longo da caminhada, causando um atraso no programa de publicações, está, finalmente, em suas mãos o Volume 8. A partir dele, “Interpretações bíblicas – princípios”, a coleção estará correspondendo de forma adequada ao legado deixado por Lutero que foi, antes de tudo, pregador e intérprete das Escrituras, apontando sempre para o Cruficado, conforme indica a gravura estampada nas capas da coletânea. Além disso, este volume estará respondendo ainda melhor a uma clara demanda do atual contexto brasileiro, seja acadêmico-teológico, seja eclesial. Esta foi, também, a convicção da Comissão Editorial Obras Selecionadas de Lutero (CEOL) quando selecionou os textos a serem publicados neste volume. Aos integrantes da CEOL, aos tradutores, revisores e ao editor Pastor Darci Drehmer manifestamos a nossa gratidão por estarem possibilitando o aprofundamento e uma reflexão sobre a obra do reformador. Não podemos esquecer as igrejas, Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil e Igreja Evangélica Luterana do Brasil que foram buscar recursos financeiros para a realização deste importante projeto de literatura.

			Queira Deus continuar abençoando este trabalho para que o projeto “Martinho Lutero – Obras Selecionadas” não sofra problemas de continuidade e as obras possam ser editadas com regularidade, oportunizando uma reflexão mais profunda do amor de Deus revelado em Cristo.

						 Arnildo Arthur Figur

			Presidente da Comissão Interluterana de Literatura

		



Introdução Geral

			Em seu todo, a obra de vida de Martinho Lutero pode ser compreendida como um amplo, profundo, multiforme e abnegado esforço de interpretação da Escritura Sagrada. Isso vale não só para sua atividade docente. Diz respeito, também, a seu ministério de pregador. Tem a ver com sua atividade literária, pela qual posicionou-se frente a questões urgentes da vida teológica, eclesial, política, social e econômica. Relaciona-se a suas numerosas abordagens a textos bíblicos isolados, a seus catecismos, hinos, cartas e colóquios informais (Tischreden). Sua monumental obra de tradução da Bíblia é bem mais do que mera versão de textos gregos e hebraicos ao alemão. Por justiça, deve ser compreendida como a forma mais concentrada de sua interpretação bíblica.

			Em 1512, Lutero foi promovido a Doutor em Teologia pela Universidade de Wittenberg. A partir daí tornou-se o responsável, até a morte, pela cátedra de Lectura in Biblia (Interpretação da Bíblia) naquela academia. Sua atividade docente esteve quase que exclusivamente voltada à exposição exegética de livros da Escritura. Não o fez somente pela circunstância de assumir o lugar de seu pai espiritual, João von Staupitz, que, até então, havia exercido a função de professor de Bíblia. Foi basicamente pelo estudo bíblico intensivo que Lutero, desde o princípio, almejou alcançar conhecimento teológico. Labor teológico era, para ele, acima de tudo, interpretação da Escritura Sagrada.

			Ao entrar em conflito com Roma, Lutero viu-se levado a apelar unicamente para a Escritura em questões de fé e vida cristã. Lançou as bases para um princípio que foi compreendido, desde então, sob o lema sola scriptura (somente a Escritura). Com isso, queria dizer que, em sua pregação evangélica, reconhecia a Escritura como principal autoridade na Igreja. Nunca deixou de usar argumentos dos credos, de Pais da Igreja Antiga, de concílios e, ocasionalmente, até da lei canônica para demonstrar suas afirmações. A autoridade decisiva, contudo, foi dada à Escritura. Lutero defendeu isso de forma muito vívida em sua declaração perante Carlos V e a Assembléia do Sacro Império Romano-Germânico, celebrada em Worms, em 1521: “A não ser que seja convencido pelo testemunho da Escritura ou por argumentos evidentes (pois não acredito nem no papa nem nos concílios exclusivamente, visto que está claro que os mesmos erraram muitas vezes e se contradisseram a si mesmos) – a minha convicção vem das Escrituras a que me reporto, e minha consciência está presa à Palavra de Deus” (Lutero, PEvC, 148s.). 

			A intenção deste princípio não era, contudo, que a pessoa cristã vivesse a partir de suas próprias interpretações individuais da Bíblia, sem levar em conta o que a Igreja ensina. Antes, queria dizer que todos tinham o direito de examinar o que a Igreja professa, do mesmo modo como ele próprio, Lutero, havia testado os decretos papais. A partir de seu próprio exemplo, deixou claro que o direito de examinar a pregação e o ensino pressupunha o estudo da Escritura e, sob o crivo desta, da tradição da Igreja, além da disposição para debater suas próprias concepções com outras pessoas na comunidade de fé.

			Baseado nisso, Lutero desenvolveu, gradualmente, critérios de interpretação. Estes surgiram de sua percepção sobre o que precisava mudar no cristianismo, a partir de sua leitura da Escritura e de sua própria experiência. Estava convencido de que as pessoas precisavam ouvir o coração da Escritura, o Evangelho, a boa nova da promessa de Deus encarnada em Jesus Cristo. Este Evangelho é recebido pela fé, isto é, pela confiança na promessa segura de Deus de perdoar o pecado e de salvar as pessoas crentes pelos méritos de Cristo. Assim, quem se identificou com a mensagem da Reforma acabou se vinculando a essa tradição de interpretação normativa da Escritura que foi passando de geração em geração, estabelecendo sua identidade confessional.

			O presente volume de “Martinho Lutero – Obras Selecionadas” procura documentar o esforço bíblico-exegético de Lutero, concentrando-se em duas de suas primeiras preleções acadêmicas, sobre a Epístola de Paulo aos Romanos (1515-1516) e sobre o Livro dos Salmos (1519-1521). Além disso, apresenta diversos escritos em que o reformador explicita seus critérios hermenêuticos como intérprete e tradutor, ou formula introduções ao Antigo, ao Novo Testamento e a livros bíblicos individualmente.

			O projeto “Martinho Lutero – Obras Selecionadas” é desenvolvido sob coordenação da Comissão Interluterana de Literatura (CIL), integrada por representantes da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil e Igreja Evangélica Luterana do Brasil. Integram a CIL, na condição de membros titulares: Arnildo A. Figur, Dieter J. Jagnow, Gerhard Grasel, Harald Malschitzky, João A. Müller da Silva e Wilhelm Wachholz.

			O presente volume, assim como os demais volumes desta coleção, foi preparado pela Comissão Editorial Obras de Lutero (CEOL), com a seguinte composição: Albérico Baeske, Nestor L. J. Beck, Ricardo Rieth,  Martim C. Warth e o ex-integrante, Martin N. Dreher, que, durante muitos anos, colaborou com muita dedicação, contribuindo, dessa forma, para que o projeto pudesse ser levado adiante. As traduções dos textos publicados neste volume foram feitas por Adolpho Schimidt, Eduardo Gross, Elisa E. Schulz, Luís H. Dreher e Walter O. Schlupp. 

			Em alguns momentos, no decorrer dos textos publicados nesta edição,  observa-se que houve correções de referências bíblicas. Isto se deve ao fato de que Lutero, em geral, cita textos bíblicos de cor e, em alguns casos, é traído pela memória, confundindo as passagens. Nestes casos, a referência é corrigida através de uma observação entre colchetes [sc.]. O mesmo expediente é adotado para uniformizar as diferenças entre as diversas versões da Bíbila, como Septuaginta e Vulgata. Assim, a observação entre colchetes [sc.], seguida de referência bíblica, sempre se refere à versão da Bíblia de João Ferreira de Almeida. A menção dos versículos foi feita pelo editor, pois na época em que o autor escreveu as suas obras não se conhecia a divisão em versículos. Quando Lutero apenas faz alusão ao texto, sem, no entanto, citar explicitamente a passagem correspondente, esta é mencionada em nota de rodapé.

			Os textos foram traduzidos a partir da Edição de Weimar (WA). A seleção de textos relativos ao Comentário da Carta aos Romanos acatou a proposta da Studienausgabe, uma versão crítica de obras selecionadas de Lutero, em língua alemã. Também é digno de nossa gratidão o Dr. Helmar Junghans, professor emérito na Universidade de Leipzig/Alemanha, pela assessoria na fase de seleção dos escritos. 

			Entre colchetes, encontram-se os números relativos à página do texto original na WA. Com relação às abreviaturas mais usadas neste volume, veja a relação de siglas e abreviaturas, nas páginas 14s. Os antropônimos das figuras históricas são, em geral, grafadas de acordo com Grande Dicionário da Língua Portuguesa, vol. IV (Histórico), organizado por H. Maia d’Oliveira. São Paulo, Lisa - Livros Irradiantes, 1970. No caso de antropônimos não traduzidos por esta obra, conserva-se o nome original.

			O projeto “Martinho Lutero – Obras Selecionadas” conta com o apoio da Igreja Evangélico-Luterana da Baviera (Alemanha) e de sua Associação Martinho Lutero e da Igreja Luterana Sínodo Missouri (Estados Unidos da América).

		

		
			Nestor J. L. Beck

			Coordenador da Comissão

			Editorial Obras de Lutero

			Darci Drehmer

			Editor da CIL

		



Siglas e abreviaturas 

			Almeida – Versão da Bíblia de João Ferreira de Almeida.

			AWA – Archiv zur Weimarer Ausgabe (Arquivo para a edição de Weimar).

			Eclo – Eclesiástico (livro apócrifo).

			Götze – Alfred GÖTZE, Frühneuhochdeutsches Glossar, 7. ed., Berlin : Walter de Gruyter e Co., 1967.

			Grimm – Deutsches Wörterbuch von Jacob und Wilhelm Grimm, München : Deutscher Taschenbuch Verlag, 32 volumes, 1854-1971.

			LW – Luther’s Works (Obras de Lutero), 55 volumes, Saint Louis : Concordia Publishing House, 1958-1986. LW 25,30 significa: Luther’s Works, volume 25, página 30. 

			Mac – Macabeus.

			MSL – Migne, Patrologia, series Latina. 

			n. – Nota.

			nn. – Notas.

			OSel – Obras Selecionadas de Martinho Lutero, 7 volumes, 1987-2000. Os números a seguir referem-se ao volume, à página e às linhas, respectivamente. OSel 5,160,20 significa: Obras Selecionadas volume 6, página 160, linha 20.

			P. ou p. – Página.

			PevC – Pelo Evangelho de Cristo, Obras Selecionadas de Momentos Decisivos da Reforma, Porto Alegre : Concórdia; São Leopoldo : Sinodal, 1984.

			Pp. ou pp. – Páginas.

			RA – Edição revisada e atualizada da versão da Bíblia de  João Ferreira de Almeida.

			Sir – Jesus Siraque.

			StA – Hans-Ulrich DELIUS, Martin Luther – Sudienausgabe, Berlin : Gmbh, 5 volumes, 1979-1992. 

			Tb - Tobias (Livro apócrifo).

			V. ou v. – Veja ou versículo.

			Vv. ou vv. – Versículos.

			WA – Weimarer Ausgabe (Edição de Weimar) das obras de Lutero, indicada nas seguintes modalidades: WA 11,371,5 significa: Edição de Weimar, volume 11, página 371, linha 5; WA 10/III,175,24 significa: Edição de Weimar, volume 10, terceira parte, página 175, linha 24; WA 55/I/1,25,12-15 significa volume 55, primeira parte, primeira divisão... WA Br - (Briefwechsel) cartas. WA Br 8,99,7, nº 3162 significa: WA cartas, volume 8, página 99, linha 7, número 3162; WA TR – (Tischreden) conversas à mesa: WA TR 4,230, nº 4334 significa: WA conversas à mesa, volume 4, página 230, número 4334.

			Walch – Dr. Martin Luthers sämtliche Schriften (Obras completas do Dr. Martinho Lutero), editado por Dr. Joh. Georg Walch, 23 volumes, nova edição revisada, St. Louis : Concordia Publishing House, 1880-1910.  

			Para a abreviatura dos livros bíblicos segue-se a nomenclatura de João Ferreira de Almeida.  
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INTRODUÇÃO

			Martin N. Dreher

			A prática de escrever introduções ou prefácios aos diversos livros bíblicos é anterior a Lutero. Já a encontramos em Jerônimo1 que escreveu introduções à sua tradução da Vulgata. Também Erasmo de Roterdã2 colocou introduções à sua edição do Novo Testamento grego, de 1516. Como há essa prática, é necessário que se pergunte pelo específico em e de Lutero.

			Nas introduções aos escritos de Lutero, publicadas em Obras Selecionadas, e na leitura de seus textos fica evidente a importância da Bíblia em sua descoberta reformatória, em sua produção acadêmica e em sua própria existência. Os prefácios e as introduções parecem estar, profundamente, permeados de experiência existencial. Nelas, encontramos confissão explícita à importância que a Bíblia teve na vida do reformador. Ela lhe foi dádiva em meio à situação de busca desesperada por respostas. A resposta lhe veio a partir da Epístola aos Romanos e, aí, da palavra que diz da justificação por graça e fé. Tal palavra se lhe tornou chave hermenêutica para leitura, compreensão e interpretação da Sagrada Escritura. Romanos deu-lhe o critério para a compreensão de lei e pecado, justificação/justiça e fé. É por isso que a Epístola aos Romanos vai ser caracterizada de “o escrito mais importante do Novo Testamento e o mais puro Evangelho3. É a partir dela que vai acontecer a leitura dos demais livros bíblicos. Ela é medida, na qual se mede a maior ou menor importância de cada um dos demais livros.  “Quem tiver esta carta no coração, tem consigo a luz e a força do Antigo Testamento”4. A partir de Romanos, toda a Bíblia forma uma unidade, apesar de sua pluralidade. Nela, tudo tem que ser compreendido a partir de Jesus Cristo, Senhor da Sagrada Escritura e, por isso, Lutero vai acentuar a unidade formada por Antigo e Novo Testamento. Ambas as partes da Bíblia dão testemunho do Deus que oculta sua glória e majestade para, através de “fala e história simples”5e do escândalo da pregação da cruz, desmascarar o mundo e reunir comunidade que aguarda, ansiosamente, o dia do Senhor.

			No prefácio ao profeta Isaías, notamos como Lutero se esforçou com o auxílio dos meios de que dispunha, para reconstruir o texto bíblico, onde este estava corrompido e para inteirar-se do momento histórico em que o texto foi produzido. No entanto, sua preocupação histórica e as descobertas dela decorrentes têm função auxiliar. Para Lutero, toda a pesquisa histórica não atinge a real profundidade da Bíblia. A pesquisa histórica não consegue abarcar o sagrado, o maravilhoso que nos atinge na palavra e na ação do Deus vivo. Lutero vive no mundo anterior ao da gestação do pensamento histórico-crítico, por isso não se pode esperar dele interpretações que só viriam no século subseqüente. No entanto, ele vive, lê e interpreta a Bíblia desde a perspectiva do sagrado. É, por isso que suas introduções têm o caráter do profético, pois o próprio Lutero vê sua vida, seu tempo, sua atividade à luz do Reino de Cristo, cuja vinda é, para ele, iminente.

			Os prefácios de Lutero deixaram de ser impressos nas reedições de sua tradução da Bíblia nos anos posteriores à Guerra dos Trinta Anos.



			
				
					1	Sofrônio Eusébio Jerônimo (ca. 340/350-420), batizado em 366. Primeiramente, viveu como monge em Constantinopla, depois, em Roma, onde era secretário do papa Dâmaso. Retornou, mais tarde, para Jerusalém e Belém, onde passou a dirigir conventos. Era chamado vir trilinguis - homem trilíngüe - por seus profundos conhecimentos do hebraico, grego e latim, e “Doutor bíblico”, por suas pesquisas no campo da Sagrada Escritura. Recebeu do papa Dâmaso a incumbência de compilar um texto fidedigno da Bíblia em língua latina. Deste trabalho resultou a Vulgata – uma tradução da Bíblia a partir dos textos originais e que se tornou texto oficial na Igreja até os tempos modernos. 

				

				
					2	Erasmo Desidério de Roterdã (1466-1536) foi um humanista holandês com formação teológica. Dispendeu muito tempo em centros de cultura da Europa. O seu estilo em latim lhe deu notoriedade. Editou, em 1516, o primeiro Novo Testamento grego impresso. Lutero o usou para fazer a sua tradução para o alemão. Foi simpatizante de Lutero no tocante aos ataques à corrupção da Igreja, mas discordou dele quanto à doutrina. Foi um dos homens mais cultos de sua época.

				

				
					3	Cf. abaixo, p. 129,32-33.

				

				
					4	Cf. abaixo, p. 141,7-8.

				

				
					5	Cf. abaixo, p. 21,32

				

			

		

		
			




Prefácio ao Antigo Testamento1


			1545

			Alguns têm o Antigo Testamento por algo insignificante, que teria sido dado apenas ao povo judeu e que, agora, estaria ultrapassado, relatando apenas histórias do passado. Eles pensam ter já o suficiente com o Novo Testamento e admitem buscar somente um sentido espiritual no Antigo Testamento, assim como também o consideraram Orígenes, Jerônimo e muitas pessoas situadas ainda mais acima deles. Mas, no livro de Jo [5.39], Cristo diz “Examinais a Escritura, pois ela mesma dá testemunho de mim”. E S. Paulo ordena a Timóteo2 que continue a ler a Escritura. Em Rm 1[.2], ele exalta o modo com que o Evangelho fora prometido por Deus na Escritura. E em 1 Co 15[.3ss.] ele diz que Cristo veio da descendência de Davi, e que foi morto e ressuscitado da morte de acordo com a letra da Escritura. Assim também faz S. Pedro [1 Pe 1.10,16,24,25] ao remeter-nos, mais do que uma vez, para trás na Escritura.

			Com isso nos ensinam a não desprezar a Escritura do Antigo Testamento e sim, a lê-la com total dedicação, pois ela mesma fundamenta e comprova de modo extremamente convincente o Novo Testamento através do Antigo Testamento, reportando-se a ele naquilo que dizem. Assim escreve também S. Lucas em At 17[.11], dizendo que os de Tessalônica investigavam cotidianamente as Escrituras a fim de descobrir se com ela correspondia o que ensinava Paulo. Ora, assim como não se deve desprezar o fundamento e a demonstração do Novo Testamento, assim também deve-se ter em alta conta o Antigo Testamento. E o que é o Novo Testamento senão uma pregação e proclamação pública de Cristo, instituída através dos ditos do Antigo Testamento e cumprida por meio de Cristo?

			Contudo, para que aqueles que não sabem melhor possuam uma orientação e um ensinamento que lhes possibilite ler com proveito o Antigo Testamento, eu compus este prefácio conforme a minha capacidade, na medida em que Deus ma concedeu. Eu imploro e advirto de coração a cada um dos cristãos piedosos que não se escandalize com a fala e história simples que freqüentemente irá surgir diante de si. Antes, que jamais duvide, por pior que possam parecer, que são puras palavras, obra, juízo e história da suprema majestade, poder e sabedoria divinas. Pois esta é a Escritura que transforma todos os sábios e espertos em tolos e que está aberta apenas aos pequenos e [13] simplórios, como diz Cristo em Mt 11[.25]. Por isso deixa de lado tuas fantasias e sentimentos e considera esta Escritura como o mais elevado e precioso de todos os santuários, como o mais rico de todos os mananciais de riquezas que jamais poderá vir a ser suficientemente sondado. Então poderás encontrar a sabedoria divina, que Deus aqui coloca diante de ti de modo tão simples e puro para moderar toda altivez. Aqui encontrarás as fraldas e as manjedouras em que Cristo jaz deitado, lugar que também o anjo indica aos pastores. As fraldas são simples e ínfimas, mas é precioso o tesouro que nelas se encontra: Cristo.

			Fica assim sabendo, ainda, que este livro é um livro da lei, o qual ensina o que se deve fazer e o que se deve deixar de fazer. A par disso, ele apresenta exemplos e histórias sobre como essas leis são cumpridas ou transgredidas. Da mesma forma, o Novo Testamento é um Evangelho ou livro da graça, e ensina de onde se deve partir a fim de que se cumpra a lei. Contudo, assim como no Novo Testamento, também são dados, ao lado do ensinamento da graça, muitos outros ensinamentos que são lei e mandamento para governar a carne – visto que nesta vida o espírito não se torna perfeito e nem a pura graça pode governar –, de igual forma, também se encontram contidos no Antigo Testamento, ao lado das leis, algumas promessas e dizeres da graça pelos quais os santos Pais e profetas foram, como nós agora, preservados sob a lei na fé de Cristo. No entanto, assim como o principal e mais próprio ensinamento do Novo Testamento está em proclamar a graça e a paz através do perdão dos pecados em Cristo, de modo semelhante, o principal e mais próprio ensinamento do Antigo Testamento é o de ensinar a lei, apontar os pecados e exigir o bem. Fica ciente, portanto, de que tens de esperar por coisas desse tipo no Antigo Testamento.

			E em primeiro lugar, passamos aos livros de Moisés, o qual, em seu primeiro livro, ensina como todas as criaturas foram criadas e (este é o tema central do seu escrito) de onde vieram o pecado e a morte – ou seja, através da queda de Adão a partir da maldade do diabo. Mas logo a seguir, antes que venha a lei de Moisés, ele ensina de onde deve provir o auxílio para expulsar o pecado e a morte, a saber, não por meio da lei nem de obras próprias – visto que ainda não havia lei alguma – e sim, por meio da semente da mulher, Cristo, que fora prometido a Adão e Abraão. Assim, o primeiro livro de Moisés contém muitos e nítidos exemplos de fé e falta de fé, bem como dos frutos produzidos pela fé e pela falta de fé, de sorte que ele é praticamente um livro evangélico.

			Depois, no segundo livro, quando o mundo já estava cheio [de gente] e mergulhado na cegueira, de sorte que quase já não se sabia o que era pecado ou de onde teria vindo a morte, Deus suscita Moisés com a lei, tomando um povo particular com a finalidade de nele novamente iluminar o mundo e, de novo, revelar, através da lei, o pecado. Assim constitui o povo com toda a sorte [15] de leis, separando-o dentre todos os outros povos. Ele ordena que construam um pequeno templo e institui um culto divino. Ele institui príncipes e funcionários e providencia para seu povo, tanto leis, como pessoas das mais excelentes, dispondo a maneira como ele deve ser governado, tanto física diante do mundo, como espiritualmente diante de Deus.

			No terceiro livro é especialmente organizado o sacerdócio, com suas leis e direitos segundo os quais os sacerdotes devem agir e instruir o povo. Ali se vê como um ministério sacerdotal é instituído somente por causa do pecado, para que possa dar a conhecer esse pecado ao povo e reconciliá-lo diante de Deus. Essa, portanto, é toda obra do sacerdócio: lidar com pecados e pecadores. Por essa razão, também não é dado nenhum bem temporal aos sacerdotes, e tampouco se lhes ordena ou permite governarem sobre corpos; antes, é sua atribuição cuidar do povo nos pecados.

			No quarto [livro], quando já são dadas as leis, constituídos os sacerdotes e príncipes, instituídos os templos e o culto divino e, quando já está pronto tudo que pertence ao povo de Deus, inicia-se a obra e seu exercício e se fazem experimentos de como esse ordenamento vai funcionar e comportar-se. Por isso o mesmo livro escreve acerca de tanta desobediência e aflições do povo. E algumas leis são explicadas e sofrem aditamentos. Assim ocorre em todas as épocas. De imediato se dão as leis, mas quando elas têm de funcionar e ser aplicadas, então não se encontra nada além de meros obstáculos, e ninguém quer proceder conforme exige a lei. Este [quarto] livro é um exemplo notável de como não adianta simplesmente tornar as pessoas piedosas por meio de leis; antes, como diz S. Paulo, as leis somente provocam o pecado e a ira3.

			No quinto [livro], quando o povo havia sido castigado por causa de sua desobediência e Deus o atraíra um pouco com sua graça, de sorte que foram movidos pela boa ação de Deus ao lhes haver concedido os dois reinados, a cumprir sua lei com prazer e amor, Moisés repete a lei na íntegra com todas as histórias que lhes haviam acontecido (sem aquilo que concerne ao sacerdócio) e explica de novo tudo o que diz respeito tanto ao regime secular como ao regime espiritual de um povo. Por conseguinte, Moisés, como um perfeito mestre da lei, em tudo esteve à altura de seu ministério e não só concedeu a lei, mas também esteve junto dela a fim de que fosse cumprida, interpretada e reinstituída lá onde se a tivesse deixado de cumprir. Mas esta explicação no quinto livro, na verdade, nada contém exceto a fé em Deus e o amor ao próximo, pois esse é o objetivo de todas as leis de Deus. Por isso Moisés protege com sua explicação, contra tudo que possa corromper a fé em Deus – fazendo-o até o capítulo 20 –, e serve de impedimento ao amor – fazendo-o até o final do livro.

			[17] Com respeito a isso, deve-se notar, em primeiro lugar, que Moisés constitui o povo com leis de modo tão preciso que ele não deixa lugar algum para que a razão escolha qualquer obra ou invente qualquer culto. Pois ele não ensina apenas a temer e amar a Deus e nele confiar, mas também institui várias formas de culto exterior, com sacrifícios, juramentos solenes, jejuns, flagelos, etc., de sorte que a ninguém seja necessário escolher outras formas. De igual modo, ele também ensina a plantar, construir e contrair matrimônio; a governar os filhos, os serviçais e a casa; a comprar e vender; a emprestar e receber em pagamento; e tudo o mais que é mister fazer em nível exterior e interior e isso de tal maneira que algumas prescrições devem ao mesmo tempo ser consideradas como tolas e fúteis.

			Mas por que é, meu caro, que Deus faz isso? Em última instância porque ele decidiu-se a assumir o povo a fim de que se tornasse seu próprio povo; e porque quis ser seu Deus, razão pela qual também quis governá-los, a fim de que tudo o que faziam fosse certo e direito diante dele. Pois ali onde alguém faz algo em relação a que não se concedeu previamente a Palavra de Deus, aquilo que é feito não vale diante de Deus e está perdido.Pois ele também lhes proíbe, nos capítulos 4 [Dt 4.2] e 13 [Dt 13.32] do quinto livro, de acrescentar o que quer que seja às suas leis. E no capítulo 12 [Dt 12.8] ele diz que eles não devem fazer o que lhes parece certo. Também o Livro dos Salmos e todos os profetas levantam seu clamor por causa disso, ou seja, porque o povo fazia boas obras por ele mesmo escolhidas, e que não haviam sido objeto do mandamento de Deus. Pois ele não quer nem pode suportar que os seus empreendam fazer algo que ele não ordenou, por melhor que isso possa vir a ser, pois a nobreza e bondade de todas as obras é a obediência que se apega às palavras de Deus.

			Pelo fato, porém, de que essa vida não pode subsistir sem um culto e formas exteriores, [Deus] também colocou diante deles essas múltiplas formas e as constituiu com seu mandamento. Fez isso com o fito de que – se precisassem ou quem sabe quisessem prestar algum tipo de serviço exterior a Deus – se valessem desse mesmo, e não inventassem um próprio, de modo a estarem certos e seguros de que essa sua obra prosseguiria na Palavra e obediência de Deus. Por conseguinte, em todas as coisas se lhes obstou seguirem sua própria razão e vontade livre de fazer o bem e viver bem. À parte disso, no entanto, [Deus] determinou e instituiu com suficiente [clareza] lugar, cidades, época, pessoa, obra e forma [do culto], de modo que não pudessem queixar-se nem tivessem que seguir exemplos de cultos estrangeiros.

			Em segundo lugar, deve-se notar que as leis são de três tipos. Há algumas que tratam somente acerca de bens temporais, como fazem entre nós as leis imperiais. Estas foram, em sua maior parte, instituídas por causa dos maus, a fim de que não fizessem nada de ainda pior. Por essa razão, essas leis são apenas leis defensivas ou proibitivas4, mais do que leis de ensinamento – como quando Moisés proíbe separar-se de uma esposa com uma carta de divórcio. De igual modo, quando proíbe que um homem expulse sua mulher com uma oferta [de manjares] de ciúmes, ou quando proíbe que tome outras mulheres mais. Leis desse tipo são todas leis temporais.

			[19] Algumas, porém, ensinam a respeito do culto exterior como se disse acima.

			A esses dois tipos seguem-se, porém, as leis da fé e do amor. Assim, todas as outras leis precisam e devem ter sua medida a partir da fé e do amor. Onde quer que suas obras aconteçam, elas devem acontecer de tal maneira que não contrariem a fé e o amor. Se, porém, contrariarem a fé e o amor, devem ser simplesmente abolidas.

			Por isso lemos que Davi não mata o assassino Joabe, ainda que por duas vezes ele tivesse merecido a morte5. E em 2 Rs 14[sc. 2 Sm 14.11], ele faz um juramento solene à mulher de Tecoa, dizendo que seu filho não morreria apesar de ter estrangulado seu irmão. De igual modo, ele tampouco mata Absalão6; ele, o próprio Davi, comeu do pão sagrado dos sacerdotes em 1 Rs 21[sc. 1 Sm 21.6); e Tamar pensa que o rei queria concedê-la em casamento a Amnom, seu meio-irmão7. A partir dessa história e de histórias semelhantes, bem se vê que os reis, sacerdotes e maiorais do povo muitas vezes intervieram com vigor na lei, lá onde a fé e o amor o exigiram. Assim, a fé e o amor devem ser os mestres de todas as leis e tê-las a todas em seu poder. Pois visto que todas as leis compelem à fé e ao amor, nenhuma delas deve continuar a valer e a ser lei se colidir com a fé e o amor.

			Por essa razão, ainda hoje em dia erram os judeus, e muito, ao manter-se tão rigorosos e rígidos em relação a algumas das leis de Moisés. Eles, muito antes, prefeririam deixar sucumbir o amor e a paz a comer ou beber conosco, ou a fazer qualquer coisa do feitio. Não consideram corretamente a intenção da lei; não obstante, este entendimento é imprescindível para todos que vivem sob as leis, e não somente para os judeus. Pois assim diz também Cristo em Mt 12[.11; Lc 14.5], a saber, que “se pode violar o sábado se um boi tiver caído numa cova, e se pode ajudá-lo a sair dela”, um ato, porém, que somente podia representar uma necessidade e um mal temporais. Quanto mais não se deveria romper energicamente com todos os tipos de lei lá onde a necessidade do corpo o exige, e quando nada de mais acontece que pudesse contrariar a fé e o amor. É como diz Cristo acerca do que fez Davi quando comeu o pão sagrado, Mc 3[sc. 2.26].

			Mas por que motivo Moisés mistura tão desordenamente as leis? Por que ele não coloca as [leis] temporais em um grupo, as espirituais em um [outro] grupo e, também, a fé e o amor em um terceiro? Para que, em dados momentos, ele repete com tanta freqüência uma lei e, tantas vezes, acentua uma única palavra, tanto assim que logo se torna monótono de ler e de ouvir? Resposta: Moisés escreve do mesmo modo que as coisas se dão, de sorte que seu livro é uma imagem e um exemplo do modo de governo e de vida. Pois, no frigir dos ovos, é justamente assim que acontece que, ora essa, ora aquela obra tem de ser feita. E ninguém consegue ordenar sua vida (se é [21] que ela deve ser de ordem divina) de modo a num dia praticar leis puramente espirituais e em outro, leis puramente temporais. Antes, Deus comanda todas as leis deste modo, misturadas entre si, assim como as estrelas se apresentam no céu e as flores no campo, de sorte que o ser humano deve, a toda hora, estar preparado para cada uma delas e cumprir aquela que primeiro se apresenta diante dele. Assim também o livro de Moisés está misturado.

			Mas também nisso, a saber, no fato de que acentua em tão grande medida e tantas vezes repete a mesma e única coisa, está indicada a espécie do ministério [de Moisés]. Pois quem tem de governar um povo com leis8 sempre terá de freá-lo; sempre precisará açulá-lo e passar trabalho com o povo, como se faz com mulas. Pois nenhuma obra da lei ocorre com prazer e amor, tudo é coagido e forçado. Ora, visto que Moisés é um mestre da lei, ele precisa indicar, com suas [contínuas] exigências, de que maneira as obras da lei são obras coagidas, e fatigar o povo até que este reconheça, por meio desta instigação incessante, a sua enfermidade e desprazer para com a lei de Deus, e busque pela graça, como veremos a seguir.

			Em terceiro lugar, a verdadeira intenção de Moisés é a de revelar o pecado por meio da lei, e de causar vergonha a todo o atrevimento das capacidades humanas. Pois é por isso que em Gl 2[.17; 3.19] S. Paulo o designa de ministro do pecado, e em 2 Co 3[.7] designa seu ministério de ministério da morte. E em Rm 3[.20] e 7[.7] ele diz que através da lei nada vem exceto o conhecimento do pecado. E em Rm 3[.20,28] que pela obra da lei ninguém se torna piedoso diante de Deus. Pois, através da lei, Moisés não consegue fazer mais do que indicar o que se deve fazer e deixar de fazer. Mas ele não dá a força e a capacidade de fazer e deixar de fazer isso, e assim nos deixa atrelados ao pecado.

			Pois, quando ficamos presos ao pecado, a morte se atira sobre nós, como uma vingança e punição pelo pecado. É por essa razão que S. Paulo denomina o pecado “o aguilhão da morte”9, querendo dizer que através do pecado a morte acaba possuindo em nós todo seu direito e poder. Mas se não existisse a lei, tampouco existiria pecado algum. Por isso, tudo é culpa do ministério de Moisés; ele atiça e censura o pecado com veemência através das leis, e assim a morte segue-se com violência ao pecado. Por isso, o ministério de Moisés é justificado e corretamente chamado por S. Paulo de ministério do pecado e da morte, pois através de sua concessão de leis ele nada nos traz exceto pecado e morte.

			E, no entanto, este ministério do pecado e ministério da morte é bom e extremamente necessário. Pois onde não existe a lei de Deus, a razão humana em sua totalidade é tão cega que não é capaz de reconhecer o pecado. Isso porque nenhuma razão humana sabe que a descrença e o desespero diante de Deus são pecados; sim, ela não sabe nada quanto ao fato de que se deve crer e confiar em Deus. Assim, ela perece empedernida em sua cegueira e nem mesmo sente mais esse pecado. Enquanto isso, ela faz algumas boas obras e leva uma vida honrada no nível exterior das aparências. Então ela chega a opinar que está em boa situação e que teria estado à altura das exigências da vida10, assim como vemos nos pagãos e nos [23] hipócritas, quando estes vivem o melhor que podem. De igual modo, ela tampouco sabe que má inclinação da carne e ódio contra os inimigos é pecado. Porém, porque vê e sente que todas as pessoas são dispostas desta maneira, ela tem isso por uma coisa natural e razoavelmente boa, e opina que é suficiente defender-se apenas exteriormente de tais obras. Assim ela acaba perecendo e considera sua enfermidade uma força, seu pecado algo direito e seu mal algo de bom, sem poder ir além disso.

			Nota que é para expulsar essa cegueira e esse atrevimento empedernido que se faz necessário o ministério de Moisés. Só que ele não pode expulsá-los a não ser que os revele e os dê a conhecer. Faz isso por meio da lei, quando ensina que se deve temer a Deus, confiar e crer nele e amá-lo, além de não carregar nem ter nenhum mau desejo ou ódio diante de pessoa alguma. Ora, se a natureza ouve isso bem distintamente, ela tem de apavorar-se, pois, com certeza, ela não encontra em si nem confiança nem fé, nem temor nem amor a Deus. De maneira semelhante, ela tampouco encontra em si amor ou pureza diante do próximo, mas somente mera descrença, dúvida, desprezo e ódio para com Deus, e mera má vontade e um mau desejo para com o próximo. Mas quando ela descobre isso, a morte logo surge diante de seus olhos, quer devorar esse pecador e tragá-lo para dentro do inferno.

			É isso que significa impelir a morte sobre nós através do pecado e matar-nos através dele. Isso significa atiçar o pecado por meio da lei e colocá-lo diante dos olhos e, forçosamente, dirigir todo nosso atrevimento a um [simples] hesitar, tremer e desesperar. Aí, então, o ser humano nada mais pode fazer exceto clamar com o profeta: “Fui rejeitado por Deus”; ou, como se diz em alemão, “Sou do diabo, jamais poderei alcançar a bem-aventurança”. É isso que significa ir para o inferno. Com breves palavras é o que quer dizer S. Paulo em 1 Co 15[.56]: “O aguilhão da morte é o pecado, mas a força do pecado é a lei”. É como se quisesse dizer que a morte apunhala e nos estrangula, é efeito do pecado que em nós se encontra [e nos torna] culpáveis de morte. Mas o fato de que o pecado é encontrado em nós e que tão poderosamente nos entrega à morte, resulta da ação da lei, a qual nos revela e ensina a reconhecer o pecado, ao passo que antes não o conhecíamos e estávamos seguros.

			Vê, ainda, com que força Moisés leva adiante e executa esse seu ministério. Pois com o fim de envergonhar em grau máximo a natureza, ele não somente concede as leis que falam de pecados naturais e verdadeiros, como os dez mandamentos que aí estão, mas também faz pecado aquilo que por natureza não é pecado algum, urgindo e compelindo a natureza com uma multidão de pecados. Pois a descrença e o mau desejo são, por sua própria constituição, pecado e dignos da morte. Mas que não se deva comer pão fermentado na Páscoa, nem comer carne de animal impuro, nem fazer sinal algum no corpo, nem fazer tudo o mais que o sacerdócio levítico cria em termos de pecados, [25] isso, por si só, não é pecado e nem é mau, mas somente se torna pecado pelo fato de ser proibido pela lei, uma lei que bem poderia faltar. Mas os dez mandamentos não podem sumir da mesma maneira, pois, nesse caso, existe pecado, ainda que não houvesse os mandamentos, ou que não fossem reconhecidos. Assim também a descrença dos pagãos é pecado, ainda que não o saibam ou não considerem que seja pecado.

			Vemos, assim, que essas e tantas [outras] leis de Moisés não foram concedidas somente pela razão de que ninguém necessitaria escolher algo de próprio para fazer o bem e viver bem, como se disse acima. Antes pelo contrário: [foram concedidas] agora que os pecados já se multiplicavam e se acumulavam para além das medidas, a fim de tornar-se um peso para a consciência; a fim de que a cegueira empedernida fosse obrigada a se reconhecer e tivesse que sentir sua própria incapacidade e nulidade para o bem. Assim, ela seria forçada e impelida, através da lei, a buscar algo mais para além da lei e de sua própria capacidade, a saber, a graça de Deus prometida no Cristo que viria. Pois desde sempre toda a lei de Deus é boa e oportuna, mesmo que ele [sc. Deus] ordenasse tão-somente carregar estrume ou juntar palha do chão. Diante disso, contudo, seguramente não pode ser piedoso nem de bom coração aquele que não cumpre essa boa lei, ou a cumpre a contragosto. Com efeito, toda a natureza nada consegue exceto cumpri-la a contragosto. Por isso, ela necessita reconhecer e sentir aqui, na boa lei de Deus, a sua maldade, e tem de suspirar e buscar pelo auxílio da graça divina em Cristo.

			Por essa razão, agora, quando Cristo vem, termina a lei, especialmente a lei levítica que, como se disse acima, cria o pecado ali onde, por sua própria constituição, inexiste pecado. Assim também terminam os dez mandamentos, não no sentido de que não se deveria mantê-los ou cumpri-los; antes, o que neles termina é o ministério de Moisés. Este já não fortalece o pecado através dos dez mandamentos, e assim o pecado já não é o aguilhão da morte. Pois através de Cristo o pecado foi perdoado e Deus reconciliado, e o coração começou a ser caro à lei, de sorte que o ministério de Moisés já não pode puni-lo e transformá-lo em pecado, como se ele não tivesse cumprido os mandamentos e fosse culpável de morte, assim como acontecia antes da graça e antes que Cristo estivesse presente.

			S. Paulo ensina isso em 2 Co 3[.7,13] quando diz que a claridade na face de Moisés termina por causa da claridade na face de Jesus Cristo. Ou seja, o ministério de Moisés, que nos conduz ao pecado e à vergonha pelo brilho do conhecimento de nossa maldade e nulidade, já não nos causa dor e também não nos apavora com a morte. Pois agora temos a claridade na face de Cristo, isto é, o ministério da graça pelo qual reconhecemos Cristo e com cuja justiça, vida e fortaleza cumprimos a lei e vencemos a morte e o inferno. Foi também assim que os três apóstolos viram Moisés e Elias sobre o monte Tabor11 e, não obstante, não se apavoraram diante deles devido à tão preciosa claridade na face de Cristo. Contudo, pelo fato de [27] Cristo não ter estado presente em Êx 34[.30,33-35], os filhos de Israel não puderam suportar a claridade e o brilho na face de Moisés e, por isso, este último teve de pôr um véu diante de sua face.

			[Falo isso] porque há três tipos de discípulos da lei. Os primeiros, que ouvem a lei e a desprezam, levam uma vida inescrupulosa e sem temor; a estes a lei não atinge. Eles são exemplificados pelos servidores do bezerro no deserto, por causa dos quais Moisés quebrou as tábuas em duas12 e aos quais não levou a lei. 

			Os segundos são os que se acercam da lei para cumpri-la com suas próprias forças, sem a graça. Eles são exemplificados por aqueles que não puderam fitar a face de Moisés quando ele trouxe as tábuas pela segunda vez13. A estes a lei atinge, mas eles não a suportam. Por isso eles a cobrem com um véu e levam uma vida hipócrita com obras externas da lei. No entanto, quando o véu é removido, a lei transforma todas essas obras em pecados, pois a lei demonstra que nossa capacidade é nula sem a graça de Cristo.

			Os terceiros são aqueles que vêem Moisés claramente, sem véu. Estes são os que compreendem a intenção da lei14 e de que modo ela exige coisas impossíveis. Nesse caso, o pecado entra em vigor, a morte se torna poderosa e a lança de Golias fica como o eixo do tecelão e seu aguilhão passa a ter seiscentos siclos de ferro15, de sorte que todos os filhos de Israel fogem da sua frente16. Assim é, exceto que o único Davi, Cristo, nosso Senhor, nos redima de tudo isso17. Pois se a claridade de Cristo não se colocasse ao lado dessa claridade de Moisés, ninguém poderia agüentar uma tal resplandecência da lei do pecado e do pavor da morte. Estes [que compreendem a intenção da lei] se afastam de todas as obras e atrevimento e nada mais aprendem junto à lei exceto tão-só reconhecer o pecado e suspirar por Cristo. Este é, na verdade, o ministério de Moisés, assim como a própria constituição da lei.

			Assim, também o próprio Moisés indicou que seu ministério e ensinamento deveriam durar até [a vinda de] Cristo, ocasião em que deveria terminar. Indica isso quando fala em Dt 18[.15] que “O Senhor teu Deus te suscitará um profeta do meio de teus irmãos, semelhante a mim; a ele ouvirás”, etc. Esse é o dito mais precioso e, certamente, o núcleo interior de tudo que Moisés escreveu, um dito que também os apóstolos citaram com alta estima e freqüentemente utilizaram para fortalecer o Evangelho e remover a lei18. E todos os profetas muito extraíram desse dito. Pois do fato de que aqui Deus promete um outro Moisés, a quem ouvirão, forçosamente se conclui que ele ensinaria algo diferente daquilo que ensinou Moisés. Conclui-se também que Moisés lhe transfere seu poder e lhe cede seu lugar com o fim de que se venha a ouvir aquele outro. Destarte, esse mesmo profeta seguramente não pode ensinar a lei, visto que Moisés já executou isso com toda a perfeição, não havendo necessidade de suscitar um outro profeta por causa da lei. Por essa razão, esse dito certamente foi pronunciado com vistas ao ensinamento da graça e a Cristo.

			[29] Por essa razão, também S. Paulo designa a lei de Moisés de antigo testamento e, também, Cristo o faz ao instituir o novo testamento. E aquele é um testamento pelo fato de que nele Deus prometeu e atribuiu ao povo de Israel a terra de Canaã, com a condição de que o cumprissem. E de fato lhes concedeu a terra, e o testamento foi confirmado pela morte e pelo sangue de ovelhas e bodes. Todavia, pelo fato de que esse testamento não se fundava na graça de Deus, mas em obras de homens, ele teve de caducar e terminar, e de novo a terra prometida teve de ser perdida, porque a lei não pode ser cumprida por meio das obras. Assim, um outro testamento teve de vir, um que não caducasse nem se fundasse em nosso fazer, mas sim, na Palavra e nas obras de Deus, a fim de que viesse a durar eternamente. Por isso ele também foi confirmado pela morte e sangue de uma pessoa eterna, tendo nele sido prometida e concedida uma terra eterna. Isto seja dito por ora acerca dos livros de Moisés e seu ministério.

			O que são, porém, os outros livros, os dos profetas e os das histórias? Resposta: nada senão a mesma coisa que os de Moisés, pois todos, sem exceção, promovem o ministério de Moisés e protegem contra os falsos profetas, a fim de que estes não conduzam o povo às obras, mas o deixem ficar no verdadeiro ministério de Moisés e no conhecimento da lei. E eles tomam uma firme posição quando, através da reta compreensão da lei, mantêm as pessoas em sua própria falta de aptidão e as remetem a Cristo, como faz Moisés. Por isso eles expandem ainda mais aquilo que Moisés disse a respeito de Cristo e o indicam ao dar exemplos de dois tipos de pessoas: aqueles que o compreendem corretamente e aqueles que não o compreendem corretamente, mostrando a punição e a recompensa de ambos. Assim, os profetas nada mais são do que serventes e testemunhas de Moisés e de seu ministério, de sorte a trazer, através da lei, todos a Cristo.

			Por último, eu também bem deveria indicar a interpretação19 espiritual que é trazida à tona pela lei levítica e o sacerdócio de Moisés. Mas sobre isso há muito que escrever; esse tema requer espaço e tempo e uma interpretação de viva voz, pois Moisés certamente é um poço de toda sabedoria e compreensão; dele brotou tudo o que todos os profetas souberam e disseram. Além disso, também o Novo Testamento flui a partir dele e nele se funda, como ouvimos. Porém, a fim de oferecer um pequeno e breve ponto de apoio20 àqueles que têm graça e compreensão para sondar ainda mais além nessa matéria, quero contribuir com meu serviço no que se segue.

			Se quiseres interpretar bem e com segurança, contempla a Cristo, pois este é o homem ao qual se aplica exclusivamente tudo. Assim, não transformes o sumo-sacerdote Arão em ninguém a não ser em Cristo, como faz a Epístola aos Hebreus21, que sozinha é suficiente para interpretar todas as figuras [nos livros de] Moisés. Assim também é certo que o próprio Cristo é o sacrifício; sim, ele é até o altar, ele que se sacrificou com seu próprio sangue, como também a própria epístola [31] anuncia22. Assim como o sumo-sacerdote levita, que por meio de seu tipo de sacrifício retirou apenas os pecados criados, os quais não eram pecados por natureza, também nosso sumo-sacerdote Cristo retirou, por meio de seu próprio sacrifício e sangue, o pecado verdadeiro, que é pecado por natureza. E passou uma única vez através do Santo dos Santos em direção a Deus, com o fim de nos reconciliar. Portanto, interpreta tudo que está escrito acerca do sumo-sacerdote em relação a Cristo em pessoa e, à parte dele, a ninguém mais.

			Mas quanto aos filhos do sumo-sacerdote, que lidam com os sacrifícios diários, deves interpretá-los com referência a nós cristãos que, diante de nosso Pai, Cristo, que está sentado no céu, moramos com o corpo aqui na terra e ainda não fizemos a travessia para estar junto dele, exceto espiritualmente na fé. O ministério destes, a maneira como carneiam e sacrificam, nada significa senão a pregação do Evangelho, através do qual o velho homem é morto e sacrificado a Deus e é queimado e consumido no Espírito Santo por meio do fogo do amor. Isso provoca um odor excelente diante de Deus, ou seja, cria uma consciência boa, pura e segura diante de Deus. S. Paulo acerta essa interpretação em Rm 12[.1] quando ele ensina que devemos sacrificar nossos corpos a Deus como sacrifício vivo, santo e agradável, algo que fazemos (como se disse) através do exercício constante do Evangelho, tanto na pregação como na fé. Por essa vez, isso é suficiente [e sirva] como uma breve orientação sobre como procurar Cristo e o Evangelho no Antigo Testamento.

			
Prefácio ao Livro de Jó23


			1545

			O livro de Jó trata da seguinte questão: os fiéis também sofrem desventuras que lhes são infligidas por Deus? Aqui, Jó é inflexível e afirma que Deus atormenta também os piedosos, sem motivo, apenas para o seu louvor, como também Cristo testifica em João 9[.3], a respeito do homem que nasceu cego.

			A isto se opõem os amigos de Jó. Eles fazem longos discursos tentando explicar a justiça de Deus. Afirmam que ele não castiga os piedosos e, se castiga alguém, é porque ele pecou. Eles têm, pois, uma idéia mundana e humana a respeito de Deus e sua justiça, como se ele fosse igual aos homens e sua justiça fosse igual à justiça do mundo.

			Ainda que Jó, por fraqueza humana, fale demais contra Deus quando se vê em perigo de morte e peque em seu sofrimento, ele insiste que não merece esse sofrimento mais do que outros, o que é verdade. Finalmente, porém, Deus julga que Jó, por ter falado contra ele em meio ao sofrimento, falou de forma imprópria, mas que estava certo ao discutir com seus amigos sobre a sua inocência diante do sofrimento. Portanto, este livro conduz a história, finalmente, à seguinte conclusão: só Deus é justo, embora uma pessoa possa ser justa frente à outra, também para Deus.

			Mas isso é escrito para o nosso consolo: Deus permite que até os seus grandes santos tropecem, especialmente em meio à adversidade. Pois antes de Jó deparar-se com o medo da morte, ele louva a Deus pela perda de seus bens e morte de seus filhos. Porém, quando a morte se aproxima e Deus se afasta, suas palavras mostram que tipo de pensamentos um homem (por mais santo que seja) tem contra Deus, como lhe parece que Deus não é Deus, mas sim um juiz e tirano enfurecido que ataca com força brutal, sem se interessar pelo viver correto de ninguém. Esse é o ponto alto neste livro. Só o compreendem aqueles que já experimentaram e sentiram o que é sofrer a fúria e o julgamento de Deus, estando oculta a sua graça.

			
Prefácio ao Livro dos Salmos24


			1545

			Entre os santos Pais, muitos louvaram e amaram o Livro dos Salmos de maneira toda especial, preferindo-o a outros livros da Escritura. E, na verdade, a própria obra louva suficientemente o seu autor. Todavia, também nós temos de lhe demonstrar nosso louvor e nossa gratidão. 

			Ao longo dos anos, circularam muitas lendas25 de santos, passionais, livros de exemplos e histórias; encheu-se o mundo deles, tanto assim que o Livro dos Salmos foi negligenciado. Ele encontrava-se em tal obscuridade que não se compreendia direito um único salmo. E, no entanto, ele exalava uma fragrância tão excelente e preciosa que todos os corações piedosos percebiam a devoção e a força, mesmo a partir das palavras desconhecidas e, por isso, amavam o livrinho.

			Considero, porém, que não surgiu nem poderia surgir sobre a terra um livro de exemplos ou de lendas de santos mais excelente do que o Livro dos Salmos. E, caso se quisesse ler e compilar uma seleção do que há de melhor entre todos os exemplos, legendas e histórias e compô-la da melhor maneira, esta seria o atual Livro dos Salmos. Pois aqui não encontramos somente aquilo que um ou dois santos fizeram, mas o que fez o próprio superior de todos os santos, e que todos os santos ainda fazem. Encontramos como eles se postam diante de Deus, diante de amigos e inimigos, como eles se mantêm e se comportam em todos os perigos e sofrimentos. Encontram-se nele também todos os tipos de ensinamentos e mandamentos divinos e benéficos.

			O Livro dos Salmos deveria ser considerado precioso e estimado já pelo simples fato de que ele faz promessa tão clara acerca da morte e ressurreição de Cristo e prefigura o seu Reino, condição e essência de toda a cristandade - e isso de tal modo que bem poderia ser chamado de uma “pequena Bíblia”. Dentro dela, tudo o que consta na Bíblia inteira foi composto da maneira mais bela e resumida, como num delgado livro de cabeceira . Com efeito, tenho a impressão de que o próprio Espírito Santo quis dar-se o trabalho de compilar a Bíblia e o livro de exemplos mais curto de toda a cristandade [101] ou de todos os santos, de sorte que quem não pudesse ler toda a Bíblia ainda assim tivesse, em um pequeno livrinho, quase um resumo completo.

			 Mas acima de tudo isso, a virtude e o caráter preciosos do Livro dos Salmos residem no fato de que outros livros fazem um estardalhaço desnecessário sobre as obras dos santos, mas dizem muito pouco de suas palavras. No tocante a esse aspecto, o Livro dos Salmos é o melhor na categoria; também nisso ele exala uma fragrância fina e doce quando se lê seu conteúdo. Pois ele não narra somente as obras dos santos, mas também suas palavras, o modo como falaram com Deus e oraram diante dele, e como ainda falam e oram. Comparadas com o Livro dos Salmos, as outras legendas e exemplos nos apresentam santos que são pura e simplesmente calados. O Livro dos Salmos, porém, nos apresenta o retrato de santos autênticos, vigorosos e vivos.

			Comparada com uma pessoa falante, uma pessoa calada deve ser considerada semimorta. E no ser humano não existe obra mais poderosa nem mais preciosa do que a fala. Pois é através dela que o ser humano distingue-se de modo mais nítido dos outros animais, mais do que através da sua forma ou de outra obra qualquer. Isso porque mesmo um pedaço de madeira pode adquirir a forma humana através da arte do entalhador. E um animal pode, tanto quanto um ser humano, ver, ouvir, cheirar, cantar, andar, ficar de pé, comer, beber, jejuar e sentir sede, bem como sofrer de fome, sob a geada e sobre um leito duro.

			Além do mais, o Livro dos Salmos faz ainda mais ao não colocar diante de nós a fala ruim e comum dos santos e sim, suas melhores conversas, aquelas que eles, com grande seriedade, mantiveram com o próprio Deus no tocante às coisas mais excelentes de todas. Desse modo, o Livro dos Salmos não coloca diante de nós somente a palavra dos santos, acima de suas obras, mas também nos desvenda o seu coração e o tesouro íntimo de suas almas. E isso com o fim de que possamos olhar para o fundamento e a fonte de suas palavras e obras, ou seja, para o seu coração, descobrindo que tipo de pensamentos eles tiveram e como seus corações se dispuseram e se portaram em todas as coisas, no perigo e na necessidade. As legendas ou exemplos, que somente gabam sobre a obra ou os milagres dos santos, não fazem nem podem fazer isso. Pois eu não tenho condições de saber como é o coração de alguém ainda que eu veja ou ouça acerca de suas muitas e excelentes obras.

			Assim como eu preferiria mil vezes ouvir um santo falar a ver suas obras, do mesmo modo, preferiria mais ainda ver seu coração e o tesouro em sua alma a ouvir suas palavras. No tocante aos santos, aliás, o Livro dos Salmos nos concede isso de maneira extremamente abundante, de sorte que podemos estar certos de como se dispuseram seus corações e de como rezaram suas palavras diante de Deus e de todos. Pois um coração humano é como um barco num mar violento agitado pelos vendavais dos quatro cantos do mundo. Daqui topam nele o temor e a preocupação frente aos desastres vindouros, de lá vêm a atribulação e a tristeza por causa do mal presente. Daqui sopram nele a esperança e uma confiança atrevida quanto à felicidade futura, de lá ventaneiam a segurança e alegria em meio aos bens do presente.

			[103] Esses temporais nos ensinam a falar com seriedade, a abrir o coração e a despejar o que está no fundo dele. Pois quem está envolvido por medo e necessidade fala de modo bem diferente sobre desventuras do que aquele que está extasiado de alegria. E quem está extasiado de alegria fala sobre a alegria e a canta de modo bem diferente do que aquele que está enredado em pavor. Costuma-se dizer que “não é de coração” quando uma pessoa triste ri ou alguém que está alegre chora. Em outras palavras: as profundezas de seu coração não estão abertas e elas não se dão a conhecer para fora.

			O que, porém, predomina no Livro dos Salmos senão aquele falar com seriedade em meio a todos os tipos de vendavais? Onde se encontram palavras de alegria mais excelentes do que aquelas contidas nos salmos de louvor ou nos salmos de ação de graças? Ali tu olhas para dentro do coração de todos os santos, como que para dentro de belos e aprazíveis jardins, sim, como que para dentro do próprio céu. Vês ali como brotam finas e aprazíveis flores do coração a partir de todos os tipos de pensamentos belos e alegres em relação a Deus e suas bênçãos.

			Por outro lado, onde encontras palavras de tristeza mais profundas, mais deploráveis e mais lamurientas do que aquelas contidas nos salmos de lamentação? Ali, porém, vês de novo o coração de todos os santos como se visses a morte, sim, como se visses o próprio inferno. Como ali é sombrio e escuro, e cheio de todo o tipo de antevisões apreensivas da ira de Deus! O mesmo se dá onde falam de temor e esperança: fazem uso de palavras tais que pintor algum poderia expressar aquele temor ou aquela esperança e nenhum Cícero ou orador poderia retratá-los.

			Como já se disse, o fato de que eles dizem essas palavras diante de Deus e as falam com Deus é o que há de melhor. Isso faz com que a seriedade e a vida existam em dobro nas palavras. Pois ali onde se fala dessas coisas diante de pessoas, aquilo que se diz não procede com tanta força do coração e, tampouco, arde, vive ou urge tanto. A isso se deve igualmente o fato de que o Livro dos Salmos é o livrinho de todos os santos. E cada um, independentemente da situação em que se encontre, acha nele salmos e palavras que combinam com seu caso e suas questões e que lhe são extremamente compatíveis. É como se tivessem sido dispostos assim somente por sua causa, de sorte que ele próprio não o poderia colocar, nem encontrar, nem desejar melhor.

			Quando essas palavras agradam a uma pessoa e combinam com seu caso, isso também serve para que ela adquira a certeza de estar na comunhão dos santos, e de que aconteceu com ela como acontece com todos os santos, pois todos eles cantam com ela uma e a mesma cançãozinha. Isso é assim, sobretudo quando ela pode dizê-las diante de Deus, assim como os santos o fizeram. Mas isso tem de acontecer na fé, pois as palavras [dos santos] não apetecem a uma pessoa ímpia.

			Por fim, encontra-se no Livro dos Salmos a segurança e orientação bem definida, de modo que ali se pode seguir sem perigo a todos os santos. Pois outros exemplos e legendas de santos mudos apresentam muitas obras que não são possíveis imitar; apresentam, porém, muito mais obras que são perigosas imitar e que, via de regra, suscitam seitas e bandos que afastam e arrancam as pessoas da comunhão [105] dos santos. Mas o Livro dos Salmos te mantém longe dos bandos e na comunhão dos santos, pois ele te ensina em alegria, temor, esperança e tristeza, e a pensar e falar da mesma maneira que todos os santos pensaram e falaram.

			Em resumo: se queres ver as santas igrejas cristãs pintadas em cores e formas vivas e representadas num pequeno quadro, então olha para o Livro dos Salmos diante de ti. Nele tu tens um espelho fino, claro e puro que te mostrará o que é a cristandade. Sim, dentro dele também tu irás encontrar a ti mesmo e o verdadeiro gnothi seauton26, além do próprio Deus e todas as criaturas.

			Por isso, tomemos também agora as providências no sentido de agradecer a Deus por esses bens indizíveis, aceitando e usando-os com diligência e seriedade e, por meio deles, nos tornemos mais aptos para o louvor e a honra de Deus, para que, por causa de nossa ingratidão, não mereçamos algo pior. Pois antes, no tempo das trevas, que tesouro não deveria ter sido encontrar alguém que pudesse compreender um salmo corretamente, lê-lo e ouvi-lo em alemão compreensível! Mas não tivemos esse tesouro. Agora, porém, são bem-aventurados os olhos que vêem o que nós vemos, e os ouvidos que ouvem o que nós ouvimos27. Não obstante, eu temo - e até, infelizmente, vemos - que com nós sucede como com os judeus no deserto, que diziam no tocante ao pão do céu: “Nossa alma tem fastio diante desse alimento vil”28. Contudo, para que não suceda o mesmo conosco, nessa mesma passagem, devemos saber também como foram atormentados e morreram29.

			Que nos ajude o Pai de toda graça e misericórdia, através de Jesus Cristo, nosso Senhor, a quem sejam o louvor e a gratidão, a honra e a glória por esse Saltério alemão e por todas suas incontáveis e indizíveis bênçãos em toda eternidade. Amém, amém.

			
Prefácio aos Livros de Salomão30


			1545

			Três livros levam o nome de Salomão. O primeiro é Provérbios, que pode, com justeza, ser denominado um livro sobre as boas obras, pois nele se ensina a levar uma boa vida diante de Deus e do mundo.

			Ele toma a seu encargo especialmente a preciosa juventude e a refere de modo assaz paternal aos mandamentos de Deus, com promessas consoladoras a respeito do que deve suceder aos que são piedosos, e com ameaças a respeito de como os maus devem ser punidos. Isso porque, por si própria, a juventude inclina-se a todo tipo de maldades e, além disso, como gente inexperiente que é, ela não compreende a astúcia e a maldade do mundo e do diabo. Ela é muito frágil para resistir aos maus exemplos e às moléstias, e incapaz de governar-se a si própria; pelo contrário, quando não é conduzida, ela cai em ruína e perdição antes mesmo de dar-se conta.

			Por essa razão, ela bem pode e precisa ter mestres e governantes para exortá-la, adverti-la, puni-la, discipliná-la e mantê-la sempre firme no temor e no mandamento de Deus, com o fim de preservá-la do diabo, do mundo e da carne. É isso que Salomão faz nesse livro, com todo o esforço e de maneira abundante, redigindo seus ensinamentos em forma de provérbios para que eles sejam apreendidos ainda mais facilmente e assimilados com gosto ainda maior. É justo dizer que qualquer pessoa que pense em tornar-se piedosa bem poderia adotar este livro como seu manual do dia-a-dia ou como seu livro de cabeceira, lendo-o freqüentemente e situando sua própria vida dentro dele.

			Pois há que tomar um dentre dois caminhos: ou nos deixamos disciplinar pelo pai ou nos deixamos punir pelo algoz. É como se diz: “Podes escapar [ao meu fustigo], mas não escapas ao do algoz”. E seria bom que constantemente se incutisse isso na juventude, para que ela soubesse, sem margem de dúvida, que ela terá de sofrer ou pela varinha do pai ou pela espada do algoz - assim como, neste livro, Salomão sempre ameaça os desobedientes com a morte. Isso porque não há outra saída, Deus não deixa nada impune. Assim é que vemos na experiência, a saber, que os indivíduos maus e desobedientes perecem de maneira admirável e, que, por fim, ainda caem nas mãos de seu algoz, exatamente quando menos se precavêem e quando se sentem mais seguros. Testemunhas e sinais manifestos disso tudo são os lugares de suplício, [9] as rodas e pedras de tortura nos caminhos diante de todas as cidades, coisas essas que Deus lá colocou através do regimento temporal para o temor de todos que não querem se deixar conduzir pelas palavras de Deus nem obedecer aos pais.

			É por isso que neste livro, Salomão chama de tolos todos os que assim desprezam o mandamento de Deus, e de sábios todos os que se portam de acordo com o mandamento de Deus. E com isso ele não atinge somente a juventude, que ele se propõe instruir de modo especial, mas a todos os tipos de estamentos31, desde o mais alto até o mais baixo de todos. Pois assim como a juventude tem seus próprios vícios contra o mandamento de Deus, todos os outros estamentos também têm seus vícios, que são até piores que os vícios da juventude. É como comumente se diz: “Quanto mais velho, tanto pior”. E, além disso, idade não previne contra nenhuma tolice.

			E mesmo que não houvesse nada de mal nos outros e elevados estamentos além do que aí vemos, ou seja, cobiça, arrogância, ódio, inveja, etc., este único vício já é mau o bastante, a saber, que eles pretendem ser espertos e sábios, algo que, porém, não devem ser. E cada um deles está inclinado a agir diferentemente do que lhe é ordenado e a deixar de lado o que lhe é ordenado. Quem está, por exemplo, no ministério espiritual, quer ser esperto e atuante no ministério temporal e, aqui, sua sabedoria não tem fim. Por outro lado, quem está no ministério temporal fica com a cabeça por demais estreita em relação à outra arte, aquela concernente ao modo como se deveria governar o ministério espiritual.

			Todos os países, todas as cidades e todas as casas estão cheias desses tolos, e eles são castigados de modo assaz diligente nesse livro. Ele exorta cada um a esperar pelo que é seu e a executar com fidelidade e dedicação aquilo que lhe é ordenado. E não existe virtude maior do que ser obediente e esperar por aquilo que lhe é ordenado; estes são chamados de sábios. Os desobedientes se chamam tolos, muito embora não queiram ser ou chamar-se de desobedientes nem de tolos.

			O segundo livro chama-se Kohelet, o livro que denominamos de “Eclesiastes”, e é um livro de consolação. Pois agora, quando uma pessoa quer viver em obediência, de acordo com os ensinamentos do primeiro livro, e aguardar por sua ordem e seu ministério, o diabo, o mundo e a própria carne se opõem tanto contra isso que o ser humano fica cansado e entediado de seu estamento e se arrepende de todas as suas iniciativas, pois nada caminha do modo como ele gostaria. Aí então surgem a lida e o trabalho, o desprazer, a impaciência e os resmungos, tanto assim que se quer soltar as mãos e os pés e não fazer mais nada. Pois lá onde o diabo não consegue atacar a obediência pelo lado direito, com a curiosidade e com o prazer, ele quer impedi-la pelo lado esquerdo, com as lidas e a contrariedade.

			Ora, assim como no primeiro livro, Salomão ensina a obediência, contra o louco prazer e [11] a curiosidade, ele também ensina neste livro, contra a má vontade e a tentação32, a sermos pacientes e constantes na obediência. Ensina-nos a sempre aguardar pela horinha certa com paz e alegria e a deixar de lado aquilo que não podemos manter nem mudar, pois tudo dará certo no final, etc.

			O terceiro livro é um cântico de louvor em que Salomão louva a Deus pela obediência, tida como uma dádiva de Deus. Pois onde Deus não cuida da casa e não governa por sua própria conta, não existe, em nenhum estamento, nem obediência nem paz. Onde, porém, há obediência, ou um bom regimento, lá habita Deus, que beija e abraça sua noiva amada com sua Palavra, isto é, com o ósculo de sua boca. Assim, ali onde, num país ou numa casa, tudo acontece (tanto quanto possível) de acordo com os dois livros, ali também se podem entoar cânticos a este terceiro livro, e agradecer a Deus, que não só nos ensinou a fazer tal coisa, mas também a fez ele próprio.

			
Prefácio aos Profetas33


			1545

			Para a razão, os profetas parecem uma coisa totalmente insignificante, como se neles pouco de proveitoso se encontrasse, quando Mestre Sabichão entra em cena. Ele conhece a Sagrada Escritura de cor e em suas minúcias e, a partir da imensa riqueza de seu espírito, a tem por conversa vã, fiada e morta. Isso faz com que agora os eventos34 e a obra já não estejam mais diante dos olhos, e que se ouçam tão-somente as palavras ou histórias35. Não é, pois, de admirar que também agora a Palavra de Deus seja desprezada, ainda que diariamente os sinais e os eventos e, ademais, o Reino de Cristo, estejam e passem poderosamente diante dos nossos olhos. Quanto mais não seria ela desprezada se não existissem os eventos e os atos! Do mesmo modo os filhos de Israel desprezavam Deus e sua Palavra quando ainda tinham diante de seus olhos o pão do céu, a coluna ardente e a nuvem luminosa e, além disso, tanto o sacerdócio como o principado, etc.

			Por essa razão, nós, cristãos, não devemos ser como esses sabichões vergonhosos e ingratos, mas sim, ler e fazer uso dos profetas com seriedade e proveito. Isso porque, em primeiro lugar, eles proclamam e atestam o reino de Cristo em que agora vivemos e no qual até agora viveram e viverão todos aqueles que crêem em Cristo, até o fim do mundo. Para nós é um grande consolo e uma força consoladora que tenhamos testemunhas tão poderosas e antigas. Através delas nossa fé cristã recebe o consolo sobremodo grande de ser esta a postura36 correta diante de Deus, contra qualquer outra santidade errada, falsa e humana, e [contra] os bandos sectários. Estes, por causa de sua aparência espetacular e das massas que a eles se apegam, mas também, por causa da cruz e dos poucos que aderem à fé cristã, molestam e tentam sobremaneira o coração fraco. Assim, em nossa época, os bandos do turco, do papa e outros mais nos causam grandes e imensos aborrecimentos.

			Para isso, portanto, os profetas nos são úteis, como S. Pedro se gaba em 1 Pedro 1[.12]: pelo fato de que os profetas não deram a conhecer a si mesmos o que lhes foi revelado, mas antes a nós; sim, a nós (ele diz) eles o deram a conhecer. Pois eles também nos serviram com sua profecia, de sorte que aquele que quiser estar no Reino de Cristo deve saber que, em primeiro lugar, ele tem de sofrer muito antes de chegar à glória e orientar-se por isso. Com isso nos asseguramos de duas coisas: de que a grande glória do [5] Reino de Cristo certamente é nossa, e virá no futuro; mas também que antes disso virão cruz, vergonha, miséria, desprezo e todo tipo de sofrimento por causa de Cristo, para que não desanimemos por meio de impaciência ou descrença e nem desesperemos diante da glória futura, que será tão grande que até mesmo os anjos anelam vê-la.

			Em segundo lugar, [os profetas] nos indicam muitos e grandes exemplos e experiências concernentes ao primeiro mandamento e os ilustram com enorme maestria, tanto com palavras como com exemplos, para que nos conduzam poderosamente para o temor de Deus e para a fé e nos mantenham neles. Pois após terem profetizado ricamente acerca de Cristo, todo o resto consiste pura e simplesmente em exemplos sobre como Deus confirmou, de maneira assaz estrita e severa, seu primeiro mandamento. Deste modo, ler ou ouvir os profetas nada mais é do que ler e ouvir como Deus admoesta e consola. Ele admoesta os ímpios, que se sentem seguros e são orgulhosos. E onde a admoestação não adianta, ele a enfatiza com castigos, pestilência, escassez e guerra até que pereçam, comprovando, assim, sua ameaça [feita] no primeiro mandamento. Mas consola os tementes a Deus que se encontram nas mais diversas dificuldades e, também, o enfatiza por meio de milagres e sinais contra todo poder do diabo e do mundo, comprovando, também assim, o seu consolo [prometido] no primeiro mandamento.

			Com essas pregações e exemplos, os queridos profetas reiteradamente nos servem de forma extremamente abundante, a fim de que não nos incomodemos quando vemos como os ímpios desprezam, com tanta segurança e orgulho, a Palavra de Deus, não dando atenção a suas ameaças, como se o próprio Deus fosse uma nulidade. Pois nos profetas nós vemos como as coisas não acabaram bem para quem tenha desprezado as admoestações de Deus, mesmo que fossem os imperadores e reis mais poderosos ou as pessoas mais santas e eruditas que já foram iluminadas pelo sol. Vemos, também, como ninguém que tenha ousado contar com o consolo e as promessas de Deus é abandonado, mesmo que fossem os mais miseráveis de todos e os mais desgraçados pecadores e pedintes que tivessem surgido na face da terra – sim, mesmo que fossem o assassinado Abel ou o engolido Jonas. Pois com isso os profetas nos demonstram que Deus se aferra a seu primeiro mandamento e quer ser um pai gracioso dos pobres e dos crentes e que para ele ninguém é pequeno ou desprezado demais. Demonstram também que Deus é um juiz irado para os ímpios e orgulhosos e que, para ele, ninguém é grande, poderoso, inteligente e santo demais, seja ele o imperador, o papa, o turco e mesmo o diabo.

			E por causa disso os queridos profetas são uma leitura proveitosa e necessária nos dias de hoje, a fim de que sejamos fortalecidos e consolados com esses exemplos e pregações contra todos os escândalos indizíveis, incontáveis e (se Deus quiser) últimas do mundo condenado. Pois veja-se como o turco considera nosso Senhor Jesus Cristo e seu Reino como uma nulidade quando comparado a si [7] mesmo e a seu Maomé! E como é totalmente desprezado nessas partes entre nós e sob o papado o querido e pobre Evangelho e a Palavra de Deus, quando comparados à gloriosa aparência e riqueza dos mandamentos e da santidade humana! Veja-se com que segurança se portam os espíritos sectários, os epicureus37 e outros de sua laia, munidos de suas próprias vagas impressões contra a Sagrada Escritura! E que vida atrevida e selvagem leva hoje em dia todo e cada um, seguindo suas próprias veleidades e postando-se contra a verdade cristalina ora manifesta! Parece que nem Deus nem Cristo é alguma coisa — para não falar do pouco rigor atribuído ao primeiro mandamento de Deus!

			O que se diz, porém, é: “Espera, espera um pouco!” – “De que vale tudo isso se os profetas nos mentem e nos enganam com suas histórias e pregações?” A verdade é que reis bem mais poderosos e numerosos e vilões ainda piores foram destruídos – mas tampouco estes escaparão. Por outro lado, houve pessoas bem mais necessitadas e miseráveis que foram, no entanto, auxiliadas de maneira esplêndida; nós tampouco seremos abandonados. Estas não foram as primeiras a ter persistido e a ter se prostrado. Também nós não somos os primeiros a ter sofrido e a ter sido atormentados. Vê, é assim que devemos tornar os profetas úteis para nós, assim é que eles são lidos de modo frutífero.

			No entanto, é bom considerar a causa de haver, nos profetas, mais ameaças e castigos do que consolo e promessas. Pois em todas as épocas há mais pessoas ímpias do que pessoas piedosas. Por isso é preciso sempre insistir mais na lei do que nas promessas, porque sem isso os ímpios se sentem seguros e são extremamente hábeis na arte de interpretar a consolação e as promessas divinas em relação a si mesmos, ao mesmo tempo em que interpretam a ameaça e o castigo como se estes se aplicassem a outros. E eles de nenhum modo se deixam afastar desse falso sentido e dessa falsa esperança, pois seu lema reza PAX ET SECURITAS38, “não há necessidade”. Eles se apegam a isso e, assim, caminham rumo à destruição, como S. Paulo diz na mesma passagem: “Eis que lhes sobrevirá repentina destruição”.

			Idolatria entre os Judeus

			De mais a mais, dado que os profetas clamam principalmente por causa da idolatria, é necessário saber que forma assumiu a idolatria dos judeus. [9] Pois entre nós e sob o papado muitos se vangloriam de modo extremamente lisonjeiro e pensam não ser tão idólatras quanto os filhos de Israel. Por essa razão, eles tampouco têm os profetas em alta conta, especialmente no tocante a isso, como se os profetas não os atingissem com seus castigos por causa da idolatria. Eles são demasiadamente puros e santos para que possam praticar idolatria, e lhes seria ridícula a idéia de que teriam de temer e apavorar-se diante das ameaças e das censuras por causa da idolatria. Eles agem exatamente como agiu o povo de Israel, que simplesmente não queria admitir que era idólatra. Por isso, as ameaças dos profetas eram todas [consideradas] mentirosas, e os mesmos deviam ser condenados como hereges.

			Os filhos de Israel não eram santos tão loucos a ponto de terem adorado madeira e pedra, especialmente os reis, príncipes, sacerdotes e profetas que, ainda assim, foram os mais idólatras de todos. Antes, sua idolatria consistiu no fato de terem abandonado o culto que fora instituído e organizado em Jerusalém (e nos outros locais onde Deus queria tê-lo) e de, sem ordem de Deus, terem instituído e estabelecido, por sua própria devoção e capricho, cultos supostamente melhores em outros lugares. Para tanto, inventaram outras novas formas, pessoas e épocas de culto, algo que Moisés lhes proibira estritamente, sobretudo em Dt 12[.5,11,14,18,21,26] indicando-lhes constantemente o lugar que Deus escolhera para sua tenda e habitação. Essa falsa devoção foi sua idolatria; mas eles a tinham por algo precioso, e se fiaram nela como se tivessem feito algo de bom, embora ela tenha sido pura desobediência e afastamento de Deus e de suas ordenações.

			Assim lemos em 3 Rs 12[sc. 1 Rs 12.28s.] que Jeroboão não só instituiu os dois bezerros, mas a par disso, mandou pregar ao povo o seguinte: “Basta de subirdes a Jerusalém; antes olha aqui, ó Israel: eis teu Deus, que te tirou do Egito”. Ele não diz “olha aqui, ó Israel, isso é um bezerro”, e sim “eis teu Deus, que te tirou do Egito”. Ele confessa livremente que o Deus de Israel é o Deus verdadeiro, e que os tirou do Egito, mas que não seria necessário correr atrás dele até Jerusalém, sendo, antes, bem possível encontrá-lo aqui em Dã e Berseba [=Betel!] junto aos bezerros de ouro. Por conseguinte, este é o sentido: que seria possível sacrificar e servir a Deus tanto diante dos bezerros de ouro, como diante de um [sinal] santo de Deus, a exemplo de como se servia e se sacrificava a Deus em Jerusalém, diante da arca de ouro. Isso, então, significa abandonar o culto de Deus em Jerusalém e, com isso, negar o Deus que ordenou esse culto como se ele não o tivesse ordenado.

			 Foi assim que eles edificaram sobre sua própria obra e devoção, e não pura e simplesmente com base em Deus. Com essa devoção eles, posteriormente, encheram a terra de idolatria. Sobre todos os montes, em todos os vales e debaixo de todas as árvores [11] eles construíram altares, fizeram sacrifícios e queimaram incenso. E mesmo assim tudo isso tinha de ser designado de serviço ao Deus de Israel; quem dissesse algo diferente era um herege e falso profeta. Isso, então, significa propriamente instituir a idolatria: empreender, sem a ordem de Deus, um culto divino a partir da própria devoção. Pois Deus não quer ser instruído por nós no tocante a como se deve servi-lo; ele o quer ensinar e prescrevê-lo para nós. Sua Palavra deve estar presente para iluminar e guiar-nos. Sem a sua Palavra tudo é idolatria e pura mentira, por mais devoto e belo que possa brilhar. Sobre isso escrevemos muitas vezes.

			Idólatras entre os Cristãos

			Disso segue-se agora que entre nós cristãos são idólatras — e a censura dos profetas verdadeiramente lhes diz respeito — todos aqueles que inventaram novos cultos, ou ainda os mantêm, sem a ordem e o mandamento de Deus, a partir da própria devoção e (como se diz) boa intenção. Pois com isso eles certamente confiam nas obras que eles próprios escolheram, e não pura e simplesmente em Jesus Cristo. Pois nos profetas chamam-se adúlteras39 aquelas [pessoas] que não se satisfazem com seu esposo Cristo, mas que correm também atrás de outros, como se Cristo sozinho não pudesse ajudar sem [nosso auxílio] e nossa obra, ou como se ele não nos tivesse redimido sozinho, mas precisássemos, para tanto, também acrescentar algo mais. Contudo, nós bem sabemos que não fizemos absolutamente nada a mais para que ele morresse por nós e tomasse sobre si nossos pecados e os suportasse na cruz, não somente antes de todo o mundo poder cogitar tal coisa, mas mesmo antes de termos nascido. Os filhos de Israel fizeram tão pouco quanto nós e, a bem da verdade, muito menos, para que o Egito e o Faraó sofressem com as pragas e para que fossem libertos através da morte do primogênito egípcio. Deus fez isso sozinho, sem nenhuma contribuição por parte deles.

			“De acordo”, dizem eles, “com seu culto, os filhos de Israel serviam a ídolos e não ao Deus verdadeiro; nós, porém, servimos em nossas igrejas ao Deus verdadeiro e ao único senhor, Jesus Cristo, pois não queremos saber de nenhum ídolo”. Resposta: Assim também falavam os filhos de Israel, e todos diziam que todo seu culto acontecia para o Deus verdadeiro. Muito menos do que os nossos clérigos querem tolerar, eles não toleravam que se chamasse seu culto de serviço aos ídolos. Por essa razão, eles também assassinavam e perseguiam todos os verdadeiros profetas. Em verdade, eles não queriam saber de nenhum ídolo, como bem nos mostram as histórias.

			Pois assim lemos em Juízes 17[.2s.] que a mãe de Mica disse a este, depois que ele lhe tomara e devolvera os mil e cem siclos de prata: “Bendito do SENHOR seja meu filho! Dedico essa prata ao SENHOR, para que meu filho a tome de mim e dela faça uma imagem de escultura [13] e uma imagem de fundição”, etc. Aqui se ouve com clareza e certeza que a mãe tem em mente o Deus verdadeiro, a quem ela dedicara aquela prata a fim de que dela fossem feitas uma imagem de escultura e uma imagem de fundição. Pois ela não diz: “Dedico essa prata a um ídolo”, e sim “ao SENHOR”, uma palavra conhecida por todos os judeus como palavra que se refere ao único Deus verdadeiro. É exatamente assim que faz também o turco que, com seu culto, designa e tem em mente o Deus verdadeiro que criou o céu e a terra. Da mesma forma também [procedem] os judeus, os tártaros e atualmente todos os descrentes. Não obstante, com eles tudo é pura idolatria.

			Veja-se, além disso, como foi curiosa a queda do admirável homem Gideão, em Jz 8[.22-27]. Para os filhos de Israel (que desejavam que ele fosse, junto com seus filhos, senhor deles) ele disse: “Eu não quero ser vosso senhor, nem tampouco meus filhos, mas o SENHOR (isto é, o verdadeiro Deus) será vosso rei”. Da mesma maneira ele tomou as jóias que eles lhe deram sem, contudo, fazer delas nem imagem nem altar, mas vestes sacerdotais. Por causa de sua devoção, ele também queria ter um culto divino em sua cidade. Não obstante, a Escritura fala que com isso todo o Israel se prostituiu, e que por essa razão sua casa foi destruída. Mas com isso o grande e santo homem não tinha em mente ídolo algum e sim, o único Deus verdadeiro, como atestam suas palavras excepcionais e ricas de espírito quando ele diz: “O SENHOR dominará sobre vós, e não eu”, etc. Com isso ele claramente concede a glória apenas a Deus, e confessa apenas o Deus verdadeiro como Deus e SENHOR, querendo ter somente a ele como tal.

			A mesma coisa ouvimos acima: em 3 Reis 12[sc. 1 Rs 12.26-28] o rei Jeroboão tampouco designa seus bezerros de ouro de ídolos; [denomina-os] porém de Deus de Israel que os tirara do Egito. Este é certamente o único Deus verdadeiro, pois nenhum ídolo os havia tirado do Egito. E também não era sua intenção querer adorar ídolos. No entanto, porque ele temia (como diz o texto) que seu povo se afastasse dele e se bandeasse para o rei de Judá se cuidassem apenas do culto em Jerusalém, ele inventou um culto próprio para mantê-los junto de si. Com isso ele também tinha em mente o Deus verdadeiro cuja morada estava em Jerusalém, mas que não seria necessário servir a Deus somente em Jerusalém.

			E para que se precisa de tantas palavras? O próprio Deus confessa que com seu culto os filhos de Israel não tiveram em mente algum ídolo, mas tão-só, ele mesmo. Pois assim ele diz em Oséias 2[.16s.]: “Naquele dia, diz o SENHOR, tu me chamarás: Meu marido; e já não me chamarás: Meu Baal. Pois eu tirarei os nomes dos Baalins da sua boca, para que esses nomes dos baalins não sejam mais lembrados”. Aqui é preciso confessar que é verdade: com seu culto, os filhos de Israel não tiveram em mente algum ídolo, mas sim o único Deus verdadeiro. É como Deus diz claramente aqui em Oséias: “Já não me chamarás: Meu Baal”. Ora, Baal sempre representou o maior, mais comum e mais glorioso culto divino [15] entre o povo de Israel; ainda assim tal culto era pura idolatria, a despeito do fato de que com ele os israelitas tivessem em mente o Deus verdadeiro.

			 Por isso de nada vale a nossos clérigos alegar que não servem a ídolo algum em suas igrejas e fundações eclesiásticas, mas somente a Deus, o SENHOR verdadeiro. Pois aqui tu ouves que não basta dizer ou pensar: “Eu faço isso para a glória de Deus; eu tenho em mente o Deus verdadeiro; eu quero servir ao Deus único”; isso todos os idólatras também dizem e têm em mente exatamente a mesma coisa. Não são o ter em mente ou o pensar que vale; neste caso também seriam servos de Deus aqueles que torturaram Cristo e os apóstolos, pois também eles (como Cristo diz em Jo 16[.2]) pensavam estar com isso prestando um serviço a Deus. E em Rm 10[.2], S. Paulo dá testemunho aos judeus de que eles são cheios de zelo por Deus. E At 26[.7] fala que dia e noite, através de seu culto, eles esperam chegar à prometida bem-aventurança.

			Antes, pelo contrário: cada um esteja certo de que seu culto foi instituído pela Palavra de Deus e não inventado a partir de sua própria devoção ou boa intenção. Pois quem quer que cultive um culto que não seja dotado do testemunho de Deus, deve saber que não está servindo ao Deus verdadeiro, mas sim, a um ídolo inventado por ele mesmo, ou seja, a seu capricho e falsos pensamentos e, assim, ao próprio diabo, sendo que as palavras de todos os profetas se dirigem contra ele. Pois em lugar nenhum existe um tal Deus, que permitisse a instituição de seu culto por nossa própria escolha e devoção, sem sua ordem e Palavra. Antes, existe um só Deus, que instituiu e ordenou abundantemente, através de sua Palavra, todos os tipos de estamentos40 e de culto em que deseja ser servido.

			Nisso devemos permanecer, sem desviar-nos daí nem para a direita nem para a esquerda, sem fazer nem mais nem menos, sem agir nem pior nem melhor. De outro modo, a idolatria não terá fim e não se poderá diferenciar entre o que seja culto verdadeiro e idolatria, visto que todos têm em mente o Deus verdadeiro e todos fazem uso de seu nome verdadeiro. A este mesmo e único Deus sejam graças e louvor através de Jesus Cristo, seu Filho e Nosso Senhor abençoado na eternidade. AMÉM.

			
Prefácio ao Profeta Isaías41
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			Quem quiser ler o santo profeta Isaías com proveito e compreendê-lo ainda melhor não deveria desprezar este meu conselho e indicação, ao menos, quando ele mesmo não tiver ou souber nada melhor. Em primeiro lugar, o leitor não deveria pular o título ou começo deste livro, mas aprender a compreendê-lo da melhor maneira possível. Isso para que ele não julgue de si mesmo que compreende Isaías muito bem e tenha mais tarde de tolerar que se lhe diga que em nenhum momento entendeu o título e as primeiras linhas, que dirá o profeta como um todo. Pois, o próprio título deve ser considerado como uma glosa e luz sobre o livro como um todo; e, como que com seus próprios dedos, Isaías mesmo dirige seus leitores para ele como para a parte que contém a orientação e fundamento de seu livro. A quem, porém, desprezar ou não compreender o título, eu digo ou que deixe o profeta Isaías em paz ou, então, que jamais irá compreendê-lo a fundo. Pois é impossível perceber ou notar correta e claramente as palavras e a intenção42 do profeta sem esse conhecimento cabal do título.

			Mas quando falo de “título”, não penso nem quero dizer somente que tu leias ou compreendas as palavras “Uzias”, “Jotão”, “Acaz” e “Ezequias”, os reis de Judá. Antes, sugiro que tomes o último livro dos Reis e o último livro de Crônicas e que os assimiles bem, especialmente as histórias, as falas e incidentes acontecidos sob os reis mencionados no título, e até o final desses mesmos livros. Pois é necessário, sempre quando o objetivo seja compreender a profecia, que se saiba qual foi a situação na terra na época em que tiveram lugar as coisas inseridas no livro; que se saiba o que passava na cabeça das pessoas, ou que tipo de planos tinham juntamente com ou contra seus vizinhos, amigos e inimigos. E especialmente como, em seu país, se postaram diante de Deus e diante dos profetas com suas palavras e culto ou idolatria.

			Os territórios ao redor de Jerusalém e Judá

			Além disso, também seria bom saber como os territórios se situavam uns em relação aos outros, com a finalidade de que as palavras e nomes estrangeiros e desconhecidos não causem desprazer na leitura, criando, outrossim, obscuridades ou impedimentos à compreensão. Para prestar um serviço aos meus simples alemães nesse sentido, eu irei descrever brevemente as terras situadas ao redor de Jerusalém ou Judá, onde [19] Isaías viveu e pregou, para que eles possam ver melhor para onde se volta o profeta quando profetiza contra o sul ou contra o norte, etc.

			Ao oriente, Jerusalém ou Judá tem, como ponto mais próximo, o Mar Morto, onde Sodoma e Gomorra se encontravam em tempos antigos. Além do Mar Morto, está a terra de Moabe e dos filhos de Amom. Bem depois dela, situa-se a Babilônia ou Caldéia e, ainda mais além, o país dos persas, do qual Isaías tanto fala.

			Ao norte, encontra-se o monte do Líbano e, além dele, Damasco e Síria; mas à medida que nos voltamos para o oriente, deparamo-nos com a Assíria, da qual Isaías também trata bastante.

			Ao ocidente, junto ao Grande Mar, encontram-se os filisteus, os piores inimigos dos judeus; e mais abaixo, na direção do norte e junto ao mesmo mar, situam-se Sidom e Tiro, que fazem fronteira com a Galiléia.

			Ao sul, há muitos territórios, tais como o Egito, a terra dos mouros, a Arábia, o Mar Vermelho, Edom e Midiã, dispostos de tal modo que o Egito se situa ao sudoeste.

			Esses são praticamente todos os territórios e nomes acerca dos quais Isaías profetiza, os vizinhos, inimigos e amigos que se encontram ao redor da terra de Judá, assim como o lobo em volta de um aprisco de ovelhas. Com alguns deles, os judeus fizeram alianças e contra-alianças, o que, porém, não os ajudou em nada.

			De que trata o profeta Isaías

			Feito isso, tu precisas dividir o profeta Isaías em três partes. Assim como os outros profetas, na primeira ele trata de duas coisas. Em primeiro lugar, ele prega muito a seu povo e censura seus muitos pecados, mas especialmente as várias formas de idolatria que chegaram a uma posição de domínio em meio ao povo. [Com isso Isaías] faz o que, agora e em todos os tempos, os pregadores sensatos fazem e precisam fazer junto a seu povo, mantendo-os disciplinados com ameaças de punição e promessas de bem-estar.

			Em segundo lugar, ele os convoca e os prepara para aguardar o Reino futuro de Cristo, do qual ele profetiza de maneira tão clara e variada como nenhum outro profeta. Pois no capítulo 7[.17], ele também descreve a mãe de Cristo, a virgem Maria, dizendo como ela iria concebê-lo e dar à luz tendo sua virgindade intacta. E descreve o sofrimento de Cristo no capítulo 53[.3ss.], juntamente com sua ressurreição dos mortos, proclamando seu Reino de modo enérgico e abrupto, como se ele tivesse acontecido já naquela época. Por tudo isso, ele deve ter sido um profeta excelente e extremamente iluminado. Pois assim fazem todos os profetas: eles ensinam e censuram o povo de sua época, além de proclamar a vinda43 e o Reino de Cristo, dirigindo o povo e indicando-lhe o Salvador comum tanto das pessoas do passado como daquelas do futuro. Mas um profeta [enfatiza isso] mais do que o outro, um mais ricamente do que o outro e Isaías, acima de todos, da maneira mais abundante e mais rica.

			[21] Na segunda parte, ele trata especialmente do império da Assíria e do imperador Senaqueribe. A esse respeito, ele também profetiza mais e de modo mais extenso do que qualquer outro profeta. Ele profetiza sobre como aquele imperador viria a conquistar todos os territórios circundantes e também o reino de Israel, causando, além disso, muito infortúnio ao reino de Judá. Mas aqui ele se mantém firme como uma rocha com sua promessa acerca de como Jerusalém seria defendida e libertada por ele. Esse milagre é certamente um dos maiores dentre aqueles encontrados na Escritura, não somente por causa do fato de que um imperador tão poderoso veio a ser derrotado diante de Jerusalém, mas também, por causa da fé com que se creu. É um milagre, eu digo, que alguém em Jerusalém pudesse crer numa coisa impossível como essa. [Isaías], sem dúvida, deve ter ouvido freqüentemente muitos palavrões por parte dos descrentes. E não obstante, ele o fez, derrotou o imperador e defendeu a cidade. Por isso ele deve ter gozado de bom conceito junto a Deus, e deve ter sido considerado um homem precioso diante dele.

			Na terceira parte, ele trata do império da Babilônia. Ali ele profetiza sobre o cativeiro babilônico, por meio do qual o povo deveria ser punido e Jerusalém destruída pelo imperador da Babilônia. Mas sua maior obra está na maneira como ele consola e preserva o seu futuro povo nessa destruição e nesse cativeiro vindouros, para que eles não desesperem achando que seu fim teria chegado e que o Reino de Cristo não viria, como se toda profecia fosse falsa e perdida.

			Que pregação rica e plena ele faz ao anunciar que a Babilônia será novamente destruída, e que os judeus serão libertados e retornarão a Jerusalém! Ele até indica, em tom de confrontação orgulhosa diante da Babilônia, os nomes dos reis que devem destruí-la, a saber, os medos e elamitas ou persas. Mas ele indica especialmente o rei que irá libertar os judeus e ajudá-los a voltar para Jerusalém, ou seja, Ciro, que ele designa de “ungido de Deus”44. Isaías faz isso bem antes de existir qualquer reino na Pérsia. Pois para ele tudo está relacionado com o Cristo, com o fato de que a vinda do mesmo e o Reino prometido, de graça e bem-aventurança, não sejam desprezados ou perdidos por causa da descrença do povo e frente a seu grande infortúnio e impaciência, ou ainda, vãos, no caso de não quererem esperar por aquela vinda e Reino e crer com segurança nesse fato futuro. Essas são as três coisas com as quais lida Isaías.

			A ordem estabelecida pelo profeta

			[Isaías], porém, não estabelece a ordem de escrever cada coisa em seu lugar próprio e com capítulos e páginas próprias. Antes, as coisas estão bastante mescladas entre si, de sorte que ele, muitas vezes, introduz a primeira parte no lugar da segunda e da terceira e, por certo, trata da terceira parte um pouco antes que da segunda. Mas [23] eu não sei se isso teria acontecido por causa daquele que leu a profecia [de Isaías] em seu conjunto e a redigiu (como se crê ter acontecido também no Livro dos Salmos) ou se [ele] próprio dispôs as coisas dessa forma, de acordo com a época, as causas e as pessoas que iam sucedendo, para falar de coisas distintas que não têm a mesma data e a mesma causa e que tampouco poderiam exibir uma ordem. 

			[O profeta] estabelece, ao menos, esta ordem: ele conduz a primeira parte como a parte mais importante e trata dela desde o começo até o fim, ao longo da segunda e terceira partes. É assim como também compete a nós fazer em nossas prédicas: nossos temas principais - repreender as pessoas e pregar sobre Cristo - sempre devem correr lado a lado, mesmo que, de quando em vez, tenhamos o propósito de pregar sobre alguma outra coisa de acordo com a ocasião, como, por exemplo, sobre o turco ou o imperador, etc.

			Por isso, agora, qualquer um pode facilmente compreender o profeta e se adaptar ao seu texto sem que a ordem (como pode parecer àqueles que não estão acostumados) do mesmo o leve a enganar-se ou irritar-se. Nós investimos tudo que foi possível para que Isaías falasse um alemão bom e claro, por mais que ele não se tenha prestado a isso sem dificuldades, tendo até resistido bastante. Os que conhecem bem o alemão e o hebraico irão notar isso, porém mais do que todos os mestres sabichões que se deixam tomar pela fantasia de que sabem tudo. Pois Isaías foi tão eloqüente no hebraico que a desajeitada língua alemã chegou a lhe causar irritação.

			Ao invés, porém, de contar ao leitor, eu prefiro deixar que ele mesmo descubra que proveito poderia obter quem lê Isaías. E para aquele que não descobre nem quer descobri-lo, não lhe adianta muito gabar-se do livro. Isaías é verdadeiramente cheio de ditos vivos, consoladores e ternos para todas as pobres consciências e corações desgraçados e aflitos. De igual modo, dentro do livro também há um número suficiente de ditos de ameaça e de terror contra as cabeças duras, empedernidas e arrogantes dos ímpios - se é que tais ditos podem ajudar.

			Mas, aos olhos do povo judeu, tu não deves julgar Isaías de outro modo do que como a um homem desprezado, sim, como a um néscio e louco. Pois eles não o consideraram como nós o consideramos agora. Antes, como ele mesmo testemunha no capítulo 58[sc. 57.4], eles, com exceção de uns poucos filhos de Deus sensatos no meio da multidão, como, por exemplo, o rei Ezequias, etc.,  esticaram suas línguas para fora contra ele e apontaram para ele com seus dedos, considerando sua pregação uma tolice. Pois era costume junto ao povo escarnecer dos profetas e considerá-los loucos, 2 Rs 9[.7], assim como em todos os tempos aconteceu, como diariamente acontece e como sempre irá acontecer a todos os servos e pregadores de Deus.

			[25] Também se pode observar que Isaías censura o povo mais do que tudo por causa da idolatria. Ele mal chega a tocar três vezes nos outros vícios, tais como ostentação, embriaguez e cobiça. Mas ele censura reiteradas vezes o atrevimento do povo demonstrado tanto no culto aos ídolos escolhido por eles como em suas próprias obras, ou sua confiança em reis e alianças. Isso foi insuportável para o povo, pois eles pretendiam estar com a razão no tocante a isso. Por isso também ele deve ter sido assassinado como um herege e sedutor pelo rei Manassés, e (como dizem os judeus) ter sido cortado e desmembrado com uma serra.

			
Prefácio ao Profeta Jeremias45


			1545

			Para compreender o profeta Jeremias, não são necessárias muitas anotações explicativas. Basta, apenas, olhar para os eventos que tiveram lugar entre os reis em cujas épocas ele pregou. Pois sua pregação acompanha o estado de coisas da terra naquele período.

			Em primeiro lugar, a terra estava cheia de vícios e idolatria. [O povo] estrangulava os profetas e queria que seus vícios e idolatria ficassem impunes. É por isso também que a primeira parte, até o capítulo 20, contém quase só repreensões e queixas no tocante à maldade dos judeus.

			Em segundo lugar, ele também prediz a iminente punição, a saber, a destruição de Jerusalém e de toda a terra, o cativeiro babilônico e, assim como, também, a punição de todos os pagãos. E, no entanto, lado a lado com isso, ele consola e promete, para um certo tempo determinado, depois de passada essa punição, a libertação e o retorno à terra e a Jerusalém, etc. E essa passagem é a mais importante em Jeremias, pois por causa disso Jeremias foi constituído, como bem indica no capítulo 1[.11,13], a visão da vara desperta e das panelas ferventes vindas do norte.

			E isso também era extremamente necessário, pois pelo fato de que essa praga terrível devia abater-se sobre o povo, de sorte que ele seria completamente destruído e desterrado, os corações piedosos, como Daniel e muitos outros, teriam de desesperar-se em relação a Deus e todas as suas promessas. Pois não podiam pensar outra coisa exceto que tinham encontrado seu fim definitivo, que tinham sido de fato rejeitados por Deus e que nenhum Cristo jamais viria, mas que Deus, profundamente irado, teria voltado atrás em sua promessa por causa do pecado do povo.

			Por essa razão, Jeremias tinha de estar lá e proclamar o castigo e a ira, dizendo que não são eternos, mas que duram um tempo determinado; nesse caso, deveriam ser setenta anos após os quais eles novamente retornariam à graça. Jeremias teve de consolar também a si próprio com essas promessas e sustentar-se por meio delas, pois à exceção das mesmas, ele não pôde dispor de muito consolo nem teve bons dias. Pois ele foi um profeta desgraçado e aflito e viveu em tempos miseráveis e maus. Além disso, ele desempenhou um ministério de pregação extremamente difícil. Pois por mais de quarenta anos, até a época do cativeiro, ele teve de repreender pessoas obstinadamente más. Porém, isso com pouco proveito, já que tinha que observar como elas ficavam cada vez piores, sempre querendo matá-lo e lhe infligindo muitos tormentos.

			Além do mais, ele vivenciou e teve de ver com seus próprios olhos a destruição da terra e o cativeiro do povo e muitas grandes misérias e derramamento de sangue. Isso sem mencionar que depois ele precisou pregar e sofrer no Egito, pois se tem por fato que ele teria sido apedrejado até a morte pelos judeus no Egito.

			Em terceiro lugar, ele também faz como outros profetas e profetiza acerca de Cristo e seu Reino, especialmente, nos capítulos 23 e 31. Ali, ele profetiza com muita clareza sobre a pessoa de Cristo, sobre seu Reino, sobre o Novo Testamento e sobre o fim do Antigo Testamento. Mas estas três partes não se sucedem em ordem, uma à outra, nem são separadas umas das outras no livro assim como sucessivamente aconteceram de fato e em sua essência. Com efeito, no tocante ao primeiro item, freqüentemente encontra-se no capítulo seguinte algo que, no entanto, aconteceu antes do que aquilo que aparece no capítulo anterior. Assim, tem-se a impressão de que Jeremias não teria, ele mesmo, composto esses livretos, mas que eles teriam sido tirados de partes de seus discursos e registrados em um livro. Por isso não devemos ater-nos à ordem nem nos deixar perturbar por causa da desordem.

			Contudo, entre outros, aprendemos também de Jeremias que, como é de costume, quanto mais próxima a punição tanto piores ficam as pessoas e que, quanto mais se lhes prega, tanto mais desprezam [a pregação]. Compreende-se, assim, que, quando Deus quer punir, ele deixa as pessoas empedernidas para que sucumbam sem nenhuma misericórdia e para que não façam satisfação à ira de Deus com penitência alguma. Assim, numa ocasião anterior, a gente de Sodoma não teve apenas de desprezar o piedoso Ló, mas precisou atormentá-lo porque ele também os ensinava, apesar de que seu próprio tormento estivesse batendo à porta. O Faraó, quando já era iminente o fato de que devia afogar-se no Mar Vermelho, teve de torturar os filhos de Israel duas vezes mais do que antes. E Jerusalém também teve de crucificar o Filho de Deus quando sua destruição final estava para acontecer.

			Assim também ocorre agora em todas as partes. Agora que o fim do mundo se aproxima, as pessoas se enfurecem e se inflamam agitadas contra Deus da maneira mais horrível, blasfemam e condenam a Palavra de Deus, embora saibam que ela é a Palavra de Deus e a verdade. Além disso, estão aparecendo muitos sinais e milagres horríveis, tanto no céu46 como em quase todas as criaturas que os ameaçam terrivelmente. De fato, também esta é uma época má e miserável, e ainda pior do que o tempo de Jeremias.

			Mas será assim, e assim deve ser, para que se sintam seguros e cantem: “Paz, não há perigos”. Eles só fazem perseguir tudo que seja conforme com a vontade de Deus, e fazem pouco caso de todos [195] os sinais ameaçadores, até que (como diz São Paulo) a ruína repentinamente se apresse sobre eles e os destrua antes que percebam. Cristo, porém, saberá preservar os seus. É por causa deles que ele deixa brilhar sua Palavra em nossa época vergonhosa, assim como na Babilônia ele sustentou Daniel e os que eram iguais a ele, por cuja causa a profecia de Jeremias tinha de brilhar. Ao mesmo SENHOR amado seja o louvor e a gratidão, junto com o Pai e o Espírito Santo, um único Deus sobre todas as coisas e na eternidade. AMÉM.

			
Prefácio ao Profeta Ezequiel47


			1545

			Assim como Daniel e outros mais, Ezequiel foi levado de livre vontade junto com o rei Joaquim para o cativeiro na Babilônia48 conforme o conselho de Jeremias. Este último sempre aconselhava que deviam se render ao rei da Babilônia para que vivessem, e que não deviam resistir, pois do contrário seriam destruídos (Jeremias, capítulo 21[.8s.]).

			Visto que agora já tinham chegado à Babilônia – como indica Jeremias, no capítulo 24[.1ss.], consolando-os amigavelmente –, eles começaram a ficar impacientes e se arrependeram sobremaneira de se haver rendido. Pois eles viram que aqueles que tinham ficado em Jerusalém e não tinham se rendido ainda possuíam a cidade e tudo o mais, e que tinham a esperança de fazer Jeremias passar por mentiroso, de defender-se bem diante do rei da Babilônia e de permanecer na terra. 

			Para tanto, certamente, contribuíam os falsos profetas que sempre consolavam bastante em Jerusalém, dizendo que Jerusalém não viria a ser conquistada, e que Jeremias devia estar mentindo como um herege e uma pessoa infiel. Junto com isso deu-se o fato (como costuma suceder) que os que estavam em Jerusalém se jactavam de apegar-se firme e honestamente a Deus e à Pátria, dizendo que os outros tinham se entregado e abandonado a Deus junto com a Pátria, como os infiéis e traidores que não podiam confiar nem esperar em Deus, mas que se jogaram ao encontro de seus inimigos por causa da conversa fiada de Jeremias, o mentiroso, etc. Isso feria e enfurecia bastante aqueles que tinham se rendido à Babilônia e, agora, seu cativeiro pesava o dobro. Ó quantas e quão extremas maldições não devem ter desejado para Jeremias a quem tinham seguido, mas que os havia desnorteado tão miseravelmente!

			Por essa razão, Deus desperta agora, na Babilônia, este profeta Ezequiel, para consolar os cativos e profetizar contra os falsos profetas de Jerusalém, confirmando a palavra de Jeremias. Isso ele também faz de modo leal, e profetiza bem mais dura e copiosamente acerca da maneira como Jerusalém será destruída e o povo morto junto com seus reis e príncipes. E, não obstante, ele promete, em meio a isso, o retorno e a volta para a terra de Judá. E esse é o assunto mais importante em Ezequiel, que ele tratou em sua época e sobre o qual ele discorre até o capítulo 25.

			Após isso, até o capítulo 34, ele estende sua profecia também a todos os outros países circundantes que seriam atormentados pelo rei da Babilônia. Seguem-se, então, quatro excelentes capítulos sobre o Espírito e o Reino de Cristo. Depois, ele fala do último tirano no Reino de Cristo, Gogue e Magogue. E, finalmente, ele reconstrói Jerusalém e, com isso, consola as pessoas do povo de que voltarão novamente para casa. No espírito, porém, ele se refere à cidade eterna, a Jerusalém celestial de que também fala o Apocalipse.

			
Novo Prefácio ao Profeta Ezequiel49


			1545

			Jerônimo e outros mais escrevem que entre os judeus era proibido – e ainda é – a alguém ler a primeira e a última parte do profeta Ezequiel, bem como o primeiro capítulo de Gênesis, antes de alcançar trinta anos de idade.

			É bem verdade que entre os judeus tal proibição não era necessária, pois Is 29[.11ss.] profetiza que todas as Sagradas Escrituras estão seladas e fechadas para os judeus descrentes50. S. Paulo também diz em 2 Co 3[.14ss.] que o véu de Moisés permanece sobre a Escritura enquanto eles não crerem em Cristo.

			Também a sua prática prova isso, pois eles rasgam e torturam a Escritura em suas interpretações assim como porcos imundos revolvem e reviram um jardim aprazível. Seria desejável que eles deixassem de complicar as Escrituras, ainda que também muitos dos nossos tenham aderido com tanta firmeza aos rabinos e confiam tanto neles que chegam a judaizar mais que os próprios judeus antigos51.

			Contudo, em meu entendimento (que outro o faça melhor!), essa visão de Ezequiel na primeira parte, nada mais é do que uma revelação do Reino de Cristo na fé e aqui sobre a terra, em todos os quatro cantos de todo o mundo, como consta no Salmo 19[.4]: In omnem terram. Pois não pode existir um profeta (conforme testemunha São Pedro) a menos que ele possua o Espírito de Cristo [2 Pe 1.21]. Mas interpretar todas as passagens é uma tarefa longa demais para um prefácio. Para falar de modo resumido: essa visão é o carro espiritual de Cristo, sobre o qual ele anda aqui no mundo, ou seja, em toda sua santa cristandade.

			Há quatro seres viventes52 que no capítulo 10 ele designa de querubins (pois Cristo senta, monta e anda sobre querubins, como a Escritura freqüentemente anuncia). Cada um deles possui quatro [397] rostos, e eles estão parados como quatro cavalos num quadrado, mas pelo lado de dentro e entre as rodas. Ademais, também há quatro rodas formando um quadrado perfeito em torno dos seres viventes, e junto a cada um dos seres há uma roda, disposta de tal forma que eles podem ir em direção aos quatro cantos do mundo, ou seja, para frente, para trás e para ambos os lados, sem, contudo, ter de virar-se.

			Da mesma forma, os seres viventes também se deslocam sobre pés arredondados53 em direção aos quatro cantos do mundo e não têm necessidade de virar-se. Aqui não há eixo, varal, leito de carro, rédeas, condutor, tirantes, correias ou argolas de atrelagem; antes, o Espírito a tudo impele do interior. Por cima está o firmamento, como uma carona de cavalgadura, e nele, um trono em lugar da sela, sobre o qual está sentado Deus, isto é, Cristo.

			As quatro rodas andam juntas na mesma cadência, pois todas as igrejas nos quatro cantos do mundo, ou seja, no mundo inteiro, possuem a mesma, única e harmoniosa cadência na fé, na esperança, no amor, na cruz e em tudo que é espiritual. E elas não são movidas de fora por doutrinas humanas, mas sim, do interior através de um único espírito – Rm 8[.14]; 1 Co 12[.4ss.]; Ef 4[.4].

			E os quatro seres viventes também andam junto com as rodas – ou antes, as rodas andam com eles – para frente, para trás, para cima e para ambos os lados. Pois os apóstolos ou o ministério da pregação, a Palavra de Deus, o Batismo, o Sacramento, as chaves e tudo o que pertence ao regimento espiritual da Igreja também são uma coisa única, idêntica e harmoniosa em todo o mundo. Portanto, os seres e as rodas se mantêm firmes e seguros em conjunto, de sorte que existe um único carro sem qualquer tipo de amarração, apresamento ou jugo exterior. Por conseguinte, tudo se dá pura e simplesmente na forma do quatro: quatro seres viventes; cada um dos seres com quatro rostos; cada ser com quatro pés; cada um com quatro mãos e cada um com quatro asas; quatro rodas e cada roda com quatro cambotas. Como se disse, isso significa que a cristandade ou o Reino de Cristo na fé deve ir aos quatro cantos, isto é, ao mundo inteiro.

			Mas essa visão significou (como o próprio Ezequiel mostra nos capítulos 8 e 9) o fim e a destruição da sinagoga ou do judaísmo, ou seja, do sacerdócio, do culto e da organização eclesial que lhes foram dados por Moisés e instituídos por ele. Isso tudo foi instituído para durar somente até a vinda de Cristo, como S. Paulo diz em Romanos 8[.3,19] e em 2 Co 3[.6ss.], como o próprio Cristo diz em Mt 11[.13], e como a Epístola aos Hebreus disserta fartamente. Por essa razão, os judeus têm se irritado terrivelmente, e isso lhes tem sido pedra de tropeço até o dia de hoje.

			Contra a cegueira dos judeus, é mister saber especialmente que toda profecia que declara que Israel e Judá [399] voltarão novamente a sua terra, e que a possuirão inclusive de maneira física e para sempre, já foi há muito cumprida, de modo que a esperança dos judeus é completa e simplesmente vã e perdida54. Pois tal profecia contém dois argumentos.

			O primeiro argumento reza que Israel e Judá voltarão à terra após o cativeiro. Isso aconteceu por intermédio do rei Ciro e dos persas, antes do nascimento de Cristo, quando os judeus de novo vieram de todos os países para a terra e para Jerusalém. Mas eles também vinham anualmente de países estrangeiros onde ainda continuavam a residir, trazendo muitos gentios consigo e para junto de si a Jerusalém, para as festas.

			Os judeus, porém, têm a esperança de que ainda irá acontecer um outro retorno físico, quando todos eles, em conjunto, voltarão à terra e restabelecerão Moisés com sua antiga ordem. Isso é um sonho deles mesmos, e não existe nem nos profetas nem na Escritura nenhuma letra que significa isso ou tenha sido dita a esse respeito. É bem certo que está escrito que eles retornarão de todos os países para onde foram expulsos, mas não que todos retornarão e sim, alguns de todos os países. Existe uma enorme diferença entre “todos os judeus retornarão” e “retornarão de todos os países”. Que eles retornariam de todos os países, isso já se cumpriu; mas jamais foi profetizado que todos os judeus retornariam, e sim, o contrário. O mesmo se dava em Jerusalém, quando ela ainda estava de pé, tanto antes como depois do cativeiro: ali nem todos eram povo de Deus, mas a maior parte era povo do diabo, assassinos idólatras e o pior povo na face da terra.

			O segundo argumento, e o melhor (que os judeus não vêem nem querem observar) nessa profecia, é que Deus promete que deseja criar algo de novo na terra e constituir uma nova aliança, não como a antiga aliança de Moisés com a qual eles sonham. É como se acha claramente em Jr 31[.31ss.] e em muitos outros lugares: que eles já não serão dois reinos e, sim, um só reino sob seu futuro rei Davi, um reino que será eterno, inclusive na mesma terra física.

			Também isso foi cumprido, pois quando Cristo veio e encontrou o povo de Israel e de Judá de novo reunido a partir de todos os países, de sorte que a terra estava cheia, ele começou com a novidade e instituiu a nova aliança prometida. E ele não fez isso num lugar espiritual, ou em outro lugar físico, mas sim, como fora prometido, na mesma terra física de Canaã e na mesma Jerusalém física, os lugares para onde eles haviam sido trazidos de volta de todos os países.

			E embora eles não quisessem tal aliança, ou ao menos muitos deles não quisessem aceitá-la, ela, não obstante, subsistiu como aliança eterna, não só em Jerusalém e na mesma terra. Porém, ela irrompeu a partir dali para todos os quatro [401] cantos do mundo e permanece também hoje em dia, tanto em Jerusalém como em todas as partes. Pois a cidade de Jerusalém ainda está lá, e Cristo é Senhor e Rei tanto ali como em todo o mundo. Ele ajuda e ouve todos os que lá estão ou que para lá se dirigem, como em todo mundo. Entrementes, ele deixa Maomé com sua tirania e o papa com seus truques fazerem o que fazem; Cristo é e permanece Senhor sobre todas as coisas.

			Os judeus se apegam assaz firmemente ao nome de Israel e se gabam de que somente eles são Israel, ao passo que nós seríamos gentios. Isso é verdade de acordo com o primeiro argumento acima e conforme a antiga aliança de Moisés que agora já foi cumprida há muito tempo. Mas de acordo com o segundo argumento acima e conforme a nova aliança, eles já não são mais Israel, pois tudo deve ser novo, e também Israel terá de tornar-se novo. [De modo que]  constituem o Israel legítimo tão-somente aqueles que aceitaram a nova aliança (instituída e iniciada em Israel).

			Pois de acordo com a antiga aliança, não sou nem Israel nem judeu, mas agora eu me jacto de ser filho de S. Paulo e um de Israel ou Benjamim. Pois ele é meu pai; não o velho Paulo, mas o novo Paulo. Este é o mesmo velho Paulo, mas do velho Paulo surgiu um novo Paulo em Cristo, o qual me gerou em Cristo através do Evangelho, de sorte que lhe sou semelhante de acordo com a nova aliança. Portanto, todos os gentios que são cristãos são os legítimos israelitas e novos judeus, nascidos de Cristo, o mais nobre judeu. Pois isso tudo depende da nova aliança que o Messias iria instituir e que a tudo iria renovar, assim como ele fez.

			E é preciso observar bem esta regra: onde os profetas falam de Israel dizendo que ele retornará ou será reunido em sua totalidade, como em Mq 2[.12s.], Ez 20[.40ss.] e passagens do gênero, eles certamente falam da nova aliança e do novo Israel, pois nem mesmo um ficará de fora do Reino eterno de Cristo. Mas não é possível entender essas passagens com referência ao antigo Israel, pois a maior parte deste ficou na Assíria e na Babilônia, tanto os mortos como os vivos, e bem poucos voltaram; Esdras arrola todos eles.

			Os judeus, porém, querem ter o Messias de acordo com a antiga aliança e não observam esta nova aliança. Assim eles deixam de alcançar as duas e oscilam entre o céu e a terra. A nova eles não querem e a antiga eles não podem ter; por isso também a Escritura está selada para eles, Is 29[.11ss.], sendo que eles não compreendem nenhum dos profetas e pairam, assim, sem qualquer regimento, quer físico quer espiritual. O regimento físico e terreno eles não têm (pois eles não têm nem rei nem senhor, nem reino, nem principado). Eles tampouco têm o regimento espiritual, pois  não querem aceitar a nova aliança, e, portanto, devem permanecer sem sacerdócio. Em resumo: eles não só desprezaram essa nova aliança, mas também a perseguiram. [403] Eles quiseram exterminá-la e não suportá-la e, por isso, eles foram aniquilados junto com sua aliança.

			E embora Jerusalém pudesse ter permanecido juntamente com toda a antiga ordem, ainda assim, para cumprir a Escritura, a nova aliança teria de ter chegado e feito tudo novo. É como se dá agora na cristandade, a saber, que em Jerusalém teria de haver um apóstolo, bispo ou pregador - assim como o próprio Cristo começou -,  o qual lá mesmo teria tido de governar a igreja de Cristo, pregar o Evangelho, batizar, administrar o sacramento, absolver, ligar, etc. Se o sumo sacerdote Caifás ou um outro não quisesse fazê-lo, teria sido necessário que um apóstolo ou um sucessor dos apóstolos o fizesse, assim como aconteceu até aqui e precisa acontecer. E ainda assim este último teria de governar o Reino eterno de Cristo também na antiga Jerusalém, bem como em todo o mundo, na forma que a profecia prometera e pretende e, por conseguinte, o antigo reino de Moisés teria permanecido como um regimento mundano.

			Dessa forma, o velho regimento mundano e temporal permanece em todo o mundo, e não impede que sob ele e em seu interior seja instituído sobre a terra o novo regimento e Reino espiritual e eterno de Cristo. Este último possui sua própria natureza, como vemos diante de nossos olhos, especialmente ali onde existem reis e príncipes piedosos que toleram esse Reino novo e eterno de Cristo em seu velho regimento, ou que até o aceitam e promovem, querendo pertencer-lhe como cristãos. À parte disso, a maior parte dos reis, príncipes e senhores do velho regimento têm uma aversão tão venenosa e amarga contra a nova aliança e o Reino de Cristo quanto os judeus de Jerusalém. Eles a perseguem e querem exterminá-la, mas como aqueles também estes tombam gravemente. Assim sucedeu com Roma e assim também irá suceder com outros. Pois o novo Reino de Cristo deve permanecer, visto que foi prometido que ele é um Reino eterno, e o velho reino deve, por fim, sucumbir.

			Deve-se levar muito em conta que, já que o próprio Deus chama esse Reino de novo Reino, ele deve ser um Reino extraordinariamente mais glorioso do que o velho reino foi ou é. E Deus teve vontade de fazer dele um reino muito melhor do que o antigo. Assim, mesmo que aqui não houvesse outra glória, já seria sobremaneira e suficientemente excelente o simples fato de que ele deve ser um Reino eterno, que não acaba, como no caso do velho reino ou reino temporal.

			Além disso, porém, existem nesse Reino [eterno] os seguintes bens imensuráveis e gloriosos: perdão dos pecados; paz com Deus; segurança diante da morte eterna e de todo o mal; comunhão da majestade divina, de todos os anjos e santos; alegria e prazer em todas as criaturas, também, segundo o corpo, pois o mesmo corpo que agora é o velho corpo deve também renovar-se junto com todas as criaturas, assim como a alma começou a renovar-se na fé.

			[405] Por isso, os judeus fazem injustiça e causam prejuízo também a si próprios quando, através do Messias, aspiram não a este novo Reino, mas justamente ao reino anterior, antigo e efêmero no qual se tem prata, ouro, bens, poder, honra, prazer e alegria de acordo com a carne mortal – coisas que diante de Deus são tidas como ínfimas e, até mesmo, como nada. Pois se Deus tivesse querido prometer um tal reino, ele não o teria designado de Reino novo, diferente e melhor.

			E acima destes bens mundanos nada mais pode ser chamado de diferente, novo e melhor, salvo apenas pelos bens espirituais, eternos e bem-aventurados no céu, entre os quais não pode haver nada de ruim ou de mau. Mas entre os bens terrenos, antigos e temporais, por mais gloriosos que fossem – tal como o Messias sonhado pelos judeus –, deve haver e permanecer muita coisa de ruim e de mau, como, no mínimo dos mínimos, a morte e o fim desses bens.

			Também Ezequiel nos ensina esses dois elementos ao consolar o povo no tocante ao retorno da Babilônia, mas muito mais ao profetizar no tocante ao novo Israel e ao Reino de Cristo. É este o sentido da sua visão do carro e, em grande medida, também de seu templo na parte final de seu livro.

			

[407] Orientação sobre como se deve compreender a construção de Ezequiel nos últimos capítulos, desde o capítulo 40 até o final do profeta

			

Quem quiser compreender esta construção do templo, do altar, da cidade e da terra aqui descrita por Ezequiel, deve tomar diante de si o Lira55 com suas figuras e glosas; do contrário, ele irá se esforçar e labutar em vão nesse assunto. E porque nós não soubemos como colocar melhor as figuras no papel, nós as deixamos ficar e remetemos o leitor ao Lira. De mais a mais, tampouco é possível projetar uma construção sobre o papel, mas seria preciso fazer uma maquete.

			O que, porém, significa [a construção], os mestres pensaram cada um à sua própria maneira. Mas, antes de mais nada, deve-se rejeitar a compreensão dos judeus e seus iguais, que são da opinião de que a construção é o terceiro templo que deveria ser edificado por seu futuro Messias, e gabam, em sua tola e vã esperança, sua muita e grande glória. As pessoas cegas e incultas não vêem que o texto não pode suportar esses seus sonhos, como também Lira demonstrou de forma convincente. Pois Ezequiel não diz que esta cidade se chamaria Jerusalém, e tampouco que estaria situada no lugar onde se localiza Jerusalém, que está para o norte, nas encostas da montanha, com o templo no meio dela sobre o monte Moriá56 e a fortaleza de Sião, na elevação ao sul.

			Mas esta cidade de Ezequiel deve situar-se em direção ao sul57, e ele diz que ela deve chamar-se Dominus ibi, “ali Deus” ou “Deus ali”, ou seja, “onde está o próprio Deus”. E o templo não estará dentro dela, mas, conforme o cálculo, distante sete boas e grandes milhas alemãs da cidade, em direção ao norte. E a cidade localizada sobre o alto da montanha deve possuir cerca de nove boas e grandes milhas alemãs [409] tanto de comprimento como de largura, de sorte que os muros ao seu redor alcancem aproximadamente trinta e seis milhas alemãs58. Pode-se dizer que ela é uma cidadezinha, e que a montanha sobre a qual ela se situa é uma montanhazinha!

			Assim, se um cidadão que morasse no final da cidade, na direção sul, quisesse deslocar-se para a igreja ou templo, ele precisaria andar dezesseis milhas, nove pelo meio da cidade e depois sete até o templo. Em sua cegueira os judeus não percebem esse contra-senso. A construção não pode ser uma construção física e, muito menos, estar no lugar onde está Jerusalém, como eles falsamente esperam.

			Do interior do templo até o Mar Morto59 também deve correr um grande fluxo de água (conforme cantarolam os papistas, os tolos, trata-se da sua água benta60. Isto de modo algum se coaduna com a topografia de Israel.

			Além disso, as tribos e a terra de Israel também são distribuídas61 e agrupadas de maneira muito diferente e mais variada, de modo que a cidade62 e o templo não devem ficar em nenhuma das tribos de Israel, ainda que anteriormente Jerusalém se localizasse na tribo de Benjamim63. Isto e muitas outras coisas o texto indica de modo claro.

			Também o altar deve ter onze côvados de altura64 e quatorze côvados65 de largura em sua parte mais alta, de maneira que mesmo subindo as escadas, um sacerdote, ainda assim teria de ter um braço de sete côvados de comprimento para alcançar o meio do altar e poder administrar o sacrifício. Teria de ser um sacerdotezinho muito especial para ter o tamanho ou o comprimento de quinze ou dezesseis bons e grandes côvados!

			Por isso não se deve compreender a construção de Ezequiel como uma construção física. Antes, como o carro no princípio66, também a construção no final do livro nada é senão o Reino de Cristo, a santa Igreja ou cristandade aqui na terra até o último dia.

			Queremos poupar-nos, porém, até que chegue aquela vida em que iremos ver toda a construção preparada e pronta, de responder como se deve interpretar e organizar propriamente todas as partes [da profecia]. Mas agora, visto que a construção ainda está em andamento e muita pedra e madeira que dela fazem parte ainda não nasceu e muito menos foi talhada para a construção, não podemos ver tudo. [Por ora] é suficiente sabermos que ela é a casa de Deus e sua própria construção em que todos nós nos encontramos.

			Quem estiver ocioso e tiver prazer nisso, certamente pode ver e descobrir muitas coisas, desde que queira aceitar a Palavra de Deus e o Sacramento com suas forças e efeitos produzidos na cristandade pelo Espírito Santo, e [sempre] quiser combiná-los [com esta profecia]. Para isso, o Apocalipse de João também pode ser um auxílio.

			
Prefácio ao Profeta Daniel67


			Dr. Mart. Lutero
1545

			Para que as pessoas de pouca instrução e aquelas que não conhecem ou não podem ler [os livros de] história possam compreender alguma coisa deste livro de S. Daniel, darei pequena orientação por meio desta introdução. Primeiramente [exporei] como, alguns anos antes da destruição de Jerusalém, Daniel chegou à Babilônia, sob o rei Joaquim, o qual o rei Nabucodonosor mandara prender, pretendendo levá-lo para a Babilônia; porém mudou de idéia e o deixou ali [em Israel]; levou, entretanto, consigo alguns dos melhores homens (entre os quais também Daniel) e vasos do templo68. Tudo isso se encontra no 2º Livro de Reis, capítulo 24[.1-17], e em [2] Crônicas, capítulo 36[.5-8]. 

			O capítulo 1 apresenta primeiro um belo exemplo da vida de Daniel, de como ele teria sido homem santo, temente a Deus, de grande e corajosa fé para com Deus em meio àquele depravado ambiente pagão, entre tantos escândalos terríveis que ele tinha que presenciar diariamente na Babilônia, mantendo-se, porém, firme, a tudo superando em seu coração. Por isso, na seqüência, também acontece que Deus lhe demonstra grande graça, exaltando-o, primeiramente, em termos espirituais, dotando-o de sabedoria e entendimento acima de todas as pessoas. Em seguida, também o eleva em termos profanos, realizando, por seu intermédio, grandiosos prodígios e obras. Com isso ele mostra a todos nós o quanto ele ama e aprecia os que o temem e nele confiam, estimulando-nos, com esse grande exemplo e com muita amabilidade, ao temor e à fé para com Deus.

			No capítulo 2 inicia a glória de Daniel, originada pelo sonho do rei, o qual Daniel adivinha e interpreta por meio de revelação divina. Isso faz com que ele se torne um potentado em todo o país da Babilônia, além de bispo e superior de todos os clérigos e eruditos. Isso também ocorre para consolo do povo judeu, a fim de que não desespere ou se impaciente no exílio69, [5] como se Deus o tivesse repudiado, anulando sua promessa de Cristo. É por isso que o governo de tão grande Império precisa estar a cargo de um judeu cativo, não cabendo esta glória a um babilônio, parecendo ter sido deportado justamente para vir a ser um senhor tão poderoso inclusive sobre aqueles que o tinham aprisionado. Tão espantosa é a maneira como Deus conduz os seus crentes, proporcionando muito mais do que a pessoa pode desejar!

			O sonho e a imagem, por sua vez, estão claramente explicados no texto pelo próprio Daniel e tratam dos quatro reinos, que são: o primeiro, dos assírios ou babilônios, o segundo, dos medos e persas, o terceiro, de Alexandre Magno e dos gregos e, finalmente, o quarto, dos romanos. Quanto a essa interpretação, todo mundo concorda, sendo que o desenrolar da história  também o demonstra muito bem. Mas do Império Romano é que ele mais fala. Por isso também devemos ouvir atentamente. No final, quando as coxas de ferro começam a se dividir nos dedos dos pés, ele interpreta três aspectos referentes ao Império Romano.

			Primeiro, que os artelhos estão divididos, mantendo, não obstante, a origem do pé de ferro. Da mesma forma como no corpo humano, também os artelhos se dividem, originando-se, mesmo assim, do pé e pertencendo ao mesmo; também o Império Romano está dividido em Espanha, França e Inglaterra, sendo que dele ainda se originaram outras partes. É que ali foi a origem, tendo sido transplantado, translatum, como dizem, desde os gregos até os alemães, preservando, mesmo assim, a natureza férrea, uma vez que ainda têm seus estamentos, ministérios, direitos e leis, como antigamente. Por isso ele diz aqui: embora venha a ser um reino dividido, ele terá raiz, planta ou estirpe de ferro.

			Em segundo lugar, esses artelhos divididos são desiguais, parte de ferro, parte de barro, o que ele próprio interpreta no sentido de que será um reino dividido, em parte poderoso, em parte fraco. Isto é o que se constata, uma vez que, freqüentemente, houve imperadores notáveis, como Carlos Magno, os três [7] de nome Otto, e similares, os quais foram insubjugáveis. Por outro lado, também houve, muitas vezes, imperadores fracos e insignificantes que freqüentemente foram subjugados. Tudo isso é dito para que saibamos que o Império Romano deverá ser o último e ninguém o dobrará a não ser unicamente Cristo com seu Reino. Por isso, mesmo que muitos reis se tenham voltado contra o Império Alemão, e também o turco lute furiosamente contra o mesmo, sendo que todos eles talvez venham a ganhar uma ou outra batalha, eles não se apoderarão e, muito menos, exterminarão essa férrea raiz e planta. Ele terá que permanecer até o juízo final, por mais fraco que esteja, pois Daniel não mente, e  a experiência até agora também o comprovou, tanto nos papas como nos reis. 

			O terceiro aspecto de que esses artelhos estão divididos, desiguais, confundidos uns com os outros, ele próprio interpreta: será um império tão fraco que ficará buscando aliança e laços de sangue para lá e para cá junto a outros reis – um expediente para se fortalecer; só que de nada adiantará e não encontrará fidelidade. Ou seja, ele terá que ter sua força e vitória exclusivamente pela providência de Deus, quando chegar a hora.

			A montanha da qual a rocha é arrancada sem [recurso a] mãos humanas, alguns interpretam como sendo a santa virgem Maria, da qual nasceu Cristo, sem participação humana, o que não deixa de ser uma formulação cristã. Mas a montanha bem poderia ser também todo o reino judaico, do qual veio Cristo, sendo sua carne e sangue, mas que acabou arrancado do seio deles, vindo a ter com os gentios, onde se tornou SENHOR em todo o mundo, em todos esses quatro reinos, e também continuará sendo. 

			No terceiro capítulo, ele descreve, mais uma vez, um grande e prodigioso sinal da fé: os três homens sendo preservados na fornalha ardente. Dessa forma, Deus se tornou conhecido e exaltado pelo rei em todo o reino, inclusive por meio de mensagens escritas. Isso sucede mais uma vez para conforto dos judeus cativos, os quais, juntamente com seu Deus, eram totalmente desprezados na Babilônia e nada representavam entre os tiranos e falsos deuses. Mas aqui seu Deus é sumamente exaltado, acima de todos os deuses. Isto para que não deixem de crer firmemente que ele pode e quer resgatá-los a seu tempo e, enquanto isso, se confortem atendo-se a essa sua glória e prodígio. 

			[9] No capítulo 4 há excelente exemplo contra os desatinados e tiranos. Isso porque ali o grande e poderoso rei é privado da sua razão, ficando totalmente desvairado, a ponto de se prendê-lo com correntes e soltá-lo no campo como um cachorro louco, uma vez que não se pode suportá-lo no meio das pessoas. Ora, enquanto no livro, parece coisa de somenos importância, mas se o presenciássemos pessoalmente, com os próprios olhos, nós o encararíamos como terrível e cruel juízo de Deus. Isso a ponto de qualquer pessoa ter que se compadecer do fundo do coração sobre todos os potentados e tiranos perversos, por terem um juízo tão cruel à sua espera quando abusarem do seu domínio.

			Isso também sucede para consolo dos judeus cativos e miseráveis naquela época e, agora e sempre, para todos os que são atormentados pelos tiranos ou sofrem injustiça, para que vejam como Deus quer e pode vingar-nos junto a nossos inimigos, mais do que ousemos desejar. Como também diz o Salmo 58[.11]: o justo verá contente a vingança e banhará seu andar no sangue dos ímpios. Por isso devemos não só agüentar esses tiranos com paciência, mas também ter pena do seu juízo futuro, sinceramente intercedendo em seu favor. É o que faz aqui o devoto Daniel, ao ficar triste com o fato de o rei (que afinal de contas os prendera e destruíra seu país) estar passando tão mal, desejando-o de preferência aos seus inimigos70

			Por outro lado, é uma imagem confortadora e agradável para os potentados e senhores probos quando Deus, o Senhor, apresenta também esse rei tirano como frondosa árvore que sustenta todos os animais e os deixa repousar à sua sombra71. Desta forma, Deus está indicando que tranqüilidade e paz, guarida e proteção, alimento e bens e toda essa vida temporal ele concede e preserva por intermédio das autoridades; e que lhe agrada muito quando um senhor ou potentado desempenha com afã esse seu ofício. Pois há belos frutos, belas ramas, bela folhagem, diz ele, isto é, são obras boas, nobres e preciosas. Já que é do agrado do próprio Deus, a ponto de ele o pintar, elogiar e distinguir tão bem, um senhor deveria exercer seu ofício com muita vontade e amor, mesmo que lhe exija muito esforço e trabalho. Por isso, também não deveríamos ficar reparando na maldade dos tiranos, mas no precioso e proveitoso ofício que eles têm de Deus, instituído para o nosso bem. 

			No capítulo 5, entretanto, vem um exemplo contra os tiranos. O exemplo anterior ainda é tolerável, já que o rei se deixa punir, convertendo-se para Deus em autêntica penitência, humildade e confissão, sem dúvida transformando-se  de tirano em grande santo. Mas, aqui o tirano empedernido [11] e impenitente, seguro e contente em sua maldade, é punido sem qualquer misericórdia, a ponto de perder de uma só vez o corpo e a vida, o país e a sua gente. Isso, naturalmente, está escrito para assustar todos os tiranos desse tipo. 

			No capítulo 6, vem um belo exemplo com excelente e devoto rei que gosta de Daniel. Daniel tem que pagar por isso junto aos outros caciques, os quais lhe armam um golpe, de modo que ele, por fim, também acaba no covil dos leões. Então os judeus cativos e miseráveis devem ter ficado tristes mais uma vez. Porém, novamente Deus mostra ser reto e confortador, invertendo o jogo tão bem a ponto de o feitiço dos inimigos de Daniel ter virado contra os próprios feiticeiros. É como diz o Salmo 7[.15s.]: “eles estão prenhes de desgraça, mas parem um natimorto. Sua desgraça cai sobre as suas cabeças, e sua blasfêmia sobre o seu crânio”. 

			Dessa forma, a vida de Daniel não é nada menos do que excelente e límpido espelho no qual se enxerga a luta e vitória da fé, pela graça de Deus, contra todos os diabos e seres humanos, bem como seu grande fruto e proveito, que ele produz pela paciência e cruz, perante Deus e perante o  mundo. 

			No capítulo 7, iniciam as visões e profecias sobre os reinos futuros e particularmente sobre o Reino de Cristo, em função do qual ocorrem todas essas visões. Em primeiro lugar, os quatro reinos que ele mencionou acima, no segundo capítulo[2.31-43], na grande imagem; ele os enxerga, aqui, mais uma vez, de outra forma, ou seja, como quatro animais, principalmente em função do quarto animal, o Império Romano, do qual ele quer falar um pouco mais. Isto porque, sob esse mesmo Império Romano, haveria de suceder o maior evento sobre a face da terra, isto é, Cristo haveria de vir, redimir os seres humanos, e o mundo chegaria ao fim.

			O primeiro animal é, então, o império da Assíria e Babilônia, ou seja, o leão com as duas asas de águia. Acontece que este foi o reino áureo (como foi dito acima), o mais nobre e melhor de todos. As duas asas são as duas partes do reino, a Assíria e a Babilônia. A ele é dado um coração humano, e está postado sobre os seus pés; pois, dos outros reinos, nenhum teve um rei que alcançasse de forma tão prodigiosa o conhecimento de Deus, nem teve na corte tanta gente de vulto, santidade e sabedoria como este reino.

			O outro animal, o urso, é o reino na Pérsia e na Média, que destruiu o anterior na Babilônia, arrancando-lhe as [13] asas. E entre os seus dentes [há]  três costelas (isto é, três grandes e longos dentes), que são os principais reis, Ciro, Dario e Xerxes, que foram os que mais fizeram nesse império, comendo muita carne, isto é, conquistando grandes nações.

			O terceiro animal, o leopardo, de quatro asas e quatro cabeças, é o reino de Alexandre Magno, na Grécia. Deste surgiram quatro reinos, conforme ouviremos no capítulo seguinte.

			O quarto animal, com os dentes de ferro, é que é o certo, o último, isto é, o Império Romano, com o qual o mundo chegará ao fim. Pois aqui Daniel fala bastante sobre o juízo final e sobre o Reino dos santos que sucederá a este reino.

			Esse Império Romano ele pinta da seguinte maneira: primeiro será dividido em dez reinos, que são os dez chifres, ou seja, Síria, Egito, Ásia [Menor], Grécia, África, Espanha, Gália, Itália, Germânia e Inglaterra.

			E um pequeno chifre expulsará três dos dez chifres anteriores, o que vem a ser Maomé ou o turco, que agora possui o Egito, a Ásia [Menor] e a Grécia. E esse mesmo chifrezinho haverá de combater os santos e blasfemar a Cristo. Tudo isso estamos experimentando e vendo com nossos próprios olhos. Acontece que o turco obteve grande vitória contra os cristãos, além de negar a Cristo e elevar seu Maomé acima de tudo. Tanto é que, com certeza, nada mais temos a esperar senão o juízo final, uma vez que o turco não vai expelir mais chifres além dos três. 

			No capítulo 8, Daniel tem uma visão peculiar que se refere não ao mundo inteiro, como a anterior, mas a seu povo, os judeus, sobre o que lhes sucederia antes do Império Romano e antes da vinda de Cristo, ou seja, sob o terceiro império, de Alexandre Magno. Isto para confortá-los mais uma vez e  para que não se desesperem na aflição que os acometeria, como se Cristo, mais uma vez, os largasse, deixando de vir. Efetivamente, Daniel interpreta a visão dele próprio, no sentido de que o carneiro, com os dois chifres, seria o rei na Média e na Pérsia. O bode seria Alexandre Magno, que derrotou Dario, o último rei na Pérsia, conquistando seu reino.

			[15] E Daniel diz que o bode teria como que voado, sem tocar a terra. Pois com Alexandre as coisas sucederam com tamanha rapidez que, em doze anos, conquistou o mundo, começando aos vinte anos de idade e morrendo aos trinta e dois, de modo que jamais surgiu nem surgirá homem maior (dentro de critérios do mundo72. Mas o que surge rapidamente também desaparece com rapidez; ora, seu reino se desintegrou imediatamente com a sua morte, resultando em quatro reinos: Síria, Egito, Ásia e Grécia.

			Agora, Daniel deixa de lado dois deles, Ásia e Grécia, para se ocupar da Síria e do Egito. Acontece que entre esses dois está a terra judaica, tendo a Síria pela meia-noite73, e o Egito pelo meio-dia74, os quais estavam em eterno conflito. Por isso, os judeus eram atormentados de ambos os lados, uma vez que estavam entre dois fogos. Ora pertenciam ao Egito, ora à Síria, dependendo do reino que tinha a supremacia sobre o outro, e tinham que pagar as penas da vizinhança, como sucede em situação de guerra. 

			[Isso ocorreu] principalmente quando, na Síria, tornou-se rei aquele homem inescrupuloso que a historiografia chama de Antíoco, o Ilustre75, que atacou os judeus terrivelmente, fazendo o diabo com eles. Reprimiu o culto em Jerusalém, profanou o templo, saqueou e levou todos os objetos preciosos, ali erigindo ídolos e instituindo a idolatria, expulsando e matando sacerdotes e [destruindo] tudo que não queria do jeito que ele queria. Ele simplesmente quis transformar todos os tipos de fé em uma única fé, que devia ser a fé dos gregos76. Nesse sentido, recebeu ajuda de alguns pulhas apóstatas dentre os judeus que, no mais, não tinham como se projetar. Mais a este respeito pode-se encontrar no 1º Livro de Macabeus, capítulo 1[.57]. Mas isso não durou muito77.

			[17] A respeito desse Antíoco, Daniel, agora, diz aqui que, depois de Alexandre, de um dos quatro chifres saiu um pequeno chifre78, que é Antíoco Ilustre, [saído] do chifre Síria. Ele se tornou poderoso no nordeste, voltando-se contra a preciosa terra que é a terra judaica. Acontece que Antíoco arrancou do rei do Egito muita terra e muitas cidades, por meio de muita traição e patifaria, conforme se relata depois, no capítulo 11[.22-28]79. Desse modo, ele também lançou ao chão muitos astros, de forma que muita gente santa pereceu entre os judeus; devastou e profanou o culto no templo ao Deus no céu, introduzindo a idolatria80.

			Contra esse diabo, Deus despertou Judas Macabeus com seus irmãos, que lutaram e alcançaram grandes e heróicos feitos matando, em cinco anos, lá pelos duzentos mil homens, 2º Livro de Macabeus. Purificaram a terra e o templo e puseram tudo novamente nos eixos81, conforme consta aqui no texto, que o templo deverá ser purificado depois de 2300 dias, que perfazem seis anos e um quarto, pois esse é também o tempo em que Antíoco atormentou os judeus, morrendo também no mesmo sétimo ano, de modo que o número confere muito bem, como demonstra o livro de Macabeus82.

			Por isso, o anjo diz aqui83 que o rei Antíoco haveria de ocasionar grandes danos, e que ele seria um rei atrevido e descarado, pois também levou uma vida desregrada e vergonhosa para a sua pessoa, na maior devassidão, conforme escreve a história. Mas, diz ele, ele deverá ser quebrado sem [recurso à] mão84. Acontece que quando quis buscar dinheiro na Pérsia, ordenou ao mesmo tempo a seu general Lísias que dizimasse de uma vez os judeus. Mas como não conseguisse o dinheiro e ficasse sabendo que Judas Macabeus havia derrotado o seu exército, ficou doente de tanta ira e impaciência porque as coisas não tinham andado segundo as suas intenções, acabando, portanto, por morrer de desgosto em terra estranha85. 

			Esse é o destino dos tiranos, pois Antíoco está colocado aqui como exemplo de todos os maus reis e potentados, principalmente daqueles que esbravejam contra Deus e sua [19] Palavra. Por isso, também todos os mestres anteriores86 chamaram e interpretaram esse Antíoco como figurando o anticristo, e não deixam de ter razão. Uma monstruosidade dessas e um tirano tão feroz tinham mesmo que ser eleitos como exemplos do terror extremo, o que também dão a entender e subliminarmente indicam diversas palavras neste capítulo e no capítulo 12[sc. 11.36-39]87.

			O capítulo 9[.4-19] apresenta, primeiro, uma belíssima oração em que Daniel intercede por seu povo cativo na Babilônia, pela cidade de Jerusalém e pelo templo, no sentido de que os judeus possam retornar para casa e restaurar o culto. A oração é atendida88. Além disso, é lhe revelado mais do que pede: quantos anos ainda se passariam até a vinda de Cristo e o início do seu Reino eterno. Essa é uma grandiosa revelação a respeito de Cristo, que estabelece o tempo com tanta certeza e precisão. 

			Essas setenta semanas89 estabelecidas pelo anjo são unanimemente consideradas por todos os mestres como sendo semanas anuais, e não semanas de dias, ou seja, uma semana contém sete anos, e não sete dias. Pela experiência, precisa mesmo ser assim, uma vez que setenta semanas de dias ainda não perfazem nem dois anos. Isso não seria um período digno de nota para tão grandiosa revelação. Portanto, essas setenta semanas perfazem 490 anos. Esse é o tempo que ainda se deveria esperar por Cristo para ele, então, iniciar o seu Reino.

			Agora, é preciso investigar onde e quando começam essas setenta semanas. O anjo as interpreta e começa no ano em que se emite uma palavra no sentido de que Jerusalém será reconstruída.Pois assim ele diz: “a partir do momento em que sair a palavra de que Jerusalém será reconstruída”, etc. [Dn 9.25], o que recebeu as mais diferentes interpretações.

			Na nossa opinião, deve-se começar [a contagem d]essas setenta semanas no segundo ano do rei Dario, chamado Mão Longa, pois no mesmo ano [21] aconteceu a Palavra de Deus por meio dos profetas Ageu[1.1,14] e Zacarias[1.1,16], mandando Zorobabel construir o templo, conforme se encontra no primeiro capítulo de ambos os profetas. A mesma coisa ordenou o mesmo Dario, indo sua ordem no mesmo sentido, Esdras 6[.6-12]. [23]  Acontece que do primeiro ano de Ciro, que liberou os judeus cativos, até esse segundo ano de Dario, são 46 anos, nos quais nada podiam nem ousavam construir, em função da proibição de Cambises, filho de Ciro, de modo que também estavam desanimados e diziam conforme consta em Ageu 1[.2]: “ainda não será tempo de construir a casa do Senhor”.

			[25] Estes são, possivelmente, os 46 anos de que os judeus falam a Cristo em João 2[.20]: “Este templo foi construído em 46 anos, e tu queres construí-lo em três dias!”  Ou seja: ocuparam-se do mesmo por 46 anos até poderem começar a construir o templo para valer, devido a muitas dificuldades; pois, em seguida, foi construído rapidamente em quatro anos, Esdras 6[.15]90.

			O anjo divide então as 70 semanas em três partes. Nas primeiras sete semanas, ou seja, do segundo ano de Dario até o quadragésimo nono ano, os muros e ruas devem ser reconstruídos em tempo sofrido. Acontece que passavam dificuldade porque os países circunvizinhos lhes opunham grande resistência91, conforme consta em [27] Neemias 1[.3], o qual, no vigésimo ano de Dario, veio da Pérsia ajudá-los, enviado por Dario, ou melhor, autorizado por graça, isto é, no décimo oitavo ano após a palavra enunciada por Ageu[1.1,8]. Pois também Daniel 10[.13] lamenta que o príncipe da Pérsia lhe teria resistido na corte por 21 dias, o que talvez signifiquem dias angélicos, ou seja, vinte e um anos.

			Em seguida, após 62 semanas, Cristo deverá ser exterminado. Essas 62 e aquelas 7 somadas perfazem 69 semanas, ou seja, 483 anos. Resta, portanto, uma, a última semana (isto é, 7 anos) das 70 semanas. Pois o anjo diz claramente que Cristo não deverá ser morto no meio da última semana (como pensávamos anteriormente), mas após as 62 semanas, isto é, no primeiro ano da última semana, ou no início da última semana. Nesta, diz ele, ele confirmará a muitos a aliança; pois nessa última semana, ou [nesses] 7 anos, o Evangelho avançou formidavelmente com sinais e prodígios, por meio do Espírito Santo, e muitos milhares de judeus foram convertidos, além de gentios, como escreve Lucas em Atos dos Apóstolos92, de modo que [esta] pode muito bem ser chamada de verdadeira semana pascal, a partir do dia de Páscoa, isto é, da ressurreição de Cristo.

			[29] No meio da mesma semana93, entretanto, haveria de cair e cessar o sacrifício e a oblação, pois quase três anos depois da ressurreição de Cristo reuniu-se o concílio dos apóstolos, Atos 15[.6-11], abandonando-se publicamente a lei de Moisés, liberando da mesma os gentios e também todos os judeus, de modo que não seria necessário observá-la, não sendo necessária para a salvação, sendo, inclusive, intolerável, como prega S. Pedro ali. Constata-se, portanto, que as 70 semanas chegam ao final com o sétimo ano após a ressurreição de Cristo. Ali acaba [a chance] para os judeus empedernidos e para a Jerusalém cabeça-dura, e os apóstolos passam a se dedicar aos gentios, como diz S. Paulo em Atos 13[.46ss.].

			Deduzimos daí que o anjo chama Cristo de príncipe94, não a partir do seu Batismo ou do seu ministério da pregação (conforme acreditávamos anteriormente), mas a partir da sua ressurreição, quando entrou para sua glória por meio do seu sofrimento e, sentado à direita de Deus, tornou-se SENHOR regente, como todos os reis e potentados na Escritura são chamados de príncipes com o início da sua regência. Pois, a partir do seu Batismo, ele foi um servidor da circuncisão, como diz S. Paulo em Romanos 15[.8], mas [tornou-se servidor] de todo o mundo por meio do seu sofrimento, etc.

			Com essa palavra (de que Cristo será exterminado e nada mais será), o anjo se refere ao dito em Isaías 53[.8] (embora a formulação textual seja diferente): “ele foi arrancado da terra dos vivos”. E o sentido é que o Reino de Cristo será novo Reino celestial espiritual, nada preservando nem da lei de Moisés nem do reino profano, mas largando tudo isso e começando outro Reino celestial eterno e novo. Como também diz o Salmo 16[.4]: “Não tomarei parte nas suas libações com sangue, nem levarei seu nome à minha boca”. Ora, todos os profetas costumam falar é do Reino de Cristo.

			[31] Com este cálculo pode coincidir facilmente o cálculo dos outros, uma vez que do segundo ano de Dario até Alexandre Magno são 145 anos, como escreve Metástenes95. De Alexandre até o nascimento de Cristo, são 305 anos, conforme atestam [algumas] historiografias (outras: 310.), do nascimento de Cristo até seu Batismo, 30 anos96, depois, 3 anos97 até sua paixão, perfazendo tudo 483 anos, que são 69 semanas. O fato de diferir de alguns em 5 anos não deve nos preocupar, já é surpreendente o bastante que as historiografias pagãs e outras coincidam com Daniel com tanta precisão.

			O décimo capítulo é um preâmbulo do décimo primeiro. Daniel escreve ali algo exclusivamente sobre os anjos, como não se encontra em nenhuma outra parte da Escritura, ou seja, que os anjos bons lutam contra os maus, defendendo os seres humanos. Também chama os anjos maus de príncipes, dizendo “o príncipe da Grécia”. 

			Daí se pode entender por que, nas cortes dos reis e príncipes, as coisas se dão de modo tão selvagem, impedindo-se o bem, causando-se guerra e infortúnio. Acontece que ali se acham os diabos, instigando e incitando ou impedindo tanta coisa, de modo que nada funcione. Para dar um exemplo: quando se pretendia que os judeus fossem liberados da Babilônia por meio dos reis na Pérsia, isso não prosperava, mesmo que os reis estivessem dispostos a fazê-lo. Por isso, esse anjo diz aqui que ele tem o que fazer e precisa lutar contra o príncipe na Pérsia, mas que estaria receoso que, indo lá, viesse enquanto isso o príncipe da Grécia. É como se dissesse: onde resolvemos uma desgraça, o diabo sempre apronta outra. Se vocês se livram da Babilônia, então os gregos os atormentarão. – Basta desse assunto, uma vez que é preciso mais tempo e espaço para falar a esse respeito.

			No capítulo 11, Daniel profetiza a seu povo, os judeus, praticamente a mesma coisa que no capítulo oitavo, a respeito de Alexandre Magno e dos dois reinos, Síria e Egito, principalmente em função de Antíoco (cognonimado Ilustre98, que haveria de atormentar os judeus. Só que ele pinta o mesmo [33] de tal maneira que acaba dando às suas palavras o sentido de que na pessoa de Antíoco estaria o anticristo, referindo-se, portanto, a este nosso período final, imediatamente anterior ao juízo final. Ocorre que também todos os mestres são unânimes em interpretar essa profecia sobre Antíoco como sendo o anticristo99. E as palavras também sugerem peremptoriamente que ele se refere não exclusivamente ao Ilustre, mas mistura o Ilustre com o anticristo, confundindo, portanto, propositalmente suas claras palavras. 

			Segundo ele, na Pérsia, ainda haverá outros três reis. Ele entende isso não como se a Pérsia devesse ter tão poucos reis, conforme interpretam os judeus, uma vez que tiveram pelo menos dez reis. Mas esses quatro são mencionados como reis na Pérsia pelo fato de serem algo especial em comparação com os outros. Depois de Ciro, vieram Cambises, Dario e Xerxes, os quais foram os quatro principais. Esse Xerxes foi o mais rico e lutou com inúmeros homens contra os gregos, mas perdeu vergonhosamente, mal conseguindo escapar ele próprio. Em seguida vem Alexandre e seus quatro sucessores, que não eram da sua estirpe ou descendência.

			Começam, então, os dois reinos, Síria e Egito, a brigar entre si. Aqui, é preciso pôr os nomes dos reis num quadro, para que a gente não se confunda na história e no texto. 

			[35] Alexandre Magno
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Depois de Alexandre, o reino do Egito ficou muito poderoso, o que é relatado por Daniel101. A mesma coisa vale também para o reino na Síria, de modo que nenhum conseguiu sobrepujar ou  subjugar o outro, embora bem que gostariam de fazê-lo e o tentassem.

			[37] A primeira guerra começou entre Antíoco Teós e Ptolomeu Filadelfo, mas, depois de muito guerrearem, acabaram se entendendo. Ptolomeu Filadelfo foi um rei particularmente bom, com gosto para a paz e a erudição, mantendo muitos eruditos, reunindo uma bela biblioteca do mundo inteiro, favorecendo muito os judeus, embelezando magnificamente o templo e o culto em Jerusalém, de modo que, na minha opinião, ele também é um dos reis santos.

			Ele deu sua única filha Berenice a Antíoco Teós, para que a paz fosse mais duradoura, e faleceu em seguida. Berenice, entretanto, como filha de rei poderoso e, agora, ela própria poderosa rainha e senhora da corte, tratou de que seu filho herdasse o reino da Síria. Mas não funcionou, pois Laodicéia, a rainha anterior de Antíoco Teós, juntamente com seus dois filhos, Seleuco Galínico e Antíoco Hierax, eram hostis a ela e a seu filho, pretendendo herdar eles próprios o reino. Ela envenenou seu senhor, Antíoco Teós, e, em seguida, instigou os dois filhos contra Berenice, sua madrasta, a qual eles expulsaram e, finalmente, mataram com o filho e todos os serviçais da corte.

			É a isso que Daniel se refere aqui ao dizer que ela não ficará no poder do braço, e que sua semente tampouco persistirá, mas será entregue à morte com o filho, os serviçais, inclusive, com seu senhor e rei, que fora a base de seu poder.

			Essa imoralidade foi punida e vingada pelo irmão de Berenice, Ptolomeu Evergetes, que fez guerra contra os dois irmãos Seleuco e Antíoco, escorraçou-os [39], saqueou seu reino e voltou para casa. Por fim, pouco tempo depois, esses dois irmãos terminaram a sua vida em circunstâncias miseráveis e lamentáveis, como convém a matricidas. A esse respeito Daniel diz aqui que o rei do sul avançaria com o exército sobre o rei do norte, acabando por vencer.

			Após a morte de Ptolomeu Evergetes, rearmaram-se os filhos do falecido Seleuco Galínico, isto é, Seleuco Cerauno e Antíoco Magno. Entretanto, Seleuco Cerauno morreu durante o [re-]armamento, de modo que Antíoco teve que vir às pressas da Babilônia para levar a cabo a luta contra o filho de Ptolomeu Evergetes, chamado Ptolomeu Filopátor. Entretanto, Ptolomeu Filopátor derrotou Antíoco Magno com seu exército. Isto Daniel diz aqui: que os filhos do Galínico ficariam irados e atacariam Ptolomeu Filopátor, só que Filopátor os derrotaria e se encheria de orgulho por essa vitória. Pois esse mesmo Filopátor caiu na libertinagem em seguida, assassinando, por fim, sua rainha, Eurídice, que também era sua irmã, por causa de uma prostituta. 

			Antíoco Magno, por sua vez, após a morte de Filopátor, armou-se de poderio ainda maior contra o filho de Filopátor, chamado Ptolomeu Epífanes, que ainda era uma criança de uns 4 ou 5 anos. E como sói acontecer quando os potentados precisam de tutores, contra ele juntaram-se a Antíoco ainda outros reis, como Filipe da Grécia, na pretensão de dividir entre si o país do infante Epífanes. No próprio país havia discórdia, sendo que até os judeus dele se afastaram, [41] bandeando-se para Antíoco102. Por isso, Daniel diz aqui que o rei Antíoco voltaria e que muitos se oporiam ao infante Epífanes, de modo que os braços do meio-dia, ou seja, os comandantes de Epífanes, que ele colocara na Fenícia, Judéia e Jerusalém, não puderam resistir, conquistando Antíoco todo esse país. Chegou também à preciosa terra, ao redor de Jerusalém; ali, os judeus ajudaram-no a expulsar, de uma vez, os comandantes de Epífanes. Isso Antíoco lhes retribuiu à altura, dando-lhes grandes propriedades e muitas liberdades103.

			Mas, quando quis continuar para conquistar também o Egito, Ptolomeu Epífanes apelou para os romanos, de modo que Antíoco foi obrigado a desistir, entendendo-se com Ptolomeu Epífanes, dando-lhe sua filha Cleópatra. Só que não fez isso com boas intenções, mas, como Daniel declara aqui, para arruiná-lo. É que, com a filha, ele pensava tirar o reino do menino, só que a rainha e os egípcios impediram isso. 

			Em seguida, ele lutou contra as ilhas na Ásia104, como diz Daniel, conquistando muitas delas. Entretanto, os romanos lhe fizeram frente e o tocaram de volta, arrancando-lhe um bom pedaço, quase que a Ásia inteira. Voltou, então, para casa, avançou sobre a Pérsia, pretendendo buscar muito dinheiro/muita riqueza de um templo em Elimaida. Acontece, porém, que o povo local se levantou e o derrotou com todo o seu exército, matando-o, inclusive. Dessa forma, ele ficou em terra estranha, não sendo encontrado em lugar algum. 

			[43] Ora, anteriormente, quando os romanos o derrotaram, ele havia enviado a Roma, como refém ou penhor, seu filho Antíoco, chamado Ilustre, o mais insignificante105 e desconsiderado106. Agora que ele estava morto, seu filho Seleuco Filopátor tornou-se rei. Mas era um homem incapaz, como diz Daniel aqui, feito mais para carrasco ou capataz do que para rei, uma vez que nada realizou que fosse honesto ou digno de um príncipe, vindo também a morrer.

			Aí, Antíoco Ilustre fugiu de Roma às ocultas e, embora fosse desconsiderado e o reino não lhe estivesse destinado, como diz Daniel, ele se achegou sorrateiramente, fez-se de bom moço e, ardilosamente, tornou-se rei. Este é o último rei a respeito do qual escreve Daniel, esse filhinho reto e Ilustre, que em tudo age pelo ardil, pela mentira e impostura, não como um rei, mas como um canalha sem escrúpulos. Seus estratagemas eram primitivos, grosseiros e descarados, não se importava sequer com a aparência de honorabilidade, como se verá em seguida. É principalmente [45] por causa desse patife inescrupuloso que ocorreu essa visão, para confortar os judeus que ele haveria de atormentar com toda sorte de pragas.

			Tendo-se apoderado ardilosamente do reino, ele continuou avançando no mesmo estilo e, como o rei do Egito, filho da sua irmã, chamado Ptolomeu Filométor, ainda era muito jovem, ele alegou que queria ser fiel tutor do seu sobrinho e ocupou as cidades na Síria, Fenícia e Judéia. Quando os poderosos no Egito as exigiram de volta, negou-se a devolvê-las. Aí começou a briga da qual Daniel diz aqui107 que ele sobrepujou como uma inundação os braços egípcios (isto é, os poderosos e comandantes de Filométor), uma vez que foi vitorioso. 

			Como se não lhe bastasse esse ardil, pensou em abocanhar inteligentemente também todo o Egito, fechando um acordo com os comandantes de Filométor, alegando fazer tudo isso para o bem do seu sobrinho, como fiel tutor. Depois dessa tramóia, como diz Daniel aqui108, entrou com pouca gente no Egito, uma vez que abriram todos os portões ao estimado camarada. Botou a coroa na própria cabeça e se fez rei do Egito, saqueando, pilhando e inundando todo o Egito, por meio desse ardil, como diz o texto aqui109, conseguindo aquilo que nenhum de seus ancestrais conseguira pela força, e voltou para casa.

			Enquanto isso, uma vez que o rei Filométor chegara à idade adulta, assumindo o reino, quis buscar novamente à força aquilo que era seu, armando-se, portanto, os dois reis, um contra o outro. Mas, quando o nobre e ilustre Antíoco viu que Filométor ficaria muito forte para ele, apelou para as suas qualidades e agilizou a perfídia por meio do dinheiro, de modo que o pessoal do Filométor passou para o seu lado, razão por que muitos foram assassinados; mas não conquistou o país. Em seguida, fez [47] mais uma vez as pazes com seu sobrinho, comeu e conversou com ele à mesa, [disse que] gostaria de estar mais uma vez no Egito. Só que não acreditaram mais nele e, como Daniel diz aqui110, ambos os reis pensavam em arruinar um ao outro, mantendo a aparência da paz.

			Voltou, portanto, para casa com grandes riquezas. A caminho, esteve também em Jerusalém, onde, por meio de um ardil, deixaram-no entrar111; ali, saqueou o templo e a cidade no maior descaramento, conforme também dizem Macabeus 1 e Daniel aqui112, que ele voltará seu coração contra a sagrada aliança.

			Cerca de dois anos depois, quando suas mentiras e patifarias não adiantavam mais, ele teve a petulância de conquistar o Egito à força, atacando seu sobrinho, agora não como tutor, mas como inimigo113. Mas Daniel diz que isso não teria o mesmo sucesso como da primeira vez. Isso porque os romanos, que eram tutores e protetores do rei Filométor, mercê do testamento do seu pai, mandaram um senador, Marco Pompílio, acompanhado de tropas, para ter com ele e lhe ordenaram sair do Egito. Aqui, ele também tentou usar sua habilidade e afastar os romanos pela persuasão, alegando que pretendia entender-se com seus amigos. Com uma vara que tinha na mão, Marco Pompílio fez um círculo na areia onde Antíoco se encontrava à beira do mar, e disse: “O senado romano diz: Não saias deste círculo enquanto não deres a tua resposta se queres a guerra ou a paz”. Humilhado, teve que retirar-se, voltando para casa.

			[49] Lançou-se então sobre Jerusalém e sobre o templo, o culto e o povo de Deus, pois não conseguia aplacar sua ira em outra parte, nem vingar a sua humilhação, senão em Deus e seu Reino. Muitos canalhas entre os judeus ajudaram-no e a ele se ligaram, até que Deus despertasse contra ele Judas Macabeus e seus irmãos114, conforme está descrito acima no capítulo 4, sendo aqui narrado no texto, por Daniel.

			Na interpretação unânime de todos os mestres, o capítulo 12115 refere-se inteiramente ao anticristo, sob o nome de Antíoco, e ao presente tempo final no qual vivemos. Por isso, ali não se acha mais nada de histórico, mas o claro Evangelho mostra e diz, agora, muito bem a cada um quem é o verdadeiro Antíoco que se elevou acima de todos os deuses, não respeitando o amor à mulher, isto é, o matrimônio, mas proibindo-o, em compensação, enchendo o mundo com a idolatria do seu deus, além de devassidão carnal, e distribuindo os tesouros e bens sobre a terra, etc. Ora, amor às mulheres aqui não significa o amor devasso, mas significa o amor honroso e casto para com as mulheres que Deus criou e ordenou, isto é, o amor conjugal, uma vez que o profeta aqui considera o desprezo pelo amor às mulheres um dos principais vícios do anticristo. 

			[51] Muito apreciaríamos se outra pessoa116 se dedicasse a este capítulo para explicar todo ele, a fim de fortalecer nossa fé e suscitar a esperança do feliz dia da nossa redenção, o qual agora está iminente, com certeza maior do que consta neste texto. Não sendo este o caso, gostaríamos aqui de estimular outros a refletir mais e melhor [a respeito]. 

			Em primeiro lugar, estão aí as claras palavras ao final do capítulo 11[. 35], no sentido de que, depois de Antíoco, ainda haverá outro período, de modo que não se pode entender este capítulo 12 como referente a Antíoco, uma vez que deverá tratar-se de outro período. Aquilo que deverá ocorrer nesse outro período é proclamado pelo anjo, a saber:

			[Primeiro:]

			O rei fará o que quer. [Dn 11.36]

			Ou seja, ele não estará sujeito a nenhum direito ou doutrina, mas ele próprio será o direito, e o que ele quer será considerado direito. Ora, em todos os reinos um rei desses é um tirano insuportável, mas no [53] Reino de Cristo, do qual está falando agora, onde se deve obedecer a Cristo pela fé, um tirano desses será nada, nada mesmo.

			Quem está pintado aqui é com toda clareza o papa, que em seus dexcretos117 berra descaradamente que todas as igrejas e tronos são julgados por ele, mas que ele próprio por ninguém poderia ser julgado. E no capítulo Solite118 [ele diz:] “o quanto o sol está sobre a lua, tanto o papa está sobre o imperador; e  onde há autoridade, há poder de mando, os outros têm o dever de obedecer”.

			Daí seus hipócritas celebram o scrinium pectoris, que todos os direitos se encontram no escrínio do seu coração;  e mais: sic volo, sic iubeo, sit pro ratione voluntas [55] [como quero, assim mando, que a vontade tome o lugar da razão]. E no capítulo Si Papa: “Ainda que o papa seduzisse inúmeras almas para o inferno, ninguém deverá dizer: Que estás fazendo?”

			Tudo isso não é apenas ensinado nesses termos, mas também praticado e promovido em ação, pois o imperador não é imperador, mas sim, o papa, ao qual aquele está subordinado como um servo, tendo também que beijar os pés com todos os seus direitos. Isso também S. Pedro anunciou: que viriam aqueles que viveriam segundo seus próprios desejos ou vontades119. Com isso, ele está explicando essa palavra de Daniel, a sua intenção. 

			Segundo:

			Ele se levantará e se rebelará contra tudo que é Deus e dirá atrocidades contra o Deus de todos os deuses, e será bem sucedido até que acabe a ira. [Dn 11.36]

			Assim também o papa pinta a si mesmo, ao alegar em seus dexcretos120 que ele estaria acima da Sagrada Escritura e que esta teria que ser confirmada por sua cátedra e dela receber o seu valor. Só que ele promove isso muito mais pela ação, pois todos [57] os que alguma vez falaram contra ele com base na Escritura ele amaldiçoou, excomungou, queimou como hereges e filhos do diabo, ainda continuando a fazê-lo diariamente. E os seus continuam gritando agora e para sempre que a igreja (do papa) estaria acima da Escritura. É isto que Daniel [11.36] aqui chama de “dizer atrocidades contra o Deus de todos os deuses”. E foi bem sucedido, tendo que ser considerado direito, pela ira de Deus sobre o mundo ingrato, como diz S. Paulo em 2 Ts 2[.11], que Deus haveria de enviar formidáveis enganos, etc. 

			Outros tiranos que perseguiram a Palavra de Deus, fizeram-no por incompreensão, ao passo que este o faz conscientemente e designa [o que é] a Sagrada Escritura e Palavra de Deus, das quais pretende ser dono, e condenando[-as] como doutrina do diabo onde e quando queira. Por isso, ele se faz chamar de Deus terreno, inclusive, Deus de todos os deuses, senhor de todos os senhores, rei de todos os reis. Não pura e simplesmente um ser humano, mas mesclado com Deus, ou divino ser humano, assim como o próprio Cristo é Deus e ser humano, cujo Vicarius [representante] ele pretende ser, elevando-se ainda acima do mesmo.

			Em 2 Ts 2[.3s.], S. Paulo menciona da seguinte forma este texto de Daniel: “Será revelado o homem dos pecados e filho da perdição, que se [59] levanta e se impõe acima de e contra tudo que é chamado ou honrado como Deus. E está sentado no templo de Deus, mostrando-se como um deus”. Isso porque, acima da natureza e majestade de Deus, nada pode se levantar, apenas acima do deus enunciado, pregado e glorificado, isto é, acima da Palavra de Deus, do culto a Deus ou sacramento.

			Pois homem do pecado e filho da perdição aqui não significa apenas aquele que para si mesmo é pecador e perdido, privatus, um pecador pessoal, mas sim, um publicus, isto é, aquele que consigo conduz outros para o pecado e perdição, como, por exemplo, hereges e tiranos, junto consigo corrompem e arruínam o país e o povo. Um desses que a Escritura descreve, é o rei Jeroboão121 que, com seu novo culto, teria ensinado Israel a pecar, ou levado Israel ao pecado.

			Esse ministério do pecado o papa exerceu de duas maneiras. Em primeiro lugar, instaurou muitos novos cultos, como segue depois em seu Mausim122, como indulgência, água benta, culto aos santos, romarias, irmandades, monjaria, missa, jejum, celebrações, etc. Enquanto isso, profanou e acabou com o culto autêntico, como a Palavra de Deus, o credo, Sacramento, etc.

			Em segundo lugar, ele oprime os cristãos com inúmeras leis, instalando, dessa forma, o pecado, onde Deus não o quer e, em suma, besuntando o pecado em praticamente toda criatura de Deus, isto é, sempre e onde quer que queira, transformando em pecado123 o consumo de manteiga, ovos, queijo, leite, carne, os quais, afinal de contas, [61] Deus nos deu para fruir livremente, de forma pura e sem pecado. Assim ele também enxovalhou de pecado o tempo e os dias, pois sempre tivemos que jejuar e celebrar a seu bel-prazer e, nessas épocas, toda sorte de bebida e alimento, mesmo o caro pão, eram considerados pecado.

			Da mesma forma, ele também lançou pecado sobre os lugares e utensílios, uma vez que santificou as igrejas e os lugares consagrados de maneira que, praticamente, não se ousava tocar em pedra ou madeira, particularmente, nos altares e utensílios do altar. Era terrível se um leigo tocasse com a mão desprotegida o cálice, a pátena, o corporal124. Para lavá-los, nenhuma freira santa se atrevia a fazê-lo, primeiro o sacerdote tinha que lavá-los, de tantas leis e pecados que havia no cálice, na pátena, no corporal e em tudo que fosse consagrado. Assim, o casamento, instituído livremente por Deus, tinha que ser pecado se fosse celebrado em tempo restrito125. Até mesmo o leito conjugal tinha que estar preso em pecado, no tempo que lhe aprouvesse.

			Da mesma forma, ele também sujou o corpo dos sacerdotes, pois aquilo que cresceu naturalmente, criado por Deus, o pobre cabelo sobre a cabeça, tinha que ser pecado; tinham que usar tonsura e raspar a barba126, aí eles ficavam santos. [63] Resumindo, todo o corpo e a vida dos cristãos tinham que ser considerados não-santos, somente seus consagrados eram santos. Não vou falar da facilidade com que um leigo podia cometer erro tocando em pessoa, lugar ou utensílio consagrado, etc. Igualmente sujou as vestes, pois o monge ou a freira que não usasse seus hábitos e vestes de forma e cor especial, era pecador e estava perdido, o mesmo valendo para os sacerdotes e sua indumentária.

			Dessa forma, ele enxovalhou com pecados o uso de praticamente toda a criatura: alimento, bebida, vestes, lugares, tempo, corpo e vida. E se tivesse continuado no mando, talvez, também teria proibido tossir, pigarrear, assoar o nariz e soltar o vento do corpo, como se estivesse aí para atormentar a cristandade com leis, proibições, pecados e ruína, pelo uso de toda criatura, para, então, daí ganhar dinheiro, concedendo dispensas, etc. Logo, esse tipo de pecado e atrocidade tinha que ser chamado de santidade e de culto muito especial, como os bezerros de Jeroboão. É a esse tipo de pecado e perdição que S. Paulo se refere naquela passagem.

			É isso que Daniel diz: ele se colocou contra e acima do Deus de todos os deuses. Pois Deus, por meio de Moisés, também promulgou leis, onerando os judeus com muitos pecados onde, por natureza, não haveria pecado; mas ele era Deus e tinha poder para tal. Esse cabeça do diabo e abominável macaco de Deus quer [65] imitá-lo e vai até mais longe ainda, contrariando, além disso, também o verdadeiro Deus, cujo culto ele destrói e, com tantas e inúmeras leis, para o que ele não tem poder, provoca inúmeros pecados pelo uso de tudo que é criado, por meio de todo o mundo, assim, apresentando-se como se fosse deus no templo de Deus, isto é, na cristandade. Tudo isso fica demonstrado nos seus dexcretos e dexcretais127.

			Por meio desses dois elementos, o papa acabou destruindo duas hierarquias. Pelo primeiro, pisou o direito, a obediência e a autoridade profanos para baixo de si e, onde quis, anulou-os e aniquilou-os128. Destituiu, amaldiçoou, arruinou imperadores, reis, príncipes, proibiu aos súditos e filhos a obediência [àqueles]. Em suma, fez tudo do jeito que quisesse e lhe aprouvesse, sem se submeter a direito ou lei alguma.

			Pelo segundo, destruiu as igrejas, submeteu a si a Sagrada Escritura, rasgou-a e acabou com os sacramentos, juntamente com seu uso, reprimiu o Evangelho a ponto de deixá-lo irreconhecível, acabando, dessa maneira, com a Palavra de Deus e o culto. 

			Terceiro:

			[67] Ele não respeitará o Deus dos seus pais, desconsiderará tanto o amor à mulher quanto ao Deus único. [Dn 11.37]

			Aqui ele repete aquilo que foi dito a respeito de Deus, a fim de acrescentar alguma coisa. Quando a gente lhe fala a respeito do Deus dos seus pais, isto é, de Cristo, pregado pelos apóstolos, seus antecessores, ele fica plantado tão firme acima do Deus de todos os deuses, que não quer lhe dar importância nem saber nada disso, mas soberba, orgulhosa, obstinada e empedernidamente mata todos aqueles que falam de Cristo.

			E para não deixar nada ileso, ele também rasgará a terceira hierarquia de Deus, ou seja, o matrimônio, o qual ele não só proibiu aos clérigos, mas também difamou, profanou, desprezou e arruinou totalmente, ao difamá-lo como algo impuro, carnal e antidivino, com o que não se poderia servir a Deus. Isso a despeito de Deus ter abençoado o matrimônio, chamando-o de sua aliança e seu agrado. Além disso, ele declara puro e honroso o leito conjugal pelo perdão dos pecados, não levando em conta ali o maligno desejo da carne. E agora vem o anticristo e  amaldiçoa o que Deus abençoa, rasga o que Deus liga, profana o que Deus exalta, em suma, faz, devasta e arruína tudo acima de Deus e contra Deus.

			Ele não vai proibir o matrimônio por amor à castidade a não ser, apenas, por uma questão de aparência e sim, para poder fazer o que deseja de [69] forma livre e desimpedida, sem se submeter nem vincular a ninguém; e também para não precisar arcar com o suor da cara e toda labuta e empenho que Deus impôs aos seus três institutos, Igreja, senhorio e matrimônio, mas que possa viver livremente, segundo a sua vontade, em desejo, paz, segurança, ócio, prestígio e liberdade129.

			Acontece que pregar, ensinar, servir na Igreja implica muito esforço, risco e desgosto; da mesma forma, os regimes vazados e vinculados no direito; igualmente, o matrimônio, com preocupações, trabalho, riscos, esposa, filhos, criadagem, casa e quintal. Por isso, também S. Paulo diz em 1Tm 4[.2s.] que os que proíbem o matrimônio estão mentindo hipocritamente, uma vez que não visam à castidade, mas a sua vida preguiçosa, amena, quieta e individualista, como também os monges não fogem do mundo visando à santidade, mas, para ficarem tranqüilos, em paz e seguros contra o mundo.

			Quando Daniel diz que ele pronunciaria atrocidades contra o Deus de todos os deuses130 ou também, que ele não respeitaria deus algum – como se Daniel tivesse mais do que um deus, - deve-se entendê-lo no sentido da Escritura, que chama de deuses os santos e, certamente, também os senhores profanos, Sl 82[.6], Jo 10[.34]. O sentido seria de que o papa não respeitará nem o Deus supremo, nem aqueles que ele colocou como deuses, isto é, nem a santa Igreja nem o senhorio profano.

			Este é um aspecto, o da atuação e dos mitos [criados pelo] papa ou anticristo, onde Daniel descreve como tudo o que Deus ordenou, ele haveria de rasgar, destruir e [71] devastar. O outro aspecto é o que o anticristo, o papa, por outro lado, haveria de construir, causar e praticar. Ele diz:

			Mas no lugar do mesmo ele vai glorificar seu próprio deus Mausim. Pois glorificará um deus do qual seus pais nada sabiam, com ouro, prata, pedras preciosas, jóias, etc. [Dn 11.38]

			O termo Mausim não foi interpretado até agora. Vamos arriscá-lo, talvez Deus nos permita acertar. Maos, a rigor, significa um forte ou fortaleza, como se diz que os palácios são fortes e, nos salmos, muitas vezes, Deus é chamado de nosso Maos, forte ou fortaleza.

			E nós entendemos tratar-se, em primeiro lugar, de prédios de pedra chamados de igrejas, mais tudo o que delas faz parte, uma vez que são preciosas, de construção mais forte e magnífica do que outros prédios, como palácios. Trata-se [também] dos conventos e mosteiros no mundo inteiro: eles não foram erigidos para glorificar ou servir a Deus nem a Cristo, pois ele não habita em casas feitas por mãos, diz Sto. Estêvão em Atos 7[.48], mas ao papa. Pois nestes, quem manda é ele, encenando sua farsa com sua água benta, missa, vigílias, indulgência, purgatório e [73] inúmeras outras baboseiras. E ali dentro, ele acumula o dinheiro, a prata, as pedras preciosas e jóias do mundo inteiro, mais toda a força e poder da sua divindade, pois ali se ensina e se vive segundo a sua vontade e mandamentos. E ele também os fortaleceu magnificamente, sem armaduras e muralhas, mas apenas com bulas, cartas e selos, feito um feiticeiro ou mágico.

			E são particularmente os conventos e mosteiros que servem ao papa, uma vez que nas paróquias se servia um pouco a Deus com batismos, sacramentos e pregação, mas isso também não era muito puro, haja vista que hoje em dia continuam menosprezados em comparação com os conventos e mosteiros. Mas, nos conventos e mosteiros, a coisa andava a todo vapor dia e noite. Não são casas de pregação, mas casas de missa, casas dos mortos, isto é, casas de vigília, onde se lia, tagarelava e fazia mais pelos mortos do que pelos vivos, além das casas de lamúria e de choradeira, sem esquecer as casas de ouro, de prata e de jóias.

			Com o termo Mausim, o anjo toca, principalmente, naquele grande e supremo aspecto, a pior atrocidade eclesiástica no papado que é a missa, e bem que [75] gostaria de dizer “seu deus da missa”, e faz como se estivesse distorcendo o termo “missa” de propósito na formulação, pois, de tão grande o seu desgosto, ele não quer mencionar corretamente “missa” mas diz:

			Mausim, pois que são os mosteiros e conventos senão casas de missa que foram construídos em função da missa, do diário e santíssimo sacrifício? Tudo está disposto em função da missa. Em função dela se inventaram todas as cerimônias. Em função da missa se mantiveram escolas. Os alunos também estudaram em função da missa, para se tornarem padres de missa. E toda a ostentação da igreja está ligada à missa e gira em torno da missa, como as ratazanas ao redor do seu rei. Chega ao ponto de, quando não há missa na igreja, como na época do interdito, a pobre igreja fica como se não fosse igreja, mas um monte abandonado de pedras. Quantias e despesas imensuráveis foram gastas com a missa. Sobre ministério da Palavra e da pregação ninguém refletia nem estudava, ou apenas muito pouco em comparação com a missa, quando a Palavra e a pregação deveriam ser o principal e exclusivo.

			O que é, então, o deus da igreja, deus da missa ou deus Mausim do papa? Não é deus algum nem pode ser deus, pois o Deus único e verdadeiro não se cultua com a missa, mas com ela se difama e profana nosso Senhor [77] Jesus Cristo, isto é, o próprio Deus Pai, da forma mais atroz e terrível, uma vez que assim se extermina a fé, instalando-se, em seu lugar, a santidade pelas obras. Mas, como a Escritura permite que os ídolos também sejam chamados de deuses131, e um deus não é outra coisa senão aquilo em que o coração humano se fia, deposita confiança, crê, espera e ama, então, se a confiança for autêntica, o deus também será autêntico e, se a confiança for falsa, o deus também nada será.

			Por isso, o deus Mausim não é outra coisa senão uma ilusão e confiança do papa e dos seus, de que a missa e o estabelecimento eclesiástico ou mosteiros seriam tão grande culto, tão grande obra, tão grande sacrifício que nada pode nem poderia superá-los. Ficam se fiando nessa ilusão e nela se confortam, como se fosse o próprio Deus verdadeiro, e insistem que a intenção de Deus seria essa ilusão que os faz de palhaços. Isso o diabo ajuda a reforçar e promover, angariando, assim, o dinheiro e os bens do mundo inteiro e, finalmente, o fogo infernal, no meio do inferno. Daí se compreende, então, com facilidade o que segue:

			E ele fortalecerá Mausim para aqueles que o ajudem, com o deus estranho que ele elegeu dará grandes glórias, transformando-os em senhores de grandes bens e distribuindo a terra como recompensa. [Dn 11.39]

			Em bom alemão, Daniel, portanto, diria mais ou menos o seguinte: todos os que ajudam o papa a fortalecer e aumentar seu estabelecimento eclesiástico, a santificação própria, o culto e a missa, deles ele fará grandes e ricos cardeais, bispos, abades, prepostos, cortesãos, cônegos, padres, monges, elevando-os, [79] abençoando-os e isentando-os acima e contra o estamento leigo, distribuindo, desta forma, entre eles, os bens e a terra da Igreja, como recompensa. Além disso, prometerá o Reino dos céus exclusivamente a eles, de quem os outros cristãos precisam comprá-lo a troco de ouro, prata e preciosidades, para glorificar e promover seu deus da missa e o da igreja. Essa é a descrição do papa por Daniel, em rápidos traços, mas com as palavras adequadas, conforme seus verdadeiros efeitos na prática.

			Segue-se, então, como o papado haverá de cair e sucumbir. Trata-se de um discurso muito hermético e secreto, difícil de se interpretar antes que se cumpra, assim como toda profecia fica oculta mesmo do diabo, até que seja consumada, conforme diz Deus a Moisés: “Meu semblante não consegues ver, verás as minhas costas, ou por trás, isto é, quando [já] fui e realizei, então poderás ver-me saindo; mas para frente, para onde quero ir, nenhum ser humano vivo pode enxergar” [Êx 33.20,23]. De quebra, queremos apresentar razões para que outros reflitam, porque nos parece que a queda do papa, em grande parte, já começou.

			Como o próprio anjo diz mais de uma vez a Daniel que se trata de fala hermética e secreta132, não podemos entender aqui o rei no reino do meio-dia133 como sendo o rei do Egito, Ptolomeu, como acima, assim como não podemos entender o rei da meia-noite como sendo o rei Antíoco, cuja época terminara acima, no final [81] do capítulo 11[.35], conforme ouvimos. Ao invés, precisamos entender aqui o rei da meia-noite como sendo o papa, uma vez que todos [os comentaristas] entendem o capítulo inteiro como tratando do anticristo. Conclui-se, portanto, forçosamente, que seu opositor, isto é, o verdadeiro rei espiritual do meio-dia é, necessariamente, o rei da santa cristandade, Cristo, contra o qual o papa é um anticristo, assim como Antíoco esteve contrário ao Ptolomeu, do Egito. Deixo, agora, de citar passagens da Escritura, no sentido de que o meio-dia significa coisa boa, e a meia-noite, coisa ruim, uma vez que é evidente. Diz ele então:

			No final o rei do meio-dia se chocará com ele, etc. [Dn 11.40]

			Ou seja, quando a ira de Deus chegar perto do fim e estiver na hora de o papa também chegar a seu fim, Cristo lhe dará um golpe, eventualmente, despertando vários cristãos probos que comecem a levantar a voz contra ele.  Mas isso ainda não o levará à queda, será apenas um golpe para começar.

			[83] Esse golpe, parece-me, foi iniciado pelo imperador Ludovico, duque da Baviera, quando os papas Clemente V e João XXII se vangloriaram de serem o imperador após o falecimento do imperador Henrique de Lucelburgo, conforme a tola impostura que é sua [Decretal]. Extravagante, excomungando imerecidamente o excelente e probo imperador Ludovico134. E os descarados escritores de mentiras, os italianos, detestam-no, a ponto de não contá-lo entre os imperadores, também não o chamam de imperador, mas pejorativamente de “Bávaro”.

			Embora anteriormente os papas também tenham excomungado e atormentado os imperadores, como Henrique IV e V, Frederico I e II135, etc., tendo vários deles escrito contra o papa, o papado nunca diminuiu tanto como depois do imperador Ludovico. Este também tinha gente erudita do seu lado, como Ockham, Bonagratia136, etc., [85] os quais deram muita dor de cabeça ao papa João137, sendo que ainda existem acerbos livros contra o papa, a favor do imperador Ludovico, e ele próprio, desprezando a excomunhão pelo papa, invadiu Roma138 e colocou outro papa139, permanecendo imperador.

			Pouco depois, ocorreu o grande cisma, quando três papas ocuparam a função ao mesmo tempo, um contra o outro, por cerca de 39 anos140 (sinalizando que o fim [do papado] estaria próximo, que seria destruído); anos antes disso, o próprio papa já estivera com seu trono romano, não em Roma, mas na França, para lá transferido por Clemente V, ali permanecendo cerca de 74 anos141.

			Só que esse golpe foi o prelúdio, e com isso Cristo começa a manifestar o verdadeiro golpe, desferido contra o papa por S. João Hus142 que, por isso, foi queimado. Esse golpe foi desencadeado pela indulgência na igreja de S. Pedro em Roma143, bem do modo como se desencadeou com Lutero. Pois os papas naquela época, desde os primórdios de Bonifácio VIII, o malandro-mor (que foi o primeiro a seduzir e fazer de palhaço o mundo, [87] com o ano de ouro144, praticavam ilusionismo e toda sorte de patifaria com a indulgência.

			Bem assim também Clemente VI145 emitiu uma bula na qual ordenou aos anjos no céu (como deus não só sobre a terra, mas também no céu) que levassem os fiéis que se dirigiam a Roma em busca da indulgência e que viessem a falecer no caminho, diretamente146 para o paraíso, para os prazeres eternos. Ao inferno ou aos diabos ele também ordenou, no tocante às mesmas almas, com as seguintes palavras: “De forma alguma queremos que a tortura do inferno lhes seja aplicada”. Portanto o maldito monstro se assentara não só no templo de Deus aqui na terra, mas também no céu, acima dos anjos do céu, do paraíso e do inferno.

			Vários anos depois, na Boêmia, quando a indulgência foi pregada de forma tão blasfema, João Hus resistiu, atacando particularmente essa diabólica bula clementina, criticando os vícios dos papas. E o golpe foi o [89] fato de ele ensinar: se o papa não era santo, não seria membro da santa Igreja, isto é, se o papa era um patife, não seria homem probo. Esta foi a grande heresia pela qual teve que ser queimado. [Afirmou] também que o papa seria o cabeça da Igreja não por direito divino, mas humano.

			Não obstante, o golpe aplicou ao papado duas feridas insanáveis. A primeira, que os papas foram expulsos do céu, tendo que baixar a bola, não mais ousando emitir semelhantes bulas e ordens aos anjos. E pouco depois, Deus começou a fustigar essa exagerada arrogância e blasfêmia. A outra [ferida] é que, depois de S. João Hus, o papado caiu em grande desprestígio, não conseguindo impedir nem abafar à força o nome e a doutrina de S. João Hus.

			E agora, nos dias de hoje, assusta-o o clamor do qual João Hus foi um precursor, conforme ele lhes anunciou em espírito, ao dizer: “Por mais de cem anos sereis cobrados perante Deus e mim”. E também: “Eles vão assar um ganso (Hus significa ganso); um cisne virá depois de mim, o qual não haverão de assar”. E foi isso que aconteceu; ele foi queimado no ano de 1416, e a presente disputa com a indulgência começou no ano de 1517.

			[91] Mesmo assim, ele resistiu com toda a força contra esse golpe, permanecendo assentado; condenou a doutrina de Hus, queimou-o, derramando muito sangue com ele e depois dele, incitando alemães e boêmios uns contra os outros, provocando muitas mortes e grande desgraça, para preservar a sua cátedra. Mas desde a época do concílio ficaram seguros, praticando toda sorte de patifaria com prebendas clericais e com simonia. Além disso, entregaram-se abertamente a toda sorte de vícios, todos virando uns porcos epicureus, até o mundo cansar-se deles, passando a detestá-los por causa da sua vida vergonhosa. Disso continua falando o anjo agora: 

			O rei da meia-noite se enfurecerá contra ele, atacando os países, inundando-os de carros, cavaleiros e muitas naves. [Dn 11.40]

			Ele compara o papa a um rei que, como Antíoco, furiosamente se arma para a guerra. Embora os reis e senhores da cristandade, com seu poder,  também ajudaram o papa a abafar os hereges em todos os países, os santos de Cristo que o golpearam, o anjo está se referindo às armas clericais, isto é, a excomunhão, os dexcretos147, bulas e outras censuras do papa, com que os clérigos lhe serviram com suas naves, seus cavalos e carros, isto é, por meio de escritos, livros e sermões. Com isso atacaram e invadiram os países, tudo inundando como uma torrente [93], da forma mais violenta. Isso porque a guerra e as armas de Cristo e do papa, seu opositor, a rigor se processam por meio de ensinamentos e escritos.

			Ele chegará também à terra preciosa, e muitos cairão. [Dn 11.41]

			Ou seja, com seus clérigos e armamentos ele subjugará não só a gentalha comum que não está firme na fé, mas também os cristãos genuínos que antes apoiaram os hereges, ajudando[-os]  a golpear, ou que com estes concordaram; ele vai assustar e derrubar, quando virem que ele vence e derruba tão formidavelmente seus golpeadores, os hereges, e oprime de público a verdade. Pois naves e carros, isto é, escritores e berradores, há em grande número e por todos os cantos. Portanto, o papa certamente está golpeado, mas ainda não derrotado.

			Estes, porém, serão salvos por sua mão: Edom, Moabe e os primogênitos dos filhos de Amom. [Dn 11.41]

			Assim como neste capítulo os reis do meio-dia e da meia-noite148 não são mais Ptolomeu e Antíoco, também Edom, Moabe e Amom não são mais os povos que existiram outrora, uma vez que fisicamente também mudaram faz muito tempo, virando sarracenos e turcos. Por isso precisamos considerar a interpretação dos nomes, assim como fizemos com as designações “meio-dia” e “meia-noite”. 

			Três tipos de gente o papa não vai derrubar nem seduzir, eles continuarão sendo a santa Igreja cristã, debaixo do perturbador, que é o anticristo, pois a santa Igreja precisa permanecer até o fim do mundo.

			[95] Os primeiros são os edomitas. Edom significa vermelho. Os de cor vermelha são os santos mártires que, ao não cederem, deixaram-se estrangular, afogar, queimar pelo papa, pelos bispos, doutores, particularmente pelos sanguinários da ordem dos pregadores (que passaram de todos os limites na martirização) em todo o mundo até o dia de hoje. Trata-se de grande número de pessoas.

			Em segundo lugar, os moabitas. Moabe significa “do pai”, ou “paterno”, paternus. São aqueles que aqui e acolá permaneceram no mundo e não apostastataram do seu Pai, Cristo, embora não tenham sido pregadores públicos; e particularmente aqueles que se fiam na morte de Cristo, e não no Mausim do papa, nem morreram [fiando-se] em suas cartas de indulgência. Desses, eu próprio vi vários, tendo ouvido falar de muitos outros, inclusive, monges e [pessoas em] diversos estamentos.

			É como também fez S. Bernardo, quando acreditou ter chegado a sua hora, esqueceu sua ordem e todos os Mausim do papa e se encomendou ao sofrimento de Cristo com as seguintes palavras: Cristo tem direito ao Reino dos céus de duas maneiras. Em primeiro lugar, por herança do Pai, como filho único eterno. Este direito permanece exclusivamente dele. Em segundo lugar, por merecer por meio do seu sofrimento; este direito e mérito ele concedeu a nós, uma vez que sofreu por nossa causa. Desses cristãos bernardinos e moabitas, ou paternos, Deus lhe preservou muitos, como na época de Elias os sete mil no povo de Israel. 

			[97] Os terceiros são principium filiorum Ammon, isto é, os primogênitos dos filhos do povo. Moabe e Amom eram irmãos. Portanto esses amonitas querem tornar-se irmãos dos paternos, fraterni. Esses eu entendo como sendo a gente jovem e inocente, renascida do Batismo, vivendo antes de reconhecer ou respeitar o Mausim do papa, não podendo nem fortalecê-lo nem enfraquecê-lo, como fazem os edomitas e moabitas. Por isso eles se chamam de primogênitos e filhos [inseridos] no povo, isto é, no povo de Deus, na Igreja, nascidos novamente pelo Batismo. Estes o anticristo teve que deixar não-derrubados e não-seduzidos. Estas são [portanto] as três ordens dos santos: mártires, confessores e virgens.

			A esses três povos, o anjo contrapõe outros três povos que o anticristo há de saquear: o Egito, a Líbia e os mouros. Estes três são vizinhos lindeiros, como outrora também Edom, Moabe e Amom. Eles todos Antíoco nunca governou, o papa também não. Por isso, [99] mais uma vez, precisamos interpretar os países de outra maneira, espiritualmente, até que outro o faça melhor.

			Dividimos, então, o povo do papa também em três partes. O Egito sejam os reis, príncipes, senhores supremos, mais ilustres, ricos e grandes, que possuem os bens e o poder do mundo e que queiram ser devidamente149 probos. Pois o Egito sempre foi um reino magnífico entre os outros.

			A Líbia, sejam seus vizinhos os próximos, os medianos, como cidadãos, eruditos e quem é ou pode representar alguma coisa.

			Os mouros sejam o povão, colonos, empregados e o que for preto e escuro, ou seja, anônimo, de classe baixa, sem prestígio algum.

			Quanto a esses, não lhe basta tê-los devorado e seduzido em corpo e alma por meio do seu Mausim. Ele tem que avançar também sobre o seu bolso e cofre, diz o anjo, para que mande também em seus tesouros, em seu ouro, prata e jóias, isto é, seus bens, para levar realmente tudo. Assim ele procede, diz ele.

			Ele envia sua mão para os países, e o Egito não lhe escapará, etc. [Dn 11.42]

			Aqui se encontram os legados a latere150, os cardeais e núncios que ele envia aos reis e senhores, inclusive colocando-os nos países para pegar os reis e fazê-los de palhaços, para que lhe sirvam pessoalmente e com seus bens, para ele façam guerras [101] e lhe dêem de presente terras e cidades, fazendo grandes doações, para, depois, atribulá-los com bulas, indulgências, cartas confessionais, com que ele lhes vende, furta e rouba à força, como um senhor, graça, liberdade, esposas, ovos, manteiga, leite, carne, missas caseiras, pecados, purgatório, inferno e céu, Deus e o diabo, inclusive a si mesmo - quem consegue enumerar a feira toda? Arranca, portanto, dinheiro e riquezas e ainda limpa a boca com a maior cara de pau. O papa muito se empenhou nessas coisas, particularmente com a indulgência e as cartas, depois de ter sido golpeado, a fim de ficar assentado com maior firmeza.

			Deste texto se originou o dito popular entre os cristãos, de que o anticristo faria o levantamento dos tesouros da terra. Eu acredito que ele, efetivamente, os encontrou e extraiu, até que não restasse ao mundo metade dos seus bens. Isto e tudo mais é preciso detalhar melhor através da retórica, para que se veja o monstro que é o papa. Eu agora o esboço por alto, para entender o Daniel. Vejamos a seguir.

			[103] E um clamor o assustará desde a manhã e desde a meia-noite151, etc. [Dn 11.44]

			Aqui as coisas estão querendo ficar muito pretas - Deus seja louvado - para o papa, pois os golpes não conseguiram derrubá-lo, embora tenham batido à porta e exortado à penitência, mas o caso está perdido e foi em vão. É que agora o acometem não armamentos, nenhum exército, nem soldados, nenhum golpeador, mas, simplesmente, uma voz ou clamor que lhe mete um susto e o derruba ao chão. Ó Deus glorioso em tuas obras, esse monstro que pisou todos os reis com os pés e se impôs sobre o próprio Deus, acaba desesperado e caindo diante de uma pobre voz. Como podes, poder formidável e terrível, ter estado de pé sobre terreno tão frouxo a ponto de seres derrubado por um sopro? Essas palavras de Daniel S. Paulo explica da seguinte maneira: “O Senhor Jesus o matará com o sopro da sua boca” [2 Ts 2.8].

			Trata-se deste último tempo, o nosso, quando o Evangelho se fez ouvir, clamando contra o papa, de modo que este se desespera e não sabe o que fazer. Ele não pode nem quer tolerar o concílio152, não quer que ninguém proceda ou fale às claras a respeito, só pensa em abafar à força o clamor. Sai com muita raiva, diz Daniel [11.44], a fim de, com seu armamento, seus clérigos, legados, bulas, escritos e muitos livros malignos, [105] arruinar e matar, incitando imperador, rei, todos os diabos e todos os homens maus e o que mais ele consegue atiçar. Vontade não falta, até gostariam de fazê-lo. Mas seu fim chegou, ninguém consegue ajudá-lo, diz Daniel, o clamor está veemente demais. Pois, à situação anterior o papa não retornará, seus próprios [partidários] não o toleram mais, como diz Ap 15[sc. 17.16]153. Precisa, portanto, ser quebrado sem [recurso à] mão e sem golpe de espada, Daniel 9[sc. 8.25], como seu modelo, Antíoco.

			Que esse clamor seria ouvido desde a manhã e desde a meia-noite quer dizer o seguinte: que esse Evangelho vem de cima, da verdadeira manhã ou oriente, pois ninguém pode dizer ou alegar verdadeiramente que semelhante doutrina teria sido produzida de dentro de sua cabeça ou de forma premeditada. Todos nós chegamos a tal por acidente e acaso, aconteceu-nos, como diz Isaías [65.1]: “Fui encontrado por aqueles que não me buscavam, e apareci àqueles que por mim não perguntavam”. Pois mesmo eu, que sou um dos primeiros, estava procurando e pensando algo muito diferente ao começar a escrever, ou seja, exclusivamente sobre o abuso da indulgência, e não sobre a indulgência em si, muito menos, sobre o papa ou um fio de cabelo no papa, eu não entendia direito nem a Cristo nem ao papa. Só que esse clamor veio também da meia-noite, diz ele, ou seja, do próprio reino do papa; pois naquela época nós mesmos também fomos papistas e anticrísticos, com muito maior intensidade do que eles. 

			[107] Ele plantará as cabanas do seu palácio entre dois mares, junto ao precioso monte sagrado. [Dn 11.45]

			Jerusalém está situada entre o grande mar e o Mar Morto. Muito mais, porém, está Roma situada entre dois grandes mares, o Tirreno e o Adriático, e Roma pode muito bem ser chamada de precioso monte sagrado, uma vez que ali estão sepultados muitas centenas de milhares de mártires154, onde, no início, encontrava-se a mais excelente das igrejas, e onde ocorreram grandes coisas, até que o diabo ali se assentou.

			A não ser que alguém queira interpretar tudo isso em sentido espiritual155, no sentido de que o papa se assentou como deus sobre o precioso monte sagrado, isto é, sobre a santa cristandade, plantando seu reino com seus dexcretos156 e sua doutrina monstruosa. Pois para Cristo plantar significa ensinar, Mateus 15[.13]: “Todas as plantas que meu Pai celeste não plantou serão arrancadas”.

			“Entre dois mares”. Isso pode ser entendido da seguinte maneira pela Igreja: que esse monte sagrado fica situado entre dois mares, isto é, a cristandade vive entre a vida deste mundo e do inferno. O mar Morto seria aquele mundo, onde os ímpios estão totalmente perdidos. O grande mar vivo seria este mundo.  Só que a cristandade não vive mundanamente, nem morre ali, anda entre os dois, e vive na fé e no espírito de Cristo. Mas no [109] caso de os dois mares serem entendidos como dizendo respeito à cátedra ou ao assento do papa, e não ao monte sagrado, o sentido seria de que o papa governa vivos e mortos com suas plantas ou dexcretos, pois com seu Mausim ele ajuda a todos os vivos no mundo e a todos os mortos no purgatório. 

			Ele diz “plantou” porque o papa criou um paraíso de todos os prazeres em Roma ou na Igreja, onde usa os bens, o poder e a glória de todo o mundo a seu bel-prazer.

			Na mesma época entrará em ação o grande príncipe Miguel, que se encontra à frente dos filhos do teu povo. Pois haverá um período tão atribulado como não houve desde que houve gente, até o tempo presente. [Dn 12.1]

			Embora Miguel seja nome de um anjo, entendemos aqui, da mesma forma como Ap 12[.7], como sendo o próprio Senhor Cristo que aqui na terra luta contra o diabo, com seus anjos, isto é, pregadores, por meio do Evangelho, uma vez que o chama de grande príncipe. Este se preparou e se encontra à frente dos cristãos, confortando-os com a palavra da graça. Pois até aqui foi o período mais terrível que jamais houve sobre a terra, como Cristo também menciona essas palavras em Mt 24[.15]. E se esses dias não tivessem sido encurtados e cessados, ninguém teria sido salvo, nem mesmo os edomitas, moabitas e amonitas. Pois na Itália, em Roma e outros lugares já haviam começado a fazer gozação da fé, numa atitude epicurista, inclusive, deixando de batizar as crianças. Portanto, ambos, Batismo, como Sacramento e Palavra teriam acabado totalmente, e ninguém mais teria sido salvo.

			[111] Pois aqui ele não quer dizer tribulação física, a qual foi muito maior na destruição de Jerusalém, Roma e de muitas outras terras e cidades, e sim da alma, ou tribulação espiritual das igrejas. Isso porque as tribulações físicas são temporais, cessam com o corpo. Mas aqui a questão é se a igreja sucumbe ou permanece, a qual o diabo agrediu de duas maneiras por meio do anticristo, por um lado, pelo desprezo epicurista do Sacramento e da Palavra de Deus, por outro, pelo medo e desespero da consciência, uma vez que não o conforto adequado da graça, mas apenas o martírio miserável, pela satisfação própria e obras, atormentavam os cristãos (a respeito do que os epicureus e gentios não têm noção alguma). Portanto, trata-se da época em que Miguel entrou em ação e não deixou sucumbir a cristandade que estava nos últimos suspiros, mas voltou a confortá-la e reuni-la por sua benéfica palavra da graça. [O assunto] segue abaixo.

			E muitos que dormem na terra acordarão, uns para a vida eterna, outros para a eterna vergonha e ignomínia. Mas os mestres brilharão como o fulgor do céu, e os que tanto apontam para a justiça, [brilharão] como as estrelas para todo o sempre. [Dn 12.2] 

			O anjo logo aborda o dia do juízo final. Por isso, embora ainda tenha mais a dizer sobre o ministério de Miguel, ele se adianta para o fim do mundo e fala da ressurreição dos mortos. Mas logo retorna, falando a respeito dos mestres e pregadores, de como brilharão como o fulgor do céu e das estrelas, a muitos convertendo antes da ressurreição dos mortos. Como acima, em Daniel 9[.26], ele narra primeiro como a cidade será destruída, antes de [113] descrever a última semana; isso tinha que acontecer antes. Alguns157, porém, entendem esse brilho dos mestres como sendo na outra vida, como 1 Co 15. Isso, certamente, também é verdade, mas aqui o entendemos [como sendo] para a necessidade e serviço das igrejas atribuladas.

			Muitos, diz ele, acordarão. Ocorre que no dia do juízo final não ressuscitaremos todos, como diz S. Paulo em 1 Co 15[.51]. Pois os que forem encontrados vivos naquele dia não morrerão nem ressuscitarão, mas serão transformados na hora e arrebatados para os ares ao encontro de Cristo. Porém, muitos, ou seja, o número maior, será dos mortos ou adormecidos, para que Cristo, portanto, seja juiz dos vivos e dos mortos, como diz o Credo. 

			E aqui vemos que após este período, em que o papa é revelado, nada se pode esperar senão o fim do mundo e a ressurreição dos mortos. Aqui acaba a Escritura e encontra seu final toda e qualquer profecia.

			E tu, Daniel, oculta este discurso e lacra este livro, até o tempo final; muitos se depararão com ele e encontrarão grande significado. [Dn 12.4] 

			Aqui, o anjo diz claramente que este livro de Daniel deve permanecer lacrado, porém, não eternamente, mas até o tempo final, quando deverá ser aberto, dele se tirando muito sentido. Nisto estamos trabalhando agora, como foi dito acima158: que as profecias não devem ser entendidas detalhadamente antes de serem consumadas; depois, uma vez acontecido, é que elas atestam a obra. Da mesma forma, Cristo, em Lc 24[.27], somente após a sua morte lhes abriu os sentidos para entender a Escritura, tendo dito anteriormente: “digo isto para que, quando acontecer, creiais, etc.” [Jo 14.29].

			[115] E eu, Daniel, vi, e eis que dois outros havia, um nesta margem da água, o outro naquela, etc. [Dn 12.5]

			Desses dois, ele não diz mais nada sobre o que são, dizem ou fazem, senão que são outros, que não o anjo que com ele fala. Talvez sejam os dois anjos, um o príncipe dos persas, o outro, o dos gregos, os quais ele menciona acima no capítulo 10[.13,20], que eles obstaculizariam o povo de Israel junto aos reis. Eles continuariam obstaculizando junto aos reis até o fim do mundo, um no Oriente, outro no Ocidente, para que a Palavra de Deus e sua Igreja não sejam sempre bem sucedidas, mas, segundo ele próprio interpreta depois, dizendo:

			Muitos serão purificados, purgados e comprovados, e os ímpios praticarão ímpio desatino, e nenhum ímpio se dará conta, mas os entendidos o farão. [Dn 12.12]

			Pois por maior que seja a clareza e o ímpeto do Evangelho, e por mais forte que seja a Igreja, é preciso haver hereges e falsos mestres que a exercitem, para que os comprovados se revelem; e esses mesmos hereges gostam de cuidar dos reis e grandes potentados. Portanto, continua havendo hereges até o fim.

			E [uma voz] disse ao homem em vestes de linho que estava sobre a água: afinal, quando chegarão ao fim as monstruosidades? [Dn 12.6]

			[117] O homem em roupa de linho é o anjo (Gabriel) que falou até agora, como acima, no capítulo 10[.11ss.]. Mas quem lhe diz “afinal, quando, etc.” não é mencionado. Mas há uma voz de lamento na pessoa da Igreja que diz: Ajuda, Deus, não basta que o anticristo tenha arruinado a Igreja de forma tão monstruosa e quase total? Mal foi ela reconfortada por Miguel, chegam agora os hereges, sectários, sacramentários, anabatistas e, também, perpetram monstruosidades. Quando vai acabar isso?

			Além disso, a ganância e o deus dinheiro159 tomaram conta a ponto de se recear que o Evangelho morra à míngua, como Ló pensou em Sodoma, e Noé antes do dilúvio. Pois, atualmente, no mundo, tanto o chefe quanto o subordinado não têm outra coisa na cabeça senão ganância, agiotagem e arbitrariedade, tendo chegado o tempo a respeito do qual [Nicolau de] Lira e todos os outros declaram que, após a queda do anticristo, o mundo viverá na libertinagem, dizendo que não há mais Deus.

			Agora, o anjo faz um juramento, falando com muita gravidade, que não nos assustemos nem desesperemos por causa dos hereges e do papa, ao dizer: 

			Durará um tempo, dois tempos e meio tempo, e quando a dispersão do povo santo chegar ao fim, acontecerá tudo isto. [Dn 12.7]

			Daniel ouve isso e não entende. Ele pergunta pelo sentido, mas lhe é dito que permanecerá lacrado até o tempo final, quando deverá ficar [119] na sua parte, isto é, seu livro deverá servir à Igreja, segundo os seus dons. Enquanto isso, ele deverá repousar, e seu livro, permanecer sem ser compreendido. 

			Quando terá passado esse tempo, dois tempos, meio tempo, e quando os hereges terão cessado de dispersar e dividir as igrejas, isso também não podemos saber até que vejamos que a Igreja, um pobre grupelho, permaneça concorde na Palavra, e os hereges todos fiquem fartos do mundo, entediados e epicureus, a ponto de ninguém mais se dedicar à Escritura. Isto já está começando, de não se importarem com a Escritura e a Palavra de Deus, se com relação a ela se tornam hereges ou cristãos. Este será o fim, como diz Cristo: “quando vier o Filho do homem, achas que encontrará fé sobre a terra?” [Lc 18.8]. Tão insignificante ainda terá que se tornar a Igreja, tudo virando pura ganância, agiotagem, gula, comilança e carne, como antes do dilúvio.

			E a partir do tempo em que tiver sido abandonado o sacrifício diário, oferecendo-se uma monstruosidade da devastação, são mil duzentos e noventa dias. Bendito aquele que espera e alcança mil trezentos e trinta e cinco dias. [Dn 12.11ss.]

			Caso se tratasse de dias humanos comuns, o anjo estaria falando da última semana, no meio da qual cessa o sacrifício diário, pelo Concílio dos Apóstolos, At 15[.6-11], e o imperador Calígula coloca sua monstruosidade no templo. [121] Dessa forma, os 1290 dias perfazem praticamente a metade restante da última semana, ou seja, quatro anos e meio. Depois destes, o Evangelho também foi introduzido entre os gentios por meio de S. Paulo e Barnabé, At 13[.46-48]. Com essas palavras, o anjo concluiria seu discurso, dando a entender que retornaria para o tempo da sétima semana, depois de ter falado a respeito do futuro até o fim do mundo.

			Mas, em se tratando de dias angélicos, isto é, um dia equivalendo a um ano, como acima, no capítulo 9[.24-27], os 1290 dias vão até o 14º ano do imperador Ludovico, excomungado pelo papa; e os 1335 dias, até o vigésimo terceiro ano de Carlos IV, quase sete anos antes do cisma dos três papas, ou 42 anos antes do Concílio de Constança160.

			Eu bem que gostaria de interpretar o sacrifício diário em sentido espiritual, de que se trataria do santo Evangelho, que precisa permanecer até o fim do mundo, juntamente com a fé e a Igreja. Não obstante, pode [123] ocorrer que o mundo se torne tão epicureu que em todo mundo não se terá nenhuma tribuna de pregação pública, sendo que o discurso público será todo de monstruosidades epicuréias, sendo o Evangelho preservado apenas nos lares, pelos pais de família.

			Este seria o período entre o dito de Cristo na cruz Consummatum est, e Pater in manus tuas commendo spiritum meum [“Está consumado” e “Pai, em tuas mãos entrego meu espírito”]. Pois assim como Cristo ainda viveu um pouco depois desse Consummatum, também a Igreja pode permanecer um pouco após o silêncio público do Evangelho. E, embora o sacrifício diário dos judeus fosse abolido, na sétima semana, pelo Concílio dos Apóstolos, mesmo assim, permaneceu, depois, até a destruição de Jerusalém, tendo sido observado pelos próprios apóstolos, quando quisessem (embora sem necessidade). Assim também o Evangelho pode muito bem ficar inativo e silencioso de público no púlpito, mas sendo preservado nas casas por cristãos probos.

			Entretanto, esse deplorável estado de coisas não deve durar mais tempo que 1290 dias, cerca de quatro anos e meio, uma vez que sem a pregação pública a fé não pode durar muito tempo, haja vista que, nesta época, o mundo também se torna mais maligno em um ano. Os últimos 1335 dias serão malignos, bem no final, nas casas doravante também haverá pouca fé. Por isso ele diz: “Bendito aquele que persiste até esse dia” [Dn 12.12], como se dissesse, nas palavras de Cristo: “Quando vier o Filho do homem, acreditas que encontrará fé sobre a terra?” [Lc 18.1].

			Desses quatro anos e meio, quase todos os mestres falaram161, e todos os livros estão repletos deles; mas eles os relacionam com o regime do anticristo, o que, pela ordem do texto, não se coaduna com Daniel, o qual, em seguida, profetiza [125] o que deverá acontecer após a queda do anticristo, colocando esses quatro anos e meio após Miguel e após juramento do anjo sobre a água. 

			Com essa interpretação, fica parecendo que teríamos certeza do dia do juízo final, do dia ou ano em que haveria de suceder, o que Cristo afinal proíbe saber, At 1[.7] e no Evangelho162. Mas nada disso! Em primeiro lugar, mesmo que o sacrifício do Evangelho seja abolido de público, ninguém poderá sequer perceber com precisão o ano nem o dia em que começa, uma vez que não pode cessar no mesmo dia em todos os lugares.

			Em segundo lugar, mesmo que se soubesse quando devesse começar, além dos 1290 dias estão estabelecidos os 1335, os quais ninguém perceberia no mundo todo. Resumindo, penso que esses 1335 dias não serão reconhecidos publicamente por todos, senão quando cumpridos no dia do juízo final. A não ser que Deus despertasse um Noé que pudesse calcular e acertar com certeza esses dias. 

			Da minha parte, a mim me basta que o dia do juízo final tem que estar iminente, uma vez que os sinais anunciados por Cristo e pelos apóstolos Pedro e Paulo agora já ocorreram quase todos. E as árvores lançam brotos, a Escritura viceja e floresce. Mesmo que não saibamos o dia com precisão, não importa, outro que o faça melhor, com certeza tudo está chegando ao fim.

			Vemos aí o grande homem que foi Daniel, perante Deus e perante o mundo. Primeiro, por ter tido tão extraordinária profecia, em comparação com todos os outros profetas, ou seja, por profetizar [127] não somente a respeito de Cristo, como os outros, mas por também contar, determinar e especificar o tempo e os anos. Além disso, ele descreve muito bem e com grande precisão os reinos até o tempo previsto de Cristo, na seqüência correta, com suas atuações e transformações, tanto que de forma alguma se pode errar no tocante ao retorno de Cristo, a não ser que se o faça propositalmente, como os judeus. E ainda continuando até o dia do juízo final, ele descreve o estado e a natureza do império romano, e pela ordem também o curso do mundo. Portanto, também não podemos nos enganar sobre o dia do juízo final, ou com ele tropeçar inesperadamente, a não ser que se o queira propositalmente, como o fazem nossos epicureus atualmente.

			Por isso me parece que S. Pedro se referia especificamente a Daniel ao dizer em 1 Pe 1[.11]: “Os profetas pesquisaram para qual e que tipo de época aponta o espírito de Cristo, etc.”.  “Qual” significa que ele calculou exatamente o tempo, determinando quanto tempo e quantos anos haveriam de se passar. “Que tipo” significa que ele descreve muito bem o estado de coisas no mundo e quem, nesse mesmo tempo, teria o mando supremo ou onde estaria o império. Ou seja, ele anuncia não só o tempo, mas também os acontecimentos, a configuração e o estado de coisas dessa mesma época. Isto fortalece extraordinariamente nossa fé cristã e nos dá segurança e firmeza de conhecimento, uma vez que com os próprios olhos vemos em plena vigência aquilo que ele nos descreveu clara e corretamente com tanta antecedência em seu livro.

			Pois Daniel profetiza explicitamente e determina claramente que o retorno de Cristo e o início de seu Reino (que é seu Batismo e ministério da pregação) ocorrerão 60 anos depois do rei Ciro, Daniel 9[.24]. E que no mundo, o império dos persas e dos gregos estaria encerrado, estando em vigor o império romano, Dn 7[.23] e 9[.26]. Igualmente, que Cristo, com certeza, teria que vir na época do Império Romano, quando este estivesse no apogeu, o qual também haveria de destruir Jerusalém e o templo, porque, depois desse império, nenhum mais haveria de vir, mas deveria seguir-se o fim do mundo, conforme anunciam claramente Dn 2[.44] e 7[.23].

			Diante do mundo, ele também foi um grande homem, pois vemos aqui que ele governou os dois primeiros reinos163 como chefe. É como se Deus dissesse: preciso dar gente a esses reinos, ainda que precise deixar destruir minha Jerusalém e meu povo por esta causa. Embora não tenha sido rei, nem recebesse muitos bens ou prestígio por isso, ele não [129] deixou de ocupar e realizar as funções, os negócios e cargos régios. O mundo é assim mesmo: aqueles que mais trabalham na corte são os que menos têm, e os que nada fazem, praticamente recebem a maior parte. Ou segundo o ditado do Evangelho: um semeia, o outro colhe, Jo 4[.37]. Ora, o pior é que, em recompensa, ele ainda foi alvo de ódio, inveja, ameaça e perseguição, que é a maneira como o mundo costuma recompensar todo serviço e benefício.

			Mas isso não prejudicou Daniel; apesar de tudo, ele agradou a Deus mais ainda, que tanto mais ricamente o recompensou mantendo-o como rei na Babilônia e na Pérsia, pois ele considera e julga pela ação e pelo fruto, não segundo a pessoa e o nome. Por isso, Daniel é, de fato, o verdadeiro rei na Babilônia e na Pérsia, embora não tivesse dignidade nem nome real, nem tirasse proveito algum dessa condição, mas apenas desventura e toda sorte de perigo. Veja como Deus pode confortar e prestigiar seus judeus cativos, ao fazer de um filho de cidadão da Jerusalém destruída um duplo imperador na Babilônia e na Pérsia.

			Em suma, entre todos os filhos de Abraão, ninguém foi tão exaltado no mundo como Daniel. José certamente foi grande no Egito junto ao rei-faraó, Davi e Salomão igualmente foram grandes em Israel. Mas todos eles foram reis e potentados insignificantes em comparação com os reis da Babilônia e da Pérsia, junto aos quais Daniel foi o príncipe maior. Estes, ele também converteu para Deus de forma prodigiosa, e em ambos os impérios ele, indubitavelmente, produziu grandes frutos junto a muita gente que, por seu intermédio, chegou ao conhecimento de Deus, vindo a ser salva. Isso também fica evidenciado pelas cartas e ordens dos mesmos imperadores, no sentido de que se deveria glorificar ao Deus de Daniel em todas as terras, Daniel 2[.47] e 6[.26s.].

			Este Daniel recomendamos, pois, à leitura de todos os cristãos devotos, aos quais ele trará conforto e proveito nesse deplorável tempo final. Mas, para os ímpios, ele de nada serve, como ele próprio diz por fim: “Os ímpios permanecem ímpios, e pouco se importam” [Dn 12.10]. Pois essa profecia de Daniel e outras semelhantes não foram escritas apenas para se conhecer a história e as tribulações futuras e para satisfazer a curiosidade como que diante de uma novidade; mas para que os devotos com ela se confortem e se alegrem e fortaleçam sua fé e esperança, em paciência, como aqueles que aqui vêem e ouvem que sua aflição terá um fim e que, livres de pecado, morte, diabo e todo mal (pelo que suspiram), entrarão no céu para Cristo, em seu bem-aventurado Reino eterno. Da mesma forma, Cristo também, em Lc 21[.28], conforta os seus pela terrível notícia, dizendo: “Quando virdes isto, atentai e levantai vossas cabeças, pois vossa redenção está próxima, etc.”. 

			[131] Por isso vemos também aqui que Daniel conclui todas as visões e sonhos, por monstruosos que sejam, sempre com alegria, ou seja, com o Reino e a volta de Cristo, em função de cuja vinda, como principal e definitivo elemento final, se formaram, interpretaram e escreveram essas visões e sonhos. Quem quiser lê-los com proveito, não deve ficar preso à história, limitando-se a tal, mas deve nutrir e confortar seu coração no retorno prometido e certo do nosso salvador Jesus Cristo, que é a feliz e bem-aventurada redenção desse vale de lágrimas e miséria. Para tal nos ajude nosso amado Senhor e Salvador, juntamente com o Pai e o Espírito Santo, louvado em eternidade, amém, AMÉM.

			
Prefácio ao Profeta Oséias164


			1545

			Oséias viveu e pregou (como ele mesmo indica no título) na época do segundo e último Jeroboão165, rei de Israel. Nessa época, viveram também Isaías, Amós e Miquéias, em Judá. Oséias, porém, foi o mais velho de todos eles.

			Também Jeroboão foi um rei excelente e bem-sucedido, que fez muitas coisas no reino de Israel, como bem atesta o segundo livro dos Reis no capítulo 14[.23ss.]. Mas apesar disso, ele permaneceu na idolatria de seus antepassados, os reis de Israel. E, não obstante, o fato de que nessa época verdadeiramente houve muitos homens excepcionais em meio ao povo, estes foram incapazes de tornar as pessoas piedosas. Pois o diabo tinha de provocar nesse povo a aflição de sempre assassinar os profetas e imolar seus filhos e filhas aos ídolos, enchendo, dessa maneira, a terra com dívidas de sangue. É por isso que aqui, no capítulo 1[.4], Oséias ameaça Jezreel.

			Parece, contudo, que esta profecia de Oséias também não foi escrita de maneira completa e em sua totalidade, mas que algumas partes e ditos foram tomados de suas pregações e compilados num livro. No entanto, dentro dele distinguimos vestígios e descobrimos ao menos que ele exerceu os dois ministérios de modo farto e confiante. Em primeiro lugar, que ele pregou duramente contra a idolatria de sua época e repreendeu com vigor o povo junto com o rei e seus príncipes e sacerdotes. Por essa razão, ele certamente provou o sabor da morte (como os outros), e teve de morrer como um herege diante dos sacerdotes e como um rebelde diante do rei. Pois essa é uma morte profética e apostólica; o próprio Cristo teve de morrer assim. Em segundo lugar, ele profetizou acerca de Cristo e de seu Reino de modo igualmente poderoso e assaz consolador, como mostram especialmente os capítulos 2,13 e 14.

			Apesar do fato, porém, de que Oséias freqüentemente faz uso dessa palavra (prostituta e prostituição), e de que no capítulo 1[.2,3] ele toma uma prostituta, ninguém deve pensar que ele é dissoluto tanto com palavras como com ações. Pois ele fala espiritualmente, e a mesma prostituta foi sua esposa reta e honrada, com quem ele gerou filhos legítimos. Mas a mulher e os filhos tiveram de receber esses nomes vergonhosos como um sinal e para repreensão do povo idólatra, tão cheio de prostituição espiritual (isto é, idolatria), como ele mesmo diz no texto: “A terra se prostitui, desviando-se do Senhor” [Os 1.2]. Assim como Jeremias166 carregou os canzis e o cálice como sinal, também foi costume de todos os profetas fazer algo de insólito para servir de sinal ao povo. Aqui, portanto, sua esposa e filhos também precisam ter nomes de prostitutos como um sinal contra o povo prostituído e idólatra. Pois é inacreditável que Deus ordenaria a um profeta praticar a prostituição, como alguns pretendem interpretar Oséias nesta passagem.
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